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,,', O TEMPO - Pressão atmosférica média: 1006.7

'

.mílíbares, Temperatura média do dia:' 24.9 graus
centfgrados, com um máximo no ponto de maior

insolação de 30.4 graus e um mínimo a noite de
15.6 graus (no planalto, e média mínima será de
09.4 graus). Estado médio do céu: -cumulus, stra-
tus, cirrus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos nas margens de-rios, serras e litoral Esta
do médio do tempo: comforrnaçõesde chuvas es

parsas no planalto e nas serras entre o litoral e o

planalto. Estável no litoral. Estado médio geral: es
tável, passando a completamente bom.

I
"
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.'Gé-sel vê, 'intocável a
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autonomia :dosEstados
.
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RESULTADO DECONCURSO - o Chefe
do Núcleo da Escola de Administração Fa-

,

zendária em Santa Catarina, informou, que o

resultado do Concurso do DASP, para a car

reira de Agente Adrnínístratívo.. se acha pu
blicado no "hall" de entrada da Delegacia da

'

Receita Federal, no.Ediffcio Ceoomtur, nes
ta Capital. No interior do Estado,' as relações
.poderão ser encontradas nas Delegacias da

,

Receita Federal de Joinville e Joaçaba, :

Falando ontem aos Secretários de Educação e presidentes de Conselhos-estaduais, o presidenteGeisel afirmou que a "ação
• federal não visa tolher a autonomia dos Estados, .frisando que os modernos sistemas de governo tendem a uma "centralização

c normativa"; como efeito do "encurtamento das distâncias propiciado pelas comunicações de que hoje dispomos". (P, ,5). '

.' ',,' f ,

\ '

Kissinger.
substitui

o confronto
pela

cooperação
,

o Secretário de Estado norte-americano

Henry- Kissinger anunciou em

Paris adísposíção do seu-governo
de modificar a política econômica

exterior, "substituindo o confronto
pela cooperação"; e instituindo um

'sIstema que vincularia os preços das-

, matérias-primas aos dos produtos
exportados pelos países ricos. (rg.2)

._)

j
", 'I...,' ,,, I'. I

'Kissinger confirmou a nova política ao presidente da Organização In\emacional de Cooperação e Desenvolvimento, Ga�ton Thom,
iI),

..

I '

Saturnino diz,
'queMDB

aceita 'distensão 'N

de forma gradual

.

Joinville não
pára' amanhã,'
mesmo sendo
'Corpus ,C,hristi'

"

'

Ptigina 9. Página 2.
\ ,

. Tribunal de
� :

.'

.

.' .-' �. ,:'
'

Justiça em"
casa nova,
(DO dia'2

Página 16.,

I

MDBse reúne
para articular

-
,

convençoes
.. .'

mumeipars
Pagina :1. ,,'

"

MFA garante
,"

'r.evolúção '
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Os alunos-da 7a. e 8a. Fa� de Tecnologia de Alim,entos precisam custear o material indispensável hs aulas. A UFSC não dá. (Pg_16) , O Figueirense repete � noite contia o Próspera a mesma equipe que empatou com o Marcílio Dias, confiando nos gols de Toninho. (Pg.8)

Dois mil,quilômetros de estradas
o, Secretário Nicolau Malburg propôs ao governador a ampliação do plano viário �stadual,.�e 1.500km., para 2 mil. (Pg;3).

·P.ssaril1hoparapresidente
o deputado Adernar Ghisi lançou Jarbas Passarinho h presidência daArena, falando da tribuna da Câmara Federal. {Pg, 3).

Simonsenr receita anti .. Inflação
o Ministro Simonsen disse em Strazburgo que o Brasil criou mecanismos adequados para suportar a inflação. (Pg, 6).
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Kissinger
eanova

estratégia
das EUA

Paris - Num repentina e

importante modificação na

política econômica dos
Estados Unidos, que ;

certamente admite novas

estratégias no trato. com os

países subdesenvolvidos, o

secretário. de Estado Henry
Kissinger manifestou, na ca

pital francesa, a disposição
norte-americana de apoiar o
estabelecimento de um siste
ma que vincularia os preçes

. das matérias-primas aos de

produtos industrializados
exportados pelos 'países
ricos.

Kissinger deverá se refe-
rir a essa radical mudança)
hoje, num discurso que pro
nunciará na Agência Inter-

.

nacional de Energia e Orga
nização de Cooperação Eco
nômica e Desenvolvimento.

Segundo seus assessores,

os Estados Unidos se pro
põem a "substituir o con

fronto pela cooperação", e

isto permitiria o reinício da

conferência entre nações ex
portadoras e importadoras
de petróleo.

.

o PLANO
O plano dos Estados

. Unidos implicaria ria criação
de um grupo conjunto de re

presentantes dos países de-
,

senvolvidos e das nações em

desenvolvimento, que séria

encarregado' de supervisio-·
nar os preços das matérias:
primàs, discutindo' os meios'
de relacioná-las com os pre
ços dos produtos manufatu
rados.

A França e outros países
formularam uma proposta
semelhante em março, numa
tentativa inútil de evitar o

colapso da conferência prelí-

Espanha quer se

livrar do Saara
Madri - O ministro do Exercito' da Espanha, general

Francisco-Coloma Gallegos, disse ontem em uma entrevista

à imprensa que "não há nada no Saara que justifique o

derramamento de uma única gota de sangue espanhol".
O ministro está atualmente percorendo o controvertido

território do noroeste africano, rico em fosfatos, depois que
o governo do general Francisco Franco anunciou, sexta
feira passada, que a Espanha está prestes a "transferir a

soberania do território do Saara no mais breve tempo
possível" .

A medida foi inte rpretada como .uma tentativa de
aliviar a tensão com o Marrocos, Mauritânia e Argélia, que
reclamam o território de 132.870 quilômetros quadrados,
muito esquecido, até que há dez anos foram descobertas as

jazidas de fosfato.

O ministro Coloma Gallegos, que no momento visita as

tropas espanholas no Saara, estimadas em aproximadamente
.

25.000 homens, disse durante a entrevista que fora "in,for
mar aos soldados a posição do governo e explicar-lhes por
menorizadamente a sua significação".

Acrescentou que o mbral das tropas "é elevado", estão
em perfeito estado de alerta e possuem uma "nítida cons

ciência do papel que devem cumpri'! enquanto permaneçam
no território". 1

O ministro expressou que havia falado com todos a

respeito dos compromissos da Espanha com relação ao

Saará e sua' população, que "respeitaremos até o último

momento".
"Temos que salvaguardar a ordem, auxiliar a população

em sua vida difícil e levar a .termo a transferência de
- poderes da forma como for decidido pelos organismos inter-

. . '"
naCIOnaIS

O ministro express ou que a Espanha irá retirar-se do

território de acordo com as disposições das Nações Unidas
"o u apressará essa medida se as Nações Unidas se mos

trarem incapazes de impor uma ordem aceitável entre as

partes interessadas na questão".

minar, preparatória da con

ferência mundial de energia..
Naquela Ocasião, os EUA se

opuseram terminantemente'
aos pedidos do Terceiro
Mundo no sentido de se

criar uma "nova ordem eco

nômica inte;�acional";
Fala-se que Kissinger

também está disposto, ago
ra, a discutir um novo tipo

de "índice", plano patroci
nado pelo xá do' Irã Rheza
Pah1evi, e que consistiria em
relacionar os preços do pe
tróleo aos de uma série de

produtos industrializados,
para que a inflação -não 've
nha a afetar o poder aquisi
tivo dos países produtores
de petróleo. Mas parece que.
o governo norte-americano

se opõe a que o índice se

limite apenas ao petróleo.
Para alguns observado

res, entretanto, o arguto ne

gociador de Washington pre
tende, com essa tática ame

nizar a controvérsia sobre

energia e, ao mesmo tempo,
.

tentar criar uma frente uni
da contra' os aumentos de

preços do petróleo.

\

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFb:�

Argentina: três mortes, uma
bomba e um apelo do ministro

Buenos Aires - O mi- com a onda de violência le-
nistro do Interior argenti- vada a efeito por facções
no, Alberto Rocamora, direitistas e esquerdistas.
lançou ontem um apelo à A preocupação dos par-
imprensa para que apóie a lamentares e outros círcu
luta do governo contra to- los intelectuais aumentou
da forma de violência polí- depois da onda de 'ameaças
tica. Na entrevista que de morte da AAA - Alian
manteve com os jornalistas ça Anticornunista Argen
o ministro fez questão de tina -, a obscura e miste
frisar que não procurava riosa organização que tem
"defender o governo nem se responsabilizado por
um partido político ou im- uma série de assassinatos
pedir as críticas aos atos políticos.

. do governo,' mas apenas a Na ocasião os . parla-
defesa contra os inimigos mentares interpelaram o

da paz e da tranquilidade". ministro acerca da sinistra
Pouco depois da fala organização' que ameaça

.- -do ministro 'o terroragia e matar jornalistas,· políti
matava mais três, além.de. , eos, artistas e escritores -.
atentar contra a residência
do procurador do Partido
Comunista. A polícia in
formou ter encontrado o

cadáver de dois j avens cri
vados 'de balas em Moreno,
e um terceiro, também ba
leado, em Hurlingham,Jo
c alidades próximas à eapí
t al. Em La Plata, uma

bomba demoliu, pratica
mente, toda a fachada da
residência do procurador
do PC, advogado Baldomi
ro Varela.
REUNIÃO SECRETA

O ministro Rocamora

participou na última sexta
feira de uma reunião secre-:

ta no Congresso com parla:
mentares de diversos parti-
dos políticos, preocupados

Rocamora e .lplicóu en

tão que, segundo estudos
feitos "os três "A" não são

. uma organização, mas apa
recem como grupos dife
.rentes que usam essas si

.glas". Rocamora revelou

que o levantamento de es

critos, documentos e mani
festos dá AAA foi feito

por
.

autoridades .polícíaís.
Prometeu, também, que
informaria, posteriormen-
.fe, se algum membro da

'organização terorista se

encontra detido. Se gundo
a oposição, até agora ne

nhum foi preso, enquanto
que as prisões estão cheias
de guerrilheiros esquerdis
tas capturados pelos ór-

gãos de segurança.
FENÔMENO ESPORÁ
DICO

No entanto, o ministro
do Iriterior deixou claro

que o governo considera a

AAA um' fenômeno espo-
rádico e menos perigoso ,

Quito - O novo ministro do governo do Equador, generalque a esquerda' radical que Guillermo Duran, disse que continuará 'com a política de seu
"atua permanentemente antecessor, contra-almirante Alfredo Poveda. Em outras palavras:
em, todo o país". Mas ne- não abrirá as portas para um entendimento com os partidos
gou que o governo "tole- polfticos.>
" "" Em consequência, continuará 'confinado nas selvas orientais o

ra ou protege os ,gm- chefe do Partido Conservador, Júlio Cesar Trujillo, que é também r

pos radicais de direita. Fi- vice-reitor da Universidade Católica.
.,

nalmente, disse não com�' O general Duran negou-se a responder uma pergunta relacionada
partilhar nem apoiar uma a qualquer contato com a CIA (Agência Central de Inteligência)
campanha de televisão atri- norte-americana: "Sou um general. A dignidade é o que prevalece

entre nós".
.

.
. \

buída . à secretaria de Im- Enquanto .Dunan. assumia seu ministério, divulgava-se o têxto de'
prensa da presidência que'''- uma comunicação feita pela Comissão dos Direitos Humanos

.. -concordaram em 'pagar, aindar
- apresentou as jamais 'iLa··" denunciando à ONU que, a exemplo do que ocorre em outros pãiSês os salários atrasados de todos os
Opinion" e "EI Cronista ,,�l-ame��anos, no Equ,ador "os direitos humanos estâo sendo

seus empregados locais na

Comercial" como "apolo- vlOlad�s' .

A ,.',.' \. • "Usaid" e continuar pagando es-
.

b d' b
"Há tres anos', dIZ a denúncia, "um grupo de militares, em tes mesmos salários até que figistas encoi ertos a su -

nome das Forças Armadas, tomou o poder e estabeleceu um governo missão seja totalmente retiradaversão". de fato. Desde então, para continuarem no governo, têm usado do Laos.
métodos psicológicos e de força com o propósito de amedrontar e O anúncio foi feito pelo en-
atemorizar os políticos equatorianos". .

carregado dos negócios norte.
O comunicado da 'comiss,ão enumera "perséguíções, americanos no Laos, Christian

confinamentos, detenções e banimentos promovidos pelo atual A. Chapman que ontem firmouregime" e solicita a intervenção da Organização, d,as Nações Unidas. o acordo com o dirigente, do Pa
thet Lao, Soth PethrasY_j os estu
dantes e um representante dos
erpregados laocianos da
"Usaid".

Durante 'a semana passada, o
pessoal norte-americano da em

baixada esteve queimando doeu
mentos, enquanto. os cidadãos
norte-americanos e seus familia
res continuavam abandonando o
Laos..
Outros acontecimentos na Indo
china:

Centenas-de estudantes desfi
/aram pelas ruas da cidade (lo
Chi Min, (ex-Saigon) numa ma

ntfestaçâo pacífica de condena
ção à "cultura decadente" dei
xada pelos norte-americanos.
A imprensa de' libertação

disse que outros 400 presos.po
ltticorforam libertados da pri
são da Ilha de Con San na Costa
do Vietnã do Sul, com o que o

total de presos libertados desde
a queda de Saiion chega a quase
dois mil.

- Uma transmissão da rádio
c ambojana informou que as

principais estradas de rodagem e

de ferro foram liberadas, as co- ,

lheitas realizadas e que as fâbri
casdéstruidas oudanificadas pé
/a guerra estão sendo restauradas,
rapidamente. E, que o povo
cmbojano está lu tunda para sa

rar os ferimen�o� de guerra, re
',c onstruir e desenvolver a pr.odu
ção.

Segundo despacho d a

Associated Press, também.
'p-rocedente de Buenos
Aires, o Exército Revolu
cionário do. Povo - ERP
--, exigiu ontem do presi
dente do Automóvel Clube
Argentino -; ACA :_, Cer
sar Carmem, aumentos sa

lariais para o pessoal sob

ameaça de morte. As infor
mações foram confirmadas

por fontes da própria
ACA, sendo que a ameaça
estendeu-se a Domingo Al
mendaríz, gerente geral da
organização.
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Uruguai: agora,
Bo'rdaberry vs.

\
I

. •

pec,uarl,stas

Montevidéu - Com a prisão do presidente da Federação
Rural do Uruguai e alguns assessores, torna-se iminente um

conflito entre o governo de Juan Maria Bordaberry - que
sai de um conflito com os militares - e os poderosos pecua
ristas e latifundiários. <,

O presidente da entidade agropecuãría foi preso
domingo à noite, depois que tez um discurso apoiando o

general Gregório Alvarez, da "linha progressista", que é

apontado como' o virtual causador do atrito entre Borda
berry e os comandantes das Forças Armadas.

Antes "de iniciar-se o congresso dá Federação, as.autori-
, dades haviam advertido sobre a. proibição de divulgar as

deliberações, como acontecia todos. os anos, 'e referir-se ao

Instituto Nacionál da Carne '- Inac - e seu ex-presidente;
Eduardo Peile.

Peite é apoiado. pelos militares e comenta-se que com o

apoio de Alvarez desobedeceu a política de Bordaberry. O
e pisódio deu inicie a um processo que quase culminou com

a queda do presidente ..
Em seu discurso, o dirigente dá Federação Rural referiu- .

se à. grave crise que atinge a agropecuáría, reclamando solu
'ções do governo e expressando apoio a

.

Alvarez quando
disse que "(...) a segurança e a ordem por si só não seriam
se=ão a imobilização da miséria". Também criticou o custo
dos serviços de segurança militares e policiais..

A prisão dos dirigentes agravá as já tensas relações entre
.

o governo e os. poderosos setores agropecuários, que vinham
protestando reiteradamente contra á política governa
mental, qualificada muitas vezes como "altamente preju
dicial para o setor da produção, bas� da riqueza do país", _

.

Equador: longe
dos polític�s

A i�nta: chilena vai
criar uma' nova moeda
Santiago do Chile - A J unta militar chilena chegou à conclusão

de que as (contínuas) desvalorizaÇões do escudo não surtem efeitos.
Por' isso, vai criar logo uma nova moeda em substituição à atual: o

peso, equivalente amil escudos. ,
.

.

_'
,

O presidente do Banco Central, Pablo Barahona, anunciou li nova,

medida, acrescentando que o menor valor será de um centésimo de

peso e que a cédula de rraior valor será a de 100'pesos, ou seja, cem
mil escudos atuais (184 cruzeiros). ,

O peso já foi a moeda chilena há 15 anos, e sua volta será em

meados do ano; período que os economistas de governo acham mais
"estável". A desvalorização do escudo, que quando' foi adotado
estava valendo o mesmo que o dólar, se acelerou vertiginosamente
depois do golpe militar de setembro de 1973, que derrubou Salvador
Allende.

.

PROBLEMAS COM O ZERO
O regime militar passou a anunciar, em média, duas

desvalorizações por mês, com o objetivo de dar ao escudo "um valor
real" em relação ao dólar. Além disso, 'foi necessário imprimir-se
cédulas com valores cada vez mais altos, razão pela qual em qualquer
compra os consumidores falam em milhares de escudo. .

O enfraquecimento da moeda chilena se reflete também nos

índices inflacionários, os mais altos do mundo, com uma média
anual de 40(lpor cento. O escudo, como moeda básica, virtualmente

. não deixe há quase dois anos. A unidade utilizada na prática é a

cédula de dez escudos.
'

-

Recentes publicações da imprensa salientaram. que os

funcionáIios contábeis de organizações estatais e particulares
enfrentam sérios problemas com a grande quantidade de zero que
precisam usar em seus cá1culo�, que. frequentemente atingem
fabulosas cifras de bilhões de escudos.

Portugal:
MFA criará

. - .

orgamzaçoes

populares
Lisboa - O Movimento das

Forças Armadas - MFA -, re

solveu ontem que daqui para
frente criará organizações popu
lares como alternativa para pôr
fim às disputas partidárias e

" "garantir a correta evolução do

processo revelucionário" que te
ve início com a derrubada de 48 ,

anos de ditadura.. Entretanto, l.

frisou que essas organizações, -: inão significarão a marginaliza"
çâo -dos atuais partidos políticos
existentes.

.
.

A Assembléia do M�A, que é

composta de 247 membros, dis
.se que serão designados grupos

.
de trabalho para formar essas or-:
ganizações

.

populares "para re

orçar a aliança entre o povo e o

Movimento das Forças Armadas.
Além disso o MFA reafirmou
seu apoio ao primeiro-ministro
Vasco Gonçalves.
Ao que tudo indica não hou-

ve uma reação imediata dos so

cialistas, os quais vêm boicotan
do, sistematicamente, as reu-.

niões do gabinete depois do inci
dente com o jornal "Re públi

'I
I'
('

.'

ca".

Contudo, alguns dirigentes
socialistas afirmaram�que o Par
tido encontrava-se ante a alter
nativa de aceítan as imposições
dos comunistas' ou abandonar o
governo. Deixaram claro, entre
tanto, que não irão tomar qual
quer decisão até o término de
uma nova série de reuniões esta
semana com o Conselho Militar
Re volucionário.

O·fim da
crise no Laos.

I •

EUA prometem
deixar tudo.

Vientiane, Laos - Os estudantes

que ocupam a missão de ajudá
dos Estados Unidos - Uaaid
-, em Vientiane, concordaram
ontem em abandonar o recinto

depois que os Estados Unidos
prometeram retirar até 30 de ju
nho todos os empregados norte
americanos e, de outros P4fse.S.
da' UlIlid, Os Estados. Unidos
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� Ghisi'quer
Rassarinllo

I' na presidênC.iaI ,,' I

,

daArena
o parlamentar considera que o

n:ovo dirigente arenista deva ter
ampla visão dos problemas nacionais, ser austero, obedieftte

': e respeitoso, comunicativo e pragmático.

Inps: 907 médic()s

atuam em todo o Estado

,:;}1'

Ghisi: Passarinho tem condições de sacudir as bases.

figura humana, como políti
co e como administrador, fi
xo. na, sua pessoa o retrato.

falado do. homem que", 'â
frente do nosso partido, cer-:
tamente sacudirá suas bases,
estimulará! o velho espírito
de luta dos arenistas e moti
vará nossa gente para as

grandes causas do Brasíl-re
volucíonãrio de 1964, trans
formado o Brasil-potência
de 1975.

"O futuro dirigente da
Arena", pois, "haverá de ser

um homem 'de ampla visão
de nossos problemas, com

grande vivência de nossa rea

lidade sócío-econômica, que
ele apresentará sob os mais
'variado.s aspectos, em cada
recanto da pátria, como

arauto do. porvir. Que ele, o
,futuro preside-te da Arena,
ante o. momento histórico
que haveremos de escrever

através do. nosso. compor
tamento. e das 'nossas atitu
des, na intenção. já manifes
ta de aperfeiçoar para en

grandecer, venha marcado
• ;,�. �

- Ir

',.

pelo estigma do. referendo.
popular, para que melhores
condições te�a de, falar na
mesma linguagem do. povo,

e seja dele, também, o mais'

perfeito. intérprete, fiel arau
to. ,e dedicado. defensor pe-

, rante o.S órgãos e as institui
ções da pública administra
ção. e da vida brasileira. Que
ele" o futuro. dirigente are

nista, tenha a sensibilidade
política dos que sofreram na

!:arile, na alma e no espírito,
as agruras � as perplexidades
nascidas dos duros embates

que culminaram com o dia
31 de março.Que o líder da
'Arena nacional para o. próxi
mo. mandato de represen
tação. partidária seja 0., ho
mern disciplinado e austero,
obediente e respeitoso, co

municativo e pragmático,'
como. soem ser aqueles que
passaram pelas fíleiras das
.nossas gloriosas Forças Ar
madas, honrando-as e as dig
nificando. pelo. seu trabalhai
dedicado. e perseverante:'.

, gentes partidários.
O deputado. federal VaÍmor de Lucca

chegou ontem, de Brasília e já seguiu para o

sul do. Estàdo, a fim de coordenar a reunião.

de Orleães, que deverá contar com a ,parti
cipação das lideranças oposícionistas de
toda a região. Valmor confirmou a vinda,
para ambos os encontros, do. ,deputado
Nadir Russett, atual coordenador da ban
cada do. Rio. Grande do. Sul na Câmara dos
Deputados.

Dois mil quilômetros de'
'estradas no plano do DER

, , , I
o diretor-geral do DER, Antônio Carlos de 1.500 para 2.500 os quilômetros de ro-

Werner, levou à consideração do governa- dovias (incluídas as federais) a serem exec

dor Konder Reis um estudo. que estabelece 'cutadas pelo atual governo - condicionados
a construção. de dois mil quilômetros de à obtenção do-empréstímo externo. de ;200
rodovias estaduais no período 1.975/79,' milhões de dólares - Werner revelou que o.

não. estando Incluídoneste total as estradas DER vem realizando um trabalho. de equi-
federais incluídas no Plano Rodoviário do. pe, re 'nindo um grupo de técnicos para
Estado. análise de problemas e estudo. de soluções

O, Sr. Antônio Carlos Werner informou mais Viáveis.

que o estudo concluiu qtle os 700 quilôme- Após ouvir ii, exposição. dó diretor do.
tros de rodovias projetados no programa DER, o governador Konder Reis disse que
rodoviárío elaborado pelo governo anterior considera da nsíor importância o. trabalho.
no. final do. ano passado. não. atendiam to- feito. corn planejamento. e em equipe, sa-

talmente às necessidades de Santa Catarina. líentando que "só assim o. Estado poderá
"Em vista disso. - esclareceu - planejou-se alcançar dois importantes objetivos: cum-'
a execução. de um projeto contendo mais prir seu programa e retribuir de maneira
1.300 quilômetros de estradas, justa o. trabalho que estamos fazendo. por

Ao. apresentar as sugestões que elevam Santa Catarina". I"

o Instituto de Previdênc'ia do Estado de Santa
Catarina (Ipesc) é o órgão previdenciário e assis
tencial dos servidores civis, a qualquer título, e

militares, dos três poderes, inclusive os das autar
quias estaduais, Além destes, os serventuários 'da
-Justiça e os servidores 'das prefeituras municipais
que mantêm convênio com' o órgão. são, no

,total, S4 mil associados que perfazem, juntamen
te com seus dependentes, 200 mil beneficiários.

O Ipesc provém da transfonnação, em 1962,
do ex-Montepio dos Funcionários Públicos do Es
tado de Santa Catarina, atividade de previdência
estatal desenvolvida com pioneirismo com relação
ao restante dos estados da União.

Atuahnente o esquema previdenciário e'assis
tencial do Ipesc atua no interior do Estado atra
vés de 14 agênciàs regionais, instalacia� nos pólos
principais das micro-regiões catarinenses, que
contam, com o credenciamento de 133 hospitais e

170 médicos. Além desteS, outros oito hospitais e

66 médicos trabalham junto ao beneficiário do
6rgão mi capital do Estado.

Essa assistência médica compreende assistência
clínica, cirúrgica, fannacêutica e, "futuramente,
com a 'amplitude que os recursos financeiros
pen:nitirem, compreenderá também a assistência
�ontológica ", segundo declarou o porta-voz da,
instituição. A assistência médica oferecida pelo
Ipesc, entretanto, não cobre a totalidade das desc
pesas efetuadas pelo paciente-beneficiário; 70 por
cento são pagos pelo instituto e o 30 por cento
restante posterionnente descontados na folha de
pagamento do beneficiário, parcelado mensal
mente. "Desta forma' -, explica o presidente,
João Paulo Rodrigues - evitam-se os gastos des
necessários por parte do beneficiário, que, Gola
brando com as despesas, ajuda na eeonomiá".
No caso de necessidade de tratamento e$pecializa
do fora do Estado, o ói'gão reembolsa 'posterior
mente as ,dêspesas do beneficiário (70 por cento)
e, caso se torne preciso, o Instituto conced� em

préstimos para essa finalidade.,
O atendimento para as internações nas cidades

onde o Ipesc não possui agências é feito direta
mente pelo hospital credenciado. Entretanto, o

atendimento ambulatorial (consultas e pequenas
cirurgias - atendimento de pequeno risco) é colo
cado à disposição dos associados somente- nas
sedes de agências e na capital do Estado, através
de médicos credenciados.

O que ,constitui, entretanto, a grande vanta
gem do Ipesc, evidenciada por seus beneficiários,
é a ausência de ,fIlas para atendimento médico, o
que, êm, outros órgãos estatais de previdência cos
tuma acontecer. O sistema implantado possibilita
ao beneficiário dirigir-se diretamente ao consultó
rio do médico de sua escolha (desde que seja'cre
denciado), recebendo,portanto, um atendimento'
idêntico ao particular. descl:ilpando-se, contudo,
o porta-voz do Ipesp acrescenta que existem filas
somente para aquelas especialidades que aprese!!-
tam maior demanda". '

Além da assistência ,médica, o Ipesc propor- ,

ciona a seus associados os seguintes benefícios:
pensão por morte, aUXIlio funeral, aUXIlio reclu
são', auxílio natalidade, aposentadoria por invali
dez por velhice, belT\ como assistência financeira,
wn serviço especial,

Essa assist�ncia financeira, "visando a propor
cionar recursos em dinheiro para socorrer as,pre

I

MDB faz encontros para
tratar de sua reorganização'

Konder manifesta
desejo de fortalecer Brde

Na oportunidade o diretor do BRDE em

,Santa Catarina, Ary Mesquita, informou

q ue até o final deste mês o. Banco. terá con-
o
'cedido. mais financiamentos ao setor rural \

.

do que em todo o exercício de 1974, a

exemplo do que já aconteceu com o. setor

industrial no primeiro, quadrimestre do
arro.

O presidente do Banco, Orlando. da
Cunha Carlos, discorrendo. sobre as ativi
dades do estabelecimento, assinalou que as

operações continuam a registrar índices
crescentes, salientado que "as aplicações
em Santa Catarina têm sido. excelentes".
Os -dirigentes do BRDE retornaram

o ntem aos seus Estados de origem, após
terem participado da reunião realizada em

Florianópolis, durante a qual foram apro
vados flnanciamentos da ordem de
Cr$ 29,4 milhões para empresas industriais
de Santa Catarina.

mentes necessidades", consiste em empréstimos
llimples, em dinheiro, com amortização mensal
em 1:? parcelas, consignadas em folha. O valor
deste empréstimo depende da margem consigná
vel do interessado e' varia entre Cr$ 480,00 a

Cr$ 18 mil. Caracteriza-se principalmente pela
rápida tramitação (48 horas) e baixos juros (1%
ao mês). No exercício 'de 74 foram concedidos
23.407 empréstimos, perfazendo um total de
Cr$ 38.238.560,00. O empréstimo para trata
ment.o de saúde, mencionado a.nterionnente, al
cançou a cifrll de Cr$ 717.336,56, com 143 con

cessões no ano de 74. 0\ financiamento de bens
de consdmo durá.vei� - Cred-Ipesc - prevê uma

amortização em 24 meses e estende-se ao valor
máximo de Cr$ 24 mil dependendo, da mesma

forma q:ue os demais, da, margem consignável do
interessado. Em 1974 foram concedidos 3.384
empréstimos, num total de, mais de Cr$ 10 mi-
lhões.

" ,

A arrecadação do Ipesc no mês d� abtil últi
mo, chegou a CIS 10 milhões, incluindo descon
tos compulsórios, �etorno de capital emprestado,
retomo de participação na assistência médica e

arrecadação das prefej.tl!ras com quem mantêm
c ,onvêni6. No mesmo mês, as despesas com assis
tência médica alcançaram' a casa dos Cr$ 2,S mi
lhões qUIl, incluídás as despesas 'çom iiwersão de
capital no atendimento médic.o e empréstimos,
atingem Cr$ $,2 milhões.

I Hoje o Ipesc mantém 2.459 pensões que bene
ficiam, entre dependente� e beneficiários, 5.011
pes�oas. ,

, Nõs planos ,do Ipesc,; segundo as declarações
prestadas por seu presidente, João Paulo Ropri-
gues, está li prete'nsão de montar, em breve, uma
reserva técnica patrimanial, investimento em

obras que dll.Fão à instituição uma relativa segu
rança financeira.

Por .outro lado, provavelmente para implanta
ção em 180 dias, há o plano habitacional, um
financiamento dentro dos moldes do Banco Na-,
cional de Habitação. Pa l'3 a sua implantação a

'entidade aguarda apenas as nov;ts detenninaçt:ies
d.o BNH, específicos para os órgãos de previdên
cial que ddenninarão novas condições, entre elas,
os prllZoS !ie pagam.ento e os juros. Paralelamente,
tambêm, deverá ser criada uma infraestrutura es�
pedal para o plano habitacional, tal como a cria
ção de um, departamento jurídico, departamento
financeiro, c.oordenação de serviço social e a su

peração da atual carência !le recursos humanos
por que passa o órgão. Em princípio pensa-se no
financiamento de conjuntos 'habitacionais -

"mais fácil de manter controle sobre a obra" -

na Capital, inicialmente, e com'mensalidades
compatíveis com as condições financeiras, indivi
duais dos associados.

"Esse constitui-se o grande problema - diz
R0drigues -: compatibilizar a renda do p�s'soal
do Estado com os custos da construção dvil. Es
tamos aguardando, também, o decreto do presi
dente da República, que tenta compatibilizar os

vencimentos"com a real !;Üu,ação".
Para 76, o lpesc esp'era'obter novos recursos.

"O governador prometeu incluir na reeeita esta
dual os oito por eento referentes à parte' da em

presa no desconto previdenciário, garantido por
lei, mas que nunca foi pago aQ órgão", conforme,
'ainda, Rodrigues.

'
'

A reorganização partidária com vistas à

realização. das convenções municipais de ju
lho, será o. principal tema a ser debatido'
nos encontros regionais que o. MDB promo
verá neste final de semana, respectivamente
'em Palhoça e em Orleães. As reuniões serão
dia 31, às 15 horas, em Palhoça, e dia prí-'
rneiro, às 14; horas em Orleães', com as pre- ,

senças das bancadas estadual e federal do
partido, inclusive do. senador Evelásio
)ira, e ainda do prefeito de Joínvílle, Pe-

, dro Ivo. Campos, entre outros líderes e diri-

O govemador Konder Reis manifestou
seu propósito de fortalecer o Banco Regio
nal de Desenvolvimento do Extremo Sul -

BRDE - c lassífícando-o como "um impor'
tante instrumento do desenvolvimento eco

nômico. de Santa Catarina, do. Paraná e do
Rio. Grande do Sul".

A manifestação foí feita durante o. en
contro que manteve com a diretoria do

r:

Banco, tendo à frente seu presidente, Sr.
Orlando da Cunha ClU'lo.s, que esteve reu

nida nesta Capital. Ogo.vernado.r suspendeu
por 20 minutos seus despachos para rece
ber no salão nobre do. palácio os dirigentes
do Banco, que se faziam acompanhar do
técnicó do. BNDE, Sr. Ney Jorge, atualmen
te à disposição do. governo para equacionar
problemas ligados às indústrias de pesca do
Estado.

Também compareceram' ao. encontro o

vice-governador Marcos Buechler e' Q sécre.
tár ia d;lnCasa Civil.Paulo da Costa Ramos.

'-

A previdêncici' social em
. .._. I I

. '.

SantaCatarina
Formando aproximadamente 95% do sistema previdenciário que funciona em Santa

\ taiarina; Inps, [pese e Funrural são responsáveis pela assistência da maior parte da

população do Estado. Segundo levantamento feito por O ESTADO, as três entidades
!

vêm cumprindo seus, planos assistenciais em praticamente todos os ,murucÍpios,
hávendoplanos de dentro em breve todo o Estado ser coberto com agências previden- •

ciárias. Por recusa' de informações de seus dirigentes, os dois outros órgãos,
, previdenciários oficiais �.[pase ,e Sasse - deixam de figurar nesta 'nesta pesquisa. O
delegado,do 'Ipase recusou-se a prestar informações argumentando ordem emanada

pe.o Miiústério dó Trabalho antes de 1_974, ano em que' o Instituto passou a ser

vinculado ao Ministério da Previdência Social. O diretor regional do Sasse, da mesma

forma, atnbuiu sua recusa a "ordens superiores".

o Instituto NaCional de PreVidência So- ' a prestar serviço.s de natureza ambvlato.rial
cial, em Santa Catarina, é respo.nsável pela ao.s beneficiário.s ,do. Ínps, utilizando. para,
assistência e previdência de 471.899 segura- tal ftm, as instalaçõ,es, os serviço.s e o pes
dos; qJle juntamente co.m' se,us dependen- so.a! das unidades eJlecuto.ras de saúde da

te§" 'púfazem m;n to.tal de 1.887.5�6 bene- ,Se cretaria, sejam as que estejam em funcio-
fIciários.

'

namento, sejl!ID as que venham a ser insta-
Atualmente conta com 27 agências em ladas tanto na Capital quanto. no interi0r
.1." .

funcio.namento,no. Estado. e,' dentro. em do. Estado., mediante seleção. gradativa de
breve,haverá a ativação de uma outra, já áreas. Essa -seleção prevê, inicialmente, o

cnád,a, na cidade São. Jo.aquim. Além disso, at�ndimento. naS unidades instaladas nos

I man��m representantes em,45 cidades e município.s do. interio.r, o.nde ,o. Inps não

'do.is servidores-residentes em duas outras, dispo.nha de serviços próprios ou contrata

BlgJ.laçu, e Ibirama. Fazem parte da red�d-'e do.s com terceiros. A segunda parte, nas
�istêri.cia médica 130 ho.spitais o.htratados unidades do interior onde o. Inps mantém
nti território. catariflense, o.utro.s dois no. Pa- apenas serviços contratados co.m terceiro.s.

raná e do.is próprio.s. Â.té o. fmal de 74, .e finalmente, naquelas unidades já insta

cqijfoqne os dado.s mais rec,entes que a su- ladas em áreas atendidas pelo Inps; mas

per�nten'dêficia �egiQnal do. órgão. pôde for- onde a\demanda dos �erviços é stlperior à
, �necér, elíltre médico.s avulsos"credenciado.s, o.ferta.· ,

ili'nêi0nárlQs e contratad�s pela,CtT,,�nú- Segundo., ,o., coordenador, de saúde
, ri1���.A�stes pro.fissionais era de,907. O nú- pública e ho.spitalar da,Secretaria da Saúde, ,

, lI1e'i:o-:' t9t� de funcionário.o.s do. INPS em médico. Jo.rge Anastácio. K0tzias, "não. lia-
SimtaCat'arina é de 2.248. verá distinção nó aten.dimento, entre previ-

� ,Se g).1Ndo o 0.S dado.s, f,ornecidos pelo ser· denciários e nilo previdenciários do [nps, de
, Vi9� "':de ']elaçõe� públic,as da, supednten- mod9 prático. Ma� haverá de mo.do. estatís

'dêhçi� catarmense do Inps 'a respeit'? de ueo': pois o Inps 'ressarcirá o.S gasto.s com os

a)jl'eca�ação. ,e aespesas 1llédias no. ano de seus béneficiáiio.s",
74" respectivamente Cr$ 65.350:417,23 e Conforme o mes�o po.rta-vo.z, "este

Ctit6�;;5Ü.631,12 mensal, o. seto.r catari- co.nvênio. acarretará melhorias; ampliações
ri�Íls'ê',do órgão' teve um lucro de mais de e reaparelhameJlto das unidades sarutárias
Ct',$ '231úilllões iIO, ano. que passo.u. da Se cretaria da Saúde".

"Reéenfemenitê, entretanto.; no último Quanto li qualidade dos serviços exigi-
dia'22 de âb�il, um convênio firmado entre do.s pelo· Irrps para inclusão. no co.nvêtiio,
Q gov��no. do, Éstado. de Santa Catarina, por Ko. tzias declarou: "Nós 'exigimo.s muito

itltú�édi6 da. Secretaria da ,Saúde, e o. mais que o Inps"�
,

Inps",8tIavés de sua superintendência te- Entretanto., das 180 unidades sanitárias

gí6p'�! ampliou os serviço.s médicos aS$is- mantidas 'pela Secretaria da Saúde catari

ten2,íà1sdo Inps.' ,

nense, apenas 96 co.rrespo.nderam às con-
,

, ' .. ',� I, ,

'

"\ ' '"

, ",Ü' convênio, de âmbito glo.bal, formali, dições dispostas no. ,do.cumento, d0 co.n-

Zo.U o, co.nlPIOl1'lisso. da SecFetaria da Saúde vênia.

Funrural: quase 2

milhões de segura.dos
o Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural), respon

sável pelo atendimento assistencial e previdenciário ao trabalhador
rural, incluídos os pescadores e garimpeiros, tem em Santa Catarina
wna massa de beneficiários de 1,8 milhão de pessoas, segundo o

censo demográfico de 1970. Naquela época a população catarinense
era de 2.901.734 habitantes, cabendo, portanto, ao Funrural, a

assistência de mais deêü por cento dos catarinenses. I

Até 1971, quando no dia 25 de maio foi publicada a Lei Comple;'
mentar no. 11, que instituiu o FU!lIurat, os seus atuais encargos
eram desenvolvidos embora de forma precária, por uma assessória 40
Instituto Nacional de Previdência Social (Inps). Desde então' o
Fuiu-ural concedeu 67.241 beneclcios. Atualmente mantém 44.510
aposentadorias por velhice, 3.297 aposent�dorias por invalidez,
5.416 pensões por morte e 138 amparos previdenciários (concedidos
a trabalhadores com mais de 70 anos de idade), confonne as dadas
coletados pela Diretoria Regi�nal do órgão até o dia Ú de maió
último; Nó número total de benefíciQs estãQ incluídos' ainda as

auxílios para funerais.
Os benefíeios em serviços, que se consthuem em atendimento

rpédieo (ambulatorial e hospitalar)' e odontológico, não t�m
números qefinidos pela direção regional do órgão. Esses dados esta
tísticos não são efetuados pelo fato de os atendimentos serem feitos
através de convênios que a instituição mantém com entidades hospi
talares, �indicais, etc. Atualmente o FU!l1'ural mantém convênio com

156 hospitais"l77 ambulatórios médicos e 211 ambularórios odon
tológicos espillhados pelo território catarinense. O número de
médicos e dentistas que desemperiham serviços junto ao trabalhador
rural catarinense, da m,esma fonna, é desconhecido, visto o fato d� o

ór�o não n\�ter contrato direto com esSas cla�ses profissionais; são
empreaados das entidades converrentes.

, Para cumprir com esses encargos assistenciais e previ4enciários o
Funrural,' que não recebe contribuição individualizada, como por
exemplo o Inps, conta eom. a arrecadação feita sobre dois por cento
do valor dos produtos rurais vendidos pelo Estado mais 2,4 por
cento do valor das folhas de pagamentos das empresas (incluídos ,nos
28 por cento arrecadados pelo Inps). Com isso a Diretoria Regional
de Santa Catatina consegue uma arrecadação mensal de Cr$ a,5
milhões, conform� a média apresentada pelos quatro pr,imeiros
meses deste ano. A despesa, também média do mesmo pelíodo,
computados o aumento dos benefícios em dinheiro a partir de maio
últim?, alcançbu a çifra de Cr$ 19.814.281,00. Nela não foram
inclu,!das as despesas computadas com o pessoal - 52 funcionários
da Diretoria Regionatl de Florianópolis e 44 da rede de representa
ções,locais - e despesas com administração.

Seliundo o diretor regional, Augusto E. 'Pareias, "todas as cidades

'cttarinenses são servidas pelo órgão; nas que possuem condições
próprias de atendimento li feito nelas e nas que não possuem essas

condições o atendimento é feito �os municípios mais próximos".
"En�etanto - prossegue - no Estado de Santa Cátarina, estão

sendo construídas quatro unidades hospitalares nos municípios de
Vidal Ramos, Luiz Alves, Treze de Maio e em Florianópolis, na

localidade de Cachoeira do Bom Jesus, aIém das quatro unidades

entreaues no exerc'ício de 74, construídas e equipadas pelo Funru

ral, nas cidades de São José do Cerrito, Ponte Alta, Timbé do Sul e
Nova Erechim. Em breve serão entregues lO ambulâmcias e diversos

sindicatQs da classe rural, completando um total de 37 j,á entregues
este ano. Dmante 'o exercíci.o de 75 serão entregues ainda 28 ambu
latórios médicos e 10 gabinetes odontológieos, cobrindo assim todos
os municípios do 'Estado'. Serão construídos, igualmente, 35 mini
ambulatórios, que vão ser distribuídos em municípios com popu
lação ,rural superior a 2Q mil habitantes, ou ainda em distritos com

meio de comunicação e transporte deficientes",

Ipesc: atendimento se
estende a vários setores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o filme, "Brasil. Hoje no. 100", contêm
também aspectos de Florianópolis e da
Ufsc. O Cine São José exibe de- 31 h 6
de junho, enquanto o Jalisco de 10. de
junho a 3 do mesmo.

Os demais cínêmas da cidade passa
rão logo em seguida, bem como os do
interior do Estado
Peneira
Antes de novembro de 74, o grande

problema dosMDB era escolher candida
tos h cargos eletivos. Poucos filiados;
quase não havia escolha. Agora, o gran
de problema é fazer uma peneira para
selecionar os mais capazes. O MDB tem
muito candidato para qualquer cargo
eletivo.

Código de Posturas
A Câmara de Vereadores de Criciúma

recebeu ontem o projeto do Executivo
relativo ao novo Código de Posturas do
Município, após um detido exame feito
pelo Prefeito Manique Barreto. O novo

código, como inovação, prevê multasde
até Cr$ 5.0.000,00. - -:

Como o município precisa do Código
de Posturas, espera-se que os vereadores
não se demorem muito em sua discus-

CARTAS'

CHAMADA
Com vi�as aos XXVI Jo

gos Universitários Brasilei
ros, a realizarem-se em Ma
ceió, de 18 a 29 de julho e

,1975, o professor Luiz' Pe-
goraro, diretor de Atletismo
da Federação Catarinense de

Desportos Universitários, in
forma que ficam convoca
dos os seguintes atletas para
'participarem dos XXVI
Jubs.
Furb: Paulo, César Zim

me r, Antonio Celso Silveira,
Mário Padaratz, Rui Treiss,
Walter Ducker, Silda Em
-De cker, Liége de Abreu

Braulia Reinert, Ingrid
Roessel; Func: Santino Rita,
Adalir Borsatti, Celso Ra
mos Sedrez, José Augusto
Caglioni, Icracir Rosa, Fran
cisco Alves de Souza, Mara
Luiz Friedrichsen, Alvaci
Medeiros, Marilene Eberhar
dt, Angela Von Hohendorff,
Ufsc: José Rubens de Paula,
Delrn an Sérgio Ferreira;
Udesc: Pedro Maes Filho,
�demir An ton, Osvaldo Ro

drigues Júnior, Dulce Torta
D, Alva Neves.Passi, Raquel
Stela de Sá, Jamira Lindocir
d a Silva, Vania Raulíno

Fucri: Francisco de Oliveira
Neto, Euclides Jerônimo Ri

beiro; Fedavi: Miguel Ange
lo Raímundí. Audi Luiz

'Vieira, presidente do Fdcu,

Fpolis.
COMUNICADO

Sr. diretor.
Comunicamos a eleição e

posse da nova diretoria da

Associação Tubaronense dos,

:Advogados - ATA �'para Ó

período de 1/05/75 a

2(5/04/16, cuja constituição
é a seguinte: presidente -

Dr. Haroldo Silva; secretário
- Dr. Miguel Ximedes de
Melo' Filho; tesoureiro - Dr.
Luiz Holly Tavares. Haroldo
Silva, presidente. Tubarão.
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Transporte.Coletivo·
Um dos primeiros problemas à

merecer o tratamento prioritário
do prefeito efetivo I)ib Cherem
deverá ser o caótico serviço
público explorado em regime de
concessão pelas empresas de

transporte coletivo. Uma cidade
como Florianópolis, cuja popula
ção cresce a índices superlativos,
alca-nçando o altíssimo percen
tual de 3% ao ano, precisa urgen
temente de uma administração
que pense em termos definitivos
numa solução eficaz para um

problema tão cruciante. 'Na re

gião da Grande Florianópolis pe
lo menos 100 mil pessoas depen
dem d o transporte coletivo e as

empresas que obtiverem suas

concessões -:- periodicamente re

novadas - em tempos certamen
te menos atribulados, não se pre
ocupam hoje em renovar suas

frotas, propiciar melhor confor
to e melhor tratamento aos seus

usuários.

A própria Prefeitura reconhece
.que não dispõe de me ios para
manter uma ação fiscalizadora,
aferindo periodicamente o fun
cionamento dessas empresas, o

cumprimento de horários, a lota
ção dos vefculos e a quaiidade do
serviço concessionário. Pelo me

nos uma vez a cada seis meses

essa fiscalização 'precisa ser efe
tuada, no interesse público de ga
rantir a qualidade de um serviço
que não pode haurir apenas lu
cros líquidos ao fim de cada
exerc(cio, mas tem o dever, so

bretudo, de ofereber ao usuário
uma contraprestação.
A médio prazo, o transporte

de massa será a solução para de
sembaraçar o labirinto em que se

transforma a Cidade, pela derra
maqern de centenas de veículos
que se incorporam mensalmente
ao trânsito urbano. Se o espaço
físico' do centro comercial, espre
mido entre os morros e as haías,

não permite o estacionarr. ',ltO de
ve(culos, em pouco temp se es

tratificerá a prática dos proprie
tários de automóveis utilizarem
os coletivos para se locomoverem
ao trabalho. Nas grandes cidades,
o transporte coletivo oferecellté
a sofisticação de ônibus dotados

, de ar condicionado, poltronas in
dividuais e lugares cativos, me

diante a venda antecipada' dê car
nês. Essa solução permite que o

tráfego se desafogue, diminuinde
sensivelmente a circulação dos
automóveis particulares.
Com ônibus trafegando em

péssimas condições, horários
ignora dos e nenhum conforto, as
empresas preocupam-se apenas
com o serviço ,que os usuários
lhes prestam, utilizando-se de
seus mal cuidados veíc ulos - até
por falta de outra alternativa.
A obrigação de uma concessio

nária de serviço público não é'
ápenas "servir-se", mas "servir".

,---------------------------- -, -, , ··'----"0._-

Mutirão na Ufsc

Crônica de Escanteio
Caros leitores, todos nós sa

bemos, que, na última sexta

feira, o luar motivou uma corri
da de namorados, despertou'
poetas e seresteiros.

A beleza do espetáculo gra
tuito fez muita gente fechar o

e xpediente doméstico, as ofiei

nas, os botequins e algumas re

partições nem abriram. O dia

nasceu, com sol, como prepara
tivo 'para o àparecírnento de
urna lua que, no dia seguinte, fi
caria eclipsada momentanea-

mente.
'

Embora já tendo completado'
suas bodas de prata, o Helinho
Lange continua fazendo parte
dos adoradores das belezas natu
rais. Juntamente com o Waldir
Fausto Gil, ficou sentado, na

pracinha da, Esteves Jr., diante
do mar e sob o quase ofuscante
luar.

O Waldir, há mais de 11m sé
culo, é' assíduo freqüentador da
quela pracinha que, hoje, Jirou
anúncio de televisão, espécie de

, garota-propaganda sem cachê.
• Não importa, não ,importa. O
fato é que lá estavam, os' dois e

mais não sei quantos do mesmó

time, curtindo, contemplativos, ,

urn luar de primeiro escalão.

Enquanto o Helinho Lange
pensava num samba de partido
alto, do Jamelão e, mesmo, che

gava a cantar baixinho um tre

cho em que o grande seresteiro
carioca falava mais ou menos as

sim: "é melhor se brigar juntos
do que chorar 'separados... ", o
Waldir Gil o interr0l!lpeu,_para
lhe dizer o seguinte: "Um qual
quer Mr, Smith, de Nova Iorque,
que passou o tempo todo em

Nova Iorque, que nunca chegou
sequer a ir.a um subúrbio: nunc

viu uma só estrela em sua vida ':
Diante do olhar, com certo

espanto, do Helinho, o Waldir
explicou que ócéu.daquela cida
de está tão poluído que não per
mite a Visão do firmamento.
"Então, o cidadão jamais viu a

Via Láctea", completou o Heli
nho, sentindo, nessa dedução,
um pouco de piedade para o su

posto (há milhares deles) amei-
'

cano que ainda não viu o céu, as
estrelas, os milhões de estrelas
que ainda vemos, graças a Deus.

Um silêncio se seguiu, até

que o Lange entoou nova can

ção, mostrando-se mais ou -me

nos atualizado com o som-livre
exportação: "Poetas, seresteiros,
canteis, as deradeiras noites de
luar",

•

Mas, talvez movido por al-.

gum sentimento de superiori-
, dade, o Lange gostou da própria
música e perguntou ao Waldir o
habitual - "c orno-estou-me
saindo"? A pronta resposta do
Waldir Gil deixou-o naquela de

goleiro quando engole frango de
meio de campo: "Você cantd
bem, O que estraga é a voz".

Nesse exato momento, como

fumegante cometa, entrou o

Prof. Takeda, com um cachimbo
que, se fosse ,no tempo dos jesui
tas seria condenado como ins
trumento de Satanás, pois, "pa
rece deitar fumaça de 'enxofre
pelas narinas", conforme di

ziam, naquelas épecas em que se

amarrava cachorro com linguiça.
A.ntes de perguntar sobre os

resultados da rodada em que o

AVAI enfrentaria o PALMEl
RAS e, em Itajaí, o FIGUEIRA
jogaria contra o MARCIÍ.. IO
DIAS, o Helinho atirou no Prof.
Takeda as considerações sobre o

Mr. Smith do Waldir, o tal velhi
nho que nunca 'saíra de Nova

Iorque e que jamais havia visto o

brilho de uma estrela, exceto

numa folhinha de áImanaque. E,
'para prostrar o Prof. Takeda de

urn estado iguahnente contem

plativo, o Lange acrescentou,
bombástico: "Aquela gente iâ
foi na Lua, mas não sabe' o que é

o luar!'"
II profeta da Geologia da

UFSC ficou, ao contrário, imo

passivo. Deu lima baforada e ex

clamou: "A lua é só um pedaço
de pedra".

Caros leitores, jamais ví o

Helinho Lange e o Waldir-F, Gil
tão desencantado com a espécie
hurnanr como naquela noite.

Vocês tiraram um pirulito das
mãos de uma criança, não já?
Pois bem, a frustração foi maior.
O prof. Takeda tirou-lhes a lua.

E de gorjeta, atirou-lhes uma

baforada de fedorentos produ
tos da combustão de sua forna
lha que chama de cachimb0.
O Helinho se despediu de todos.
Não se interessou, inclusive, pé
lo resultado do jogo do Avaí.
Porisso, foi ao "Adolfo Konder"
na maior dúvida da 'paróquia,
Com tanta chuva, o campo esta

va enlameado. Dava para' se fa
zer experiência de "riação de ca�

marão, como se faz nos mangues
da Palhoça. A única drenagem
e 1stente era feita pelo pessoal
'figueirense que lá estava, "secan
do". Alguns foram até Itajaí,
mas com o aumento da gasolina'
'e, considerando os consideran

dos; no "Afolfo Konder" o Avaí

poderia encontrar um Palmeiras
perturbador. E, se o time azul

perdesse, a farra seria a mesma.

Assim, muitos ficaram, ajudan
do a drenagem do campo .. Em

,

dia de jogo de Avaí, qualquer fi
gueirense perto do Helinho Lan

ge é má companhia. Até isso,
meus amigos, até isso teve que
suportar o torcedor avaiano. Na

cancha molhada, uma alfinetada
de Juti e"'plodiu no seio da tor-

cida. Mas, pouco depois, o Pal
meiras empatava. O assédio
constante à meta do time .de
Blumenau tornava-se irritante,
pois o gol, que é o bom, não
saía, Em compensação, em Ita

jaf, o Figueirense passava pelo
mesmo processo. Fustigava, mas

'

não castigava o suficiente. É cla
ro que isto alegrava' o pessoal do
Avaí, pelo menos consolava um

pouco.

O árbitro já estava encarando
o relógio. O He linho, nesse ins

tante, cerrou os ,olhos e pôs a

mão na cabeça, em sinal de que
desta vez não haVia dado. Cer
rou tanto os olhos que os efeitos
internos da compressão lhe per
mitiu ver fagulhas, estrelas. El
viu mais, viu a lua cheia. No lu

gar de S. Jorge viu um outro

guerreiIo. Balduíno. Quando
abriu, ainda meio espantado
com a vi'são, viu uma rede b;Uan
çando e uma platéria em efusão.

E, filosoficamente, pensou: "É
por isso que o Cosmos de Nova

Iorque quer contratar 'Pelé, Nós
aqui, além de vermos estrelas,
vemos astros como Pelé e Bâl
juíno".

Paulo Fernan.do Lago

Irü'ormacãogeral

Coletiva
O Covernador Antônio Carlos Kon

der Reis concede hoje às 9 horas uma

entrevista coletiva.ã imprensa, assessora
do por todo o seu secretariado. As'
perguntas foram elaboradas previamen
te, mas Konder Reis não se furtará a

responder à qualquer pergunta feita' na
ocasião, desde que os jornalistas sintam
a necessidade de formulá-la

.-

Vacas magras
J)s ,\depl!��do�, que apro.veitaram o

"recesso branco para -víajar às'- suas
regiões, com a missão de 'coordenar a

reorganização -partidâria, foram em geral
duplamente apreensivos: com a, even
tualidade de alguma dificuldade ou en

trevero político, nas disputas locais, e

com as inevitáveis "facadas" que provo
cam acentuadas sangrias no Orçamento
particular.

'

,

Aliás, orçamento de deputado há
muito deixou de levar boa vida. Está
sempre esticado para além dás disponi
bilidades triviais, para não falar das
"extraordinárias", que já não constam.
Um deputado dizia dias atrás sobre o

assunto: "Vivemos da capacidade de
endividamento. Lá em casa, com exce

ção da mulher e dos filhos, tudo está
alienado".

,

questão de critério
Um deputado da Arena aproximou-se

estrategicamente do deputado Murilo
, Canto, líder do MDB, e fez a pergunta
que permanece atravessada na garganta
de muitos arenistas: "Cá entre nós ape
nas, quem é o autor do voto em
branco? "

- Eu adoto um critério que pode não
servir para a Arena, mas serve para o

MDB. Por exemplo, se estou em Floria
nópolis, digo que foi o Homero. Se em

Tubarão, o Milton Oliveira. Se em Cri· Trânsito
ciúma, o Bolan. E assim por diante. O rigor que o DetraÍl vem adotando
Clemência nas punições de ,infrações cometidas
Antes de sua conferência aos inte- pelos motoristas da Capital, se por um

grantes da Escola de Guerra Naval, lado desagrada uma minoria (os puni-ontem, ,o governador Antônio Carlos dos), por outro lado causa satisfação aos
Konder Reis permitiu que os fotógrafos, milhares de proprietários de veículos já
como de praxe, realizassem o seu traba- cansados de obedecer às leis de trânsito,lho de cobertura para a imprensa. Mal mas vendo impunes seus transgressores.iniciada a palestra, Konder Reis soube Chega a assustar turistas, a "avançada"
que um dos fotógrafos insistia em obter que os guardas de trânsito vêm dando
permissão para bater novas chapas, por- nas ruas do centro; e mesmo dos bairros.
que esquecera-se de combinar velocida- Um casal de argentinos, ontem h tarde
de com o filme que estava operando. (duas e meía);. olhava admirado' um
Dirigiu-se ao ajudante de ordens: guarda multando um carro chapa branca

- Deixem-no entrar. Um homem que mal estacionado nas proximidades da
erra e admite seu erro tem seus méritos. "Catedral.
Não podemos deixar em falta um peca-
dor remido. ,

.ti boa notÚ!ia
O prefeito Waldemar da Silva Filho,

que heroicamente administra a Cidade,
recebeu ontem urna agradável notkia do
Diretor' do 160. Distrito Rodoviário
Federal, engenheiro, Ayeso Campos:
"para contrabalançar" a, isenção do
Imposto Predial, que por lei goza o

prédio do DNER, sendo um próprio da
União, comunicava ao Prefeito o depósi
to no Banco do Brasil da quantia de Cr$
150.020,60, já incorporada a magra
conta do erário municipal.

'

* * *

A primeira quota do Fundo kodoviá
rio Nacional foi recebida com foguete e

serpentina pelo Prefeito.
'

Cine-jornn',
A partir de sábado, os cmemas da,

Capital começarão a exibir o cine-jornal
produzido pela Agência Nacional, desta
cando ,as, cotnemoraçOes do Oia do
Trabalho ,na cidade de Joinville, com a

presenca do Presidente Ernesto Geisel.

o petróleo nosso

Monteiro Lobato morreu sem verseu
sonho realizado: o Brasil auto-suficiente
em petróleo. Sua maior luta foi conven
cçr a nação que havia petróleo em solo
brasileiro. Bradou, quando pressentiu
que companhias estrangeiras poderiam
vir explorar o produto: "o petróleo é
nosso".

Fundada em 53, .aPetrobrás encarre

gou-se da exploração do petróleo no

Brasil, tornando-se, uma das mais sólidas
empresas do mundo. Durante muito
tempo, sequer admitiu-se a possibilidade
de ceder às companhias estrangeiras o

direito de vir furar nosso chão. '�O
petróleo é nosso", o brado de Lobato,

,
continuava ecoando.

* * *

são.

Orquestra
O Chefe do Departamento de Artes

da Ufsc, professor Valmy Bittencourt,
está em Curitiba, onde colhe dados para
solucionar em definitivo a forma de
vinculação da Orquestra de Câmara da
Universidade Federal. Há anos a referida
orquestra sobrevive heroícaménte, visto
não contar com um auxílio mais efícíen
te da Reitoria. Segundo se soube,
.porêm, o atual reitor resolveu solucionar
o problema, e pretende amparar a oro'

questra, tendo por meta "o benefício
cultural e artístico da Capital".

São as necessidades dos tempos mo

dernos, que exigem rapidez na explora
ção. O Brasil precisa de petróleo e, à
curto e médio prazo, a Petrobrás não
tem condições de, sozinha, suprira pais:

'

Trabalho rendoso
Um bem' penhorado judicialmente é

vendido em leilão por Cr$ 3 mil. O
proprietário, o penhorado, acha que vale
mais, âs vezes até o triplo. E tem razão,
SÓ. que não pode fazer nada. Resúltado:
sofre um tremendo prejuízo, e o leiloei
ro, não oficial, tem lucro certo .

* * *

Mas a coisa está para acabar. O
Mfnistêrio- da Fazenda quer implantar
um mecanismo que retire das mãos dos
chamados "porteiros de auditório" as

vendas dos bens penhorados por deter
minação judicial. 98% dessas vendas são
feitas de forma irregular. Colocando
Ieiloeiros oficiais, o bem será mais valo
rizado, e o penhorado urn pouco mais

r�speitado
A.niversário
Ao completar ontem 52 anos de

idade, o Secretário de Estado norte-ame
ricano Henry Kissinger foi homenageado
pelo Presidente francês Valery Giscard
D'Estaing com uma torta com o mesmo

número de velas vermelhas, brancas e

azuis, durante o café da manhã. Kissin
ger, que se encontra na França para dois
dias de conferência, ganhou de presen
te de 'Giscard oito volumes das memó
rias e escritos do estadista austríaco do
Século XIX, Klemenz Lothar Metter
nich-Winneburg.

Kissinger, já comparado h Metter
nich, por suas vitórias diplomáticas no

,cam,po internacional, parece que, não
conservará sua estrela tanto, tempo
quanto o Príncipe austríaco. Este só
começou a perder prestígio político aos

78 anos, em 1851. I

* * *

As três cassações de carteira de habi
litação de motoristas de ônibus, efetua
das segunda-feira, também não devem
passar -des,percebidas. Principalmente ao
se ler a justificativa do órgão: as cartei
ras foram apreendidas "tendo em vista a

\ gravidade das infrações cometidas". E
/

para que tais irregularidadesnão venham
a �r novamente cometidas, o Detran faz
um aterta "extensivo a outros motoris
tas que fazem do volante a sua profIs-
- "
sao . '

SuperStar.
Na África do Sul o disco "Jesus

Christ Superstar" foi proibido pela cen

,sura, sob a alegação de ser "blasfemo e
,

ofensivo". Os cens6res argumentaram,
que Judas, no, disco, era retratado como

um trágico herói e Cristo apresentado
,

como um homem desilu(:ido e confuso.
Estranha visão, te:q.dQ em vista ter sido
um dos discos mais vendidos no mundo,
em 71 e 72, e te-r rec,ebido vários elogios
de teólogos do mundo inteiro.

A crise de petróleo, porém, está
fazendo o Governo rever velhas posi
ções. Precisa-se de petróleo urgentemen
te. O próprio ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, admitiu a possi
bilidade de empresas estrangeiras virem
"colaborar na prospecção de nosso pe
tróleo, tanto em terra como na platafor
ma submarina". O ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, também con

corda com Ueki. A .fôrmula seria através
de "contratos de riscos", tal como a

própria Petrobrás, por intermédia da
Braspetro, vem fazendo na Argélia, e em

alguns paises árabes.
* * *
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Geisel:ação federal não visa
impedir a autonomia do«Estados

Marcílio:' Falcão é
contra proieto que altera
,lei orgânica dos Partidos

BC fixa 36 meses para
"venda de carros usados

Brasília - O Banco Cen- pliação do prazo de finan
tral do Brasil autorizará, nos c iamento com taxas pré
próximos dias, a ampliação fixadas para 36 meses (car
do prazo máximo de finan- ros usados), se baseie nos

ciamento de automóveis Mesmos argumentos de
usados para 36 meses, con- '::'!;quando da decisão de am

tra o prazo de 24/ meses . pliar o financiamento a ta

atualmente em vigor. A de- xas pré-fixadas para carros

cisão é considerada indis- novos.

ponsãvel para revigorar a in -_ O que se explicou, na

dústria automobilística de' ocasião, é que os prazos de
modo geral, uma vez que os até 36'-�eses -;;: taxas nomi
carros usados hoje apresen- nais fixas proporcionaria os

tam dificuldades de revenda. fluxos financeiros necessã-
Recentemente (15 de rios ao atendimento da pro

abril) o Banco Central já ha dução e comercialização da
via autorizado a elevação do -indústria automobilística.
prazo maxímo de financia- Para os carros usados o rnes-

,

mento para aquisição de caro mo argumento pode ser usa

ros novos, também para 36 do. Uma vez que 'existe
meses. vínculo direto .dentre uma

É prováve� que o Banco mais fácil comercialização
Central, a emissão da resolu- de carros usados e a compra
ção que regulamenta a am- de carros novos.

Mozart Russomano vai

presidir tribunal da OEA
Brasília - O' ministrõ 'nistro Mozart" Victor �,

Governo libera Cr$ 7,8
milhões à Embrafilme

Brasília - Em audiência
c oncedida ontem aos secre

tários de Educação e os pre
sidentes dos Conselhos Esta-
duais de Educação, o presi
dente Ernesto- Geisel disse
em discurso que "ao contrá
rio do que muits dizem, a

ação federal não visa absolu
tamente tolher a autonomia
dos estados". Para o presi
dente da República, "os es

tados são'autônomos, mas o
sistema de governo que exis-

) te hoje em dia, inclusive ten
�, do em vista as comunicações

que hoje dispomos, do en-

'curtamento das distâncias,
tende a uma centralização",
pelo menos a uma centrali
zação norrrativa",
OBTENÇÃO. DE OBJETI
VOS

Discursando de improvi-

MOzart Victor Russomano,
do Tribunal Superior do

Trabalho, viajará no próxi
mo dia 31 para Washington,
onde presidirá a partir do
dia 2 dê junho, as sessões do

Tribunal Adíminístratívo da

OEA.
Essa será a última partici
pação do ministro Russoma
no nesse Tribunal, para o

qual foi eleito em seguida à
rua criação, em 1971, pela
unanimi d ade das nações
americanas.

Desde sua eleição, o mi-

Brasil ia - O presidente
,da República aprovou on

tem liberação de recursos da

ordem de Cr$ 7 milhões
800 mil em favor da empre
sa brasileira de filmes - Em

bnifilme. O pedido foi feito

através do Ministério da

Educação e Cultura, em avi

so no qual se assinala que os,

recursos se destinam à pro
gramação daquela, e=tídade.

Esta programação prevê
modificações na sistemática
de operação da empresa,
"com objetivo de dar maior

dinamismo à sua atuação e

de criar condições que favo

reçam o desenvolvimento da

produção e, da comercíaliza

ção do filme nacional".

Segundo a e.i\posição de

motivos em que se pleiteou
a liberação a EmbrafIlme

pretende "implantar novos

rneCarllsmos de apoio à pro-
, dução, através, de 'modalida,
des específicas de assistência
financeira à coprodução e

de adiantamento sobre con

tratos de distribuição, sem

so, o chefe do governo de
clarou que "quando, falo em

nossas mazelas sociais, como
adistribuição. de rendas, na
base o que vamos encontrar,
é sempre a falta de educa-

Russomano nunca deixou
de exercer a presídê=cía do

Tribunal da OEA, selldo o

único brasileiro que, até ho

je, ocupou a presidência de
'

,

um tribunal internacional.

Seu mandato terminará
no dia 30 de junho próxi
mo, a partir de quando o

Brasil deixará de estar repre
sentado nesse tribunal, por
que não disputou vaga na re

cente assembléia geral da
OE A - Organização dos Es
tados Americanos.

prejuízo da forma tradicio

n al de fínancíamento em

que já vem operando.
"A ação da Embrafilme

- diz ti documento - nesta

etapa, de ..erá abranger a me
lhoria e o fortalecimento
das atividades de distribui

ção, além da realização de

estudos visando a estrutura

ção e reorganização da em

presa".

ção. Ê um problema extra
ordinariamente difícil, por
que de um lado nossa popu
lação cresce continuamente
e então cada ano são mais
escolas, são mais professores
e de outro lado ,o País é
enorme, extenso, com zonas

no interior, zonas rurais de
difícil acesso. Tudo isso faz
com que o ensino se tome,
muito caro.

- É aí que o problema
de recursos se faz sentir -

disse" o presidente. Se der
mes um balanço entre ás ne
cessidades e as possibili
dades, haverá sempre um de
sequilíbrio, pois as necessi
dades são sempre maiores
que as possibilidades, Entãq,
só temos uma saída: é o re

stabelecimento de priorida
des; Não se pode atacar um

problema em todas as dire
pes com a mesma intensi
dade. Há que ter imaginação
e capacidade de 'análise para
verificar onde os recursos

devem ser aplicados com re

sultados mais rápidos para a

obtenção de objetivos.
REFORMA DO ENSINO

O presidente Ernesto
Geisel' disse também aos

educadores que o "outro
problema é a reforma do en-

.sino, que foi feita, está aí e '

não pretendo e nem é meu

objetivo voltar atrás, esta é
uma fórmula geral de gover
no que eu aplico".

- Logicamente, a refor
ma que aí está pode ser cri
ticada, ela pode apresentar
deficiências. Sobretudo nis
to, pois entre as exigências
da reforma estão os recursos

o reejuste d'o grupo de

direção e assessoramento

Brásilia - Apesar de já haver se extinguido o prazo fixado
pelo presidente da República, em 'decreto, o reajustamento do

grupo de direção e assessoramento superior ainda não tem data
certa para ser implantado porque não foram definidas as, suas

consequências na remuneração dos oficíais-generais, magistrados
e parlamentares, que terão de ser elevados.

O reajustamento dessas categorias não está determinado no

decreto do presidente Geisel, mas é considerado, por setores

técnicos, como uma decorrência natural e inevitável. Sua entrada

em, vigor dependerá da secretaria de Planejamento, que lá teria

negado aprovação a três estudos, por falta de recursos.

A melhoria para os oficiais-generais, magistrados federais e

parlamentares, de acordo com a análise de setores especializados,
é uma consequência lógica da política global determinada pelo
presidente Ernesto Geisel para todos os servidores da Unido: O
desejo é tornar esta política uniforme, podendo no futuro serem

incluídas as empresas públicas e fundações, cujos salários são
bem superiores aos adotados pelo poder executivo.

A eleraçdo dos vencimentos dos militares, da magistratura
federal e os dos parlamentares se enquadraria, de acordo com a

análise, nos mesmis critérios já estabelecidos pelo decreto sobre
assessoramento superior, assinado a 18 de abril e pelo qual os
ministério teriam 30 dias para se adaptarem aos novos critérios.
O decreto prevê salários compatíveis com o mercado de trabalho

para evitar a dificuldade de recrutamento dos servidores deste

nível.

disponíveis. Mas nós deve
mos entender que ela tem
de ser realizada de uma for
ma gradativa. Quer dizer, ela
'é válida desde que nos colo
quemos nesta posição ,,-de
que ela' não se faz do dia pa
ra noite. Ela é um objetivo a

atingir, um objetivo distante
para o qual nós devemos ca

-minhar. Tem que sair' sob
forma gradativa e dentro
dessa gradação caberá a cada
Estado, em cada área, ver
quais são as prioridades que
devem ser estabelecidas.' ..l..

"Se e rtendennos a refor
ma deste espírito, veremos

que é válida e exequível.
Agora se quisermos ser aço
dados e quisermos fazer a

reforma em um ano, dois ou
três, aí evidentemente ire
mos fracassar.

Brasília - O ex-presidente da

Câmara, deputado Flávio Marcí-'
lia, considera que a entrega de

órgãos executivos da Arena a

ministros e governadores é "in

compatível, até fisicamente, o

exercíc io de dois cargos". Na

opinião do membro da Comis
são Executiva Nacional da Are
na a tese é "um retrocesso na

institucionalização da vida parti
dária brasileira".

Além disso, o deputado Flá
vio Marcflio, que anteontem es

teve com o ministro da Justiça,
deixou claro que Armando Fal
cão não apóia o projeto.

- O projeto - acrescentou -

só pode ter sido uma justificati
va - extinguir discriminação po
lÍtica contra brasileiros capazes,
ocupantes de cargos executivos.
Mas sob o aspecto de funciona
me Ito dos partidos, a proposi
ção. imposrta em retrocesso, tra-

Em compensação, proíbe, enfaticamente, que os ocupantes
dos cargos' recebam vencimentos por qualquer outra fonte,
impedindo o sistema adotado hoje por vários órgãos de, através
de convénios cOIrl fu'lz'a'aç6es, etc, "pagar porfora ". _ , '"-

-,' • ';I" - ..
-

•
_.

-. o .)

"A eleva{ãodos salários .da �agistratura federal: ojiriais::-O:
generais e parlamentares, que poderá ser lnstitutdo dentro de

pouco tempo, desde que a secretaria de Planeiamento considere

que há recursos - ainda recentemente, o ministro Reis Veloso

deu a entender' aos ministros do Tribunal de Contas da União

que estaria próximo o reajustamento x-: é considerado inevitável,
pois o governo, empenhado na reformulaçdo total da estrutura

administrativa, niio pretende criar uma casta.

Com as dificuldades (te recursos expostas pela secretaria de

Planejamento, 'não se tem uma idéia mais precisa de quanto
poderá ser o reajustamento. A tendência seria; de acordo com

informações extra-oficiais, de, através de gratificações especiais,
praticamente,' dobrar o salário da magistratura, que é muito

proximo do concedido aos oficiais-generais.

Como o próprio diretor geral do Dasp, Darci Siqueira, admitiu
fIO comissão de serviços públicos, da Câmara dos Deputados, os
vencimentos do-Plano de Classificação estão acima do mercado
de trabalho para os funcionários de categorias menores, equili
brados no nívél médio e defasados em relação aos níveis finais
.das categorias superiores, a conclusão dos setores técnicos é a de

que 'terá dé ser feito um estudo a respeito, visando compatibilizá
los rom os das empresas privadas.

ATLÂNTICA BOAVISTA �SEGUROS
I nforma os números de seus telefones:

22 - 3588 (PABX)
22 - 1511 (PABX)
22 - 3289 (PABX)
Praça Pereira Oliveira, no, 10

MACHADO & elA., SIA - COM. E A,GÊNCIAS
RUA: TRAJANO, 17

( VENDAS
AMBOS OS SEXOS\

ESTAMOS SELECiONANDO PESSOAL PARA O NOSSO DEPARTAMENTO D,E VENDAS

(INTERNO E EXTERNO)
EXiGIMOS
-BOM NIVEL CULTURAL
-PERSIST�NCIA
-APRESENTAÇÃO
-DESENVOLTURA

-E,SOBRETUDO UMA G!<IANDE NECES5IDADE
DE AFiRMAÇÃO.

,
PROPORCIONAMOS
-POSSiBiLIDADE DE CARREIRA
-EXCELENTE AMBIENTE DE TRABALHO

-REMUNERAÇÃO À ALTURA DO CARGO
-ASSIST�NCIA
- TREINAMENTO-

,-

ESTAREMOS ATENDENDO AOS iNTERESSADOS DENTRO DO HORÁRiO COME�CIAL I

COM SR. JUAREZ,

LAGOA IATE CLUBE

AVISO

Após o dia 29 do corrente, data da inaugu�61-
cão do L I C, as festividades e atividades do
�llJbe serão 'EXCLUSIVAMENTE para os se

nhores sócios e dependentes, não ,havendo
expedição de convites para tal.
'0$ convites futuramente concedidos darão aos

convidados, APENAS, o direito de visitar· o

.elube.
A DIRETORIA

E.T. - Os sócios serão informados, através da
Imprensa, dos detalhes das programações para
O Mês de Junho mês festivo de inauguração.

Edital com prazo de vinte (20) dias, para citação de Edgar
Ferreira Behrensdorf que se encontra em iugar incerto e não
sabido.

O Doutor Lauro Pereira Oliveira, 'Juiz de Direito da 1a.
Vara Cfvel da Comarca de Florian6poiis, n� forma da lei,

FAZ SABER aos que �ste Edit�i' i:pni'p�<;lZO de v�te (20),d�as
virem, ou dele conhecimento tiverem, que pelo presente cita

Edgar Ferreira Behrensdorf, que se encontra em luqarincerto
e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial, petição
de fls. 15, certidão de fls. 10v, e despacho de flS:23.

PET-IÇÃO INICIAL
Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito da 1a. Vara Cfvel da Comarca
de Floriauôpo lis, Altamiro Morais Matos, brasileiro, casado,
professor universitário, residente � Rua Mauro Ramos no.

286, 20. andar, nesta Capital, por seu procurador infra-assina:
do, um instrumento procuratôrio incluso, vem perante a ele

vada autoridade de V. Exa, propor a presente ação de despe
jo contra o Sr. EdgarFerreira Behrensdorf.brasileiro, casado,
do comércio, residindo na Rua Padre Roma no. 55, nesta

Capital, pelos fatos e fundamentos seguintes: I - Oue o re

querente locou ao suplicado, verbalmente, a casa de sua pro

priedade, situada na Rua Padre Roma no. 55, Florianópolis,
mediante o aluguel mensal 'de Cr$ 2.100,00 (dois m'ij e cem

cruzeiros); 2 - Acontece entretanto, que o suplicado não

pagou o aluguel a partir do mês de outubro estando devendo
a quantia de Cr$ 04.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros); ,

3 - Assim é a presente para requerer com fundamento no.

art. 11, inciso I,' da Lei no. 4.494 de 25 de novembro de

1964, o despejo de Edgàr .Ferreira Behrensdorf. 4 - Isto

posto requer aVo Exa. a Citação do suplicado para responder
aos termos da .presenta ação e decorridos os prazos legais
proceda-se o despejo devendo ainda o mesmo em Processo de

Execução pagar o aluguel em atraso, custas processuais, hono
rários advocatfcios II razão de 20% e demais cominações de
Direito. 5 - Protesta provar o alegado por todas as provas em ,

direito admitidas, inclusive pelo depoimento pessoal do supli
cado desde logo requerido, sob pena de confesso e dá a ação
o valor de Cr$ 25.200,00 (vinte e cinco mil e duzentos cru

zeiros). Termos em que pede deferimento. Florianópolis, 11
de dezembro de 1975. (as.) Cássio José Poffo - Advogado,

CERTIDÃO DE FLS. 10v.
Certifico que' em curr.primento ao presente mandado e sua

respeitável assinatura, deixei de proceder a eitação do execu

tado em virtude de ter ido por diversas vezes no referido

endereço e sempre ter enccntrado o referido irnõvel fechado,
sendo informado por terceiros que o executado há mais de

um mês que o mesmo foi para Porto Alegre e não mais voltou
ao referido enderece achando-se que o mesmo abandonou o

imóvel. O referido' é verdade e dou fé. Florian6polis, 03 de

fevereiro de 1975. (as.) Carlos Roberto Mariano - Oficial de

Justiça.
PETiÇÃO DE FLS.15

Exrno, Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Cfvel da Capital,
Altamiro Morais Matos, já qualificado nos autos no. 70-75, de
Ação de Despejo que, move contra Edgar Ferreira Behrens
dorf, por seu procurador que esta, subscreve, vem, a presença
de Vossa Excelência tendo em vista a certidão de fls. do

Oficial de Justiça requerer a imissão na posse do referido'
imóvel expedindo-se

-

o competente mandado de imissão de

.posse, de conformidade com a lei e a juntada do substabeleci
mento anexo. Pede Deferimento. Florian6polis, 07 de março
de 1975. (as.) 'Álvaro dos Passos J. Dias - Advogado.

DESPACHO DE FLS.23
Pelo que se verifica dos autos, o réu ainda não .foi citado. C-se

por edital na forma da lei. Fpolis., 30.04.75. (as.) Volnei Ivo
Carlin, Juiz de Direito.

ENCERRAMENTO
Faz saber, para que chegue ao conhecimento de Edgar Ferrei
ra Behrensdorf e aos interessados incertos e ninguém possa
de futuro, alegar ignorância, expediu-se o presente' e outros

iguais para publ icaçã9 e ,afixação, na forma da lei. Florianb

polis, 09 de. maio de 1975. Eu,(as.),-Mari<l Helena d�

Araujo-, Enc. de SelViço o fiz e subscrevi pela Escrivão.

Lau ro Pereira Oliveira
juiz de Direito

/

TAINHA DE FORNO!
'(com música ao vivo)

No Restaurante CORUJÃO LAGOA.
Todos os sabados, na Lagoa da Conceição.

Marcüio: contra o projeto
lendo em si um defeito muito

11 osso, que é o da elaboração le

:�islativa para cada caso.

- Nossa legislação político,
oartidária - disse o deputado
'Flávio Marcflio - está inteira
-nente tumultuada e o que ne

c essitamos é um exame geral dó
queles diplomas, de modo a con

solidá-los racionalmente e a reti
rá-los da selva em que se encon-

tramo

PARECER CONTRÁRIO
Por outro lado, soube-se on

tem que o relator do projeto na

Comissão de Justiça, deputado
Ernesto Valente, preparou pare
cer contrário, mas antes de, sub
metê-lo àquele órgão mostrou o

trabalho ao deputado Franceli
n� Pereira.

. O autor do projeto, ao con

trário de notícias surgidas na li

derança da Arena, não alterou
sua pro�osiçã0> já que, segundo
ele, a intenção foi submeter o

assunto ao debate. E em contato
com colegas seus do partido,
Francelino Pereira voltou a escla-
recer que não solicitou prévia

autorização ao senador Petrônio
Portela para apresentar o pro
jeto e nem foi sua intenção be
neficiar candidaturas deste ou

daquele ministro para presidente
da Arena.

'1 ; _!=-j A.�9NZAGA S.A.

LAGOA, IATE CLUBE

'CONVITE
A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E INCOR

PORAÇÕES IMOBILIÁRIAS, na qualidade de
construtora do LlC e procurador para venda dos
respectivos tftulos patrimoniais, convida a compa
recerem � R u a A rcip reste' Paiva no. 11, sala 603,
nesta Capital, até as 18 horas do dia 30/05/75,
para tratarem de seus interesses, as pessoas infra
-relacio nadas:
ADILSON FERREIRA
ALBERTO PERES PEREIRA
ALCIDES DE ASSUNÇÃO TAVARES
ALDO LOPES
ALDO EFFTING
ALVACELLI LUSA BRAGA
ANASTÁCIO PETROPO,LOS
ANTONIO CARLOS NUNES
ANTONIO CARLOS TREVISOL BITTENCOURT
AROLDO BERNHA,RDT
CELSO TEIXEIRA
CRISPIM CIRILO DA COSTA
DALTON LUIZ GONÇALVES
EDSON DA VEIG� MONTEIRO

�DSOI\) MED�IR9S D� AJ3AQ,JO
/ELMO PEI�EIHA
FLORISMUNDO PRADO SCHMIDT
FRANCISCO EGIDIO AMANTE
FREDDY ADGAR PINTO SANTISTEVAN
GERNOT BERGER
HAMILTON CONSTANTINO MACEDO
HEINZ WERNER SCHONDERMARK
HELIO BITTENCOURT
IRNO ANTONIO DADALT
JAIR CORDEIRO LOPES

. JOÃO CARLOS BITTENCOURT
JOÃO DEMARIA CAVALAZZI
JOÃO PAULO DE ANDRADE
JOAQUIM FERNANDI;S DE JESUS
JOCY JOS� DE BORBA
JONE CELESTINO VIEIRA
JOS� ALVES DE ANDRADE SILVA
JOSE CARLOS CARDOSO
JOS� CARLOS SANTOS TOPOR
JOS� HENRIQUE NOLDIN
JÓS� MARIA DA LUZ NETO
JOSÉ ORESTES DE OLIVEIRA NETO
JOSÉ SiLVA LOMEYER
JUAN GANZO FERNANDES FILHO
,LAURI SILVA DO HERVAL
,LEVY LEAL DE MEIRELLES
LOURIVAL FERNANDES DE OLIVEIRA
LUIZ CARLOS DE MELLO
LUIZ CARLOS FREITAS
LUIS DILNEI NUNES SERAFIM
MAURO AQUILES VERZOLA
MAURO JOSÉ DE MELLO
MURILO PEREIRA
NALCIR SALOMÉ SILVA
NAZAREI-.lO SILVESTRI \

NELSON REINALDO MAtLON
NORBERTO BALSANELLI
ORLY SILVA
OR-OZIMBOCAETANO DASILVA
OSMAR SILVÉRIO RIBI:::IRO
PAULO HEINZ CURTU
PAULO ROeERTO FRANÇA BARBOSA
PEDRO PAULO OUTRA
PL(NIO WILLlAN VICENTE GOM'::S
RONALDO SCHMIDT
VICENTE PAULO COUTINHO LINS
VILsoN FRAr'liCISCO DE AN'DRADE
VHAIRSON BERTOLlNO AhlTUNES CHAVES
WALDIR J. MAURiCIO GOULART
WILMAR JOSÉ ELIAS

I
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Alerta-se que o prazo acima estipUlado ê fatal e
improrrOgável e o não atendimento ao presente' I

chamamento resultar� em inevitáveis perdas para Ias pessoas arroladas.

:_j
Florian6polis, 22 de maio de 1975,

,

!ZIDORO AZEVEDO DOS SANTOS
Assessor Jurrdico

, OAB/SC NO. 1698

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Simonsenconfiante noaumento do
'. "',

"
.

" I

'fluxo de capitais e$trangeiros
o mini�tro da Fazenda, Má

rio Henrique Simonsen, decla

rou ontem esperar que o fluxo

de capitais estrangeiros para o

Brasil continue a aumentar, ape
sar dos problemas econômicos
in ternacionais.

Simonsen -fez estas declara

ções a empresários e personali
dades do mundo 'às finanças que
participam, em Salzburgo, do

primeiro seminário internacional
sobre investimentos no Brasil.

O ministro iniciou seu dis-:
curso passando em revista as'

condições para investimentos es

trangeiros no Brasil, citando os

seguintes princípios como os

mais importantes:
1 - O capital estrangeiro re

cebe tratamento igual ao capital
nacional em circunstâncias se

melhantes.
2 - O capital estrangeiro

precisa ser registrado no Banco

:Central. Em casos de contratos

de assistência técnica, serviços
técnicos, patentes e marca de fá

brica, é necessária também a

aprovação do Instituto Nacional
de Propriedade Industrial.

3 - O registro do capital es
trangeiro deve ser feito na moe

da estrangeira com q ue entra

realmente no país. O registro
dos lucros reinvestidos deve ser

feito simultaneamente em cru

zeiros e na moeda do país para
onde esses lucros poderiam ser

remetidos.

4 - O governo brasileiro de
. seja e procura o reinvestimento
dos lucros obtidos pelos não-re
sidentes no país.

5 - Os juros sobre emprésti
mos são pagos segundo 'a taxa

prevalescente 'no mercado ban

cário internacional.
6 - Os IUCIas derivados da

prestação de assistência técnica
e uso de patentes, fórmulas e

processos de fabricação variam
entre um e cinco por cento do
lucro bruto do produto fabrica

do nos termos do contrato' Nos

An tes de sua conferência, Simonsen reuniu-se com o ministro de' finanças da Ãustria, Han'nes Androsch,

casos de marcas de fábrica, os'
royalties não poderão superar

. um por cento.
7 - Os lucros derivados da

assistência técnica paga por

companhias brasileiras a entida

des estrangeiras que controlem

mais,.de 50 por cento do capital
com direito a voto da empresa
não podem ser deduzidos para

fins de imposto de renda.
� - Os organismos financei

TOS do governo não podem con

ceder empréstimos a longo pra
zo a empresas de propriedade e&.
trangeira, Uma empresa sediada

no Brasil é considerada de pro

priedade estrangeira se mais de

50 por cento de suas ações com

direito a voto pertencerem a

pessoas ou entidades domicilia
das no exterior.

.

9 - O governo garante a li

berdade para remessa de lucros,
mas será cobrado um imposto
suplementar as remessas que ul

trapassem, no período de três.

anos, a proporção de 112 por

cento do capital investido fi rein'
vestido. A base para o cálculo de

12 por cento é o investimento

original somado aos reinvesti-

mentos conforme seu registro
em moedas estrangeiras.

do que concede reajustes de 12

em 12 meses de, acorde> com o

índice da inflação e o crescimen-
to dà produtividade.

.

Segundo o ministro, o Indice
inflacionário de 25 por cento no

Brasil não pode ser comparado
com um índice semelhante na

Europa, onde não existe a ,po!(
tica s�lalial e o sistema de corre

ção monetária. Para eM, a infla

ção de 25 por cento no Brasil

corresponde a. entre 8 e 9 por
cento na Europa.

Declarou ainda que Q sistema
de correção monetária permite
que diversos setores - serviços
públicos, tftulos negociados na

.

bolsa, aluguéis,' hipotecas, em

préstimos a longo prazo, balan

ços e impostos - suportem me

lhora inflação.
. Afirmou que o sistema au

.

mentou o interesse na compra
de títulos públicos e partícula
res, os quais, além de pagar ju
ros, tem seu valor ajustado de

acordo com a alta geral do custo

de vida.·I'
,

,O ministro explicou que o

sistema de .minidesvalorizações,
instituído em agosto de 1968,

A inflação de 26%
no Brasil corresponde

a de 9%de
países europeus.

, Simonsen passou então a cri

ticar a política econômica dos

governos' anteriores a 1964, que
em sua opinião provocou um

crescimento econômico lento, a

i nflação desenfreada e um nível
baixo de investimentos estran

geiros •

Declarou o ministro: "De

pois da revolução de março de

1964, o governo decidiu não só
combater a inflação, mas tam

bém neutralizar suas distorções.
As seguintes medidas foram ado

tadas com este objetivo: uma

nova fórmula de polftica sala

rial, . a correção monetária e,
mais tarde, o sistema das chama
das minidesvalorizações".

Simonsen explicou então a

polftica salarial do Brasil, d izen
I

consiste em ajustar o valor
externo do cruzeiro em peque
nas proporções, em prazos que
variam de 1'0 dias a dois meses.

Declarou o ministro: "Trata
-se em príncfpio, d� uma adapta-

I ção do princfpio de correção
monetária, ou seja, ·0 de que as

datas e montantes dos reajustes
não podem ser previstos".

S'im.o n se n prosseguiu: "A
única coisa que se sabe é a de

que devem ser suficientemente

pequenas para não estimular es
peculações cambiais. Em termos

gerais, a desvalorização anual do
.

cruzeiro é aproximadamente
,igu ai a diferença entre os índices
'ínflacionârios no Brasil e no

exterior" •

O ministro destacou a neces

sidade de serem conseguidos
acordos para. evitar a dupla tri

butação com mais países, Expli
cou que esses atardas, com os já
existentes com Japão, Suécia,
Noruega, França, Bélgica, Portu
gal, Dinamarca, Finlândia, Espa
nha e Áustria, tem 'três objeti
vos, a, saber:

1 - .Aumentar o fluxo dos
investimentos estrangeiros e di
minuir o custo dos capitais e da

tecnologia importados.
2 - Permitir que o governo

brasileiro adote incentivos fis
cais para a aplicação de capitais
estrangeiros no país e. impedir

\ i
que esses.incentivos sejam anula-

,

dos pelas leis tributárias dopaís
de onde procede o investimento.

3' - Garantii aos investidores
estrangeiros que durante um cer

to perfodo não serão cobrados

impo stos superiores aos limites
, estabelecidos pelo acordo aos lu

eras derivados' de sua aplicação
no Brasil.

Simonsen afirmou que o in

teresse dos capitais estrangeiros
pelo Brasil aumenta continua

mente, com a soma de investi-,
mentes e reinvestimentos tendo
aumentado 107 por. cento de

,

1971 a 1974 - de 2,9 bilhões

para 6 bilhões de dólares.
Destacou que, de 1968 a

1974, .as exportações brasileiras

passaram de 1,9 para 8 bilhõJs
de dólares, permitindo que o

país ampliasse sua dívida exter

n a sem aumentar demasiada
mente a relação entre bs dois fa
tores.

O ministro explicou com

pormenores o' funcionamento
das companhias de investimen
tos eonstítufdas para mobilizar

capitais externos, com capital
mínimo de 200 mil e máximo
de SOU milhões de cruzeiros.

Essas companhias de investi-
t it

,I
men os perrni em que um inves-

tidor estrangeiro evite o imposto
suplementar sobre a transferên
cia de lu�ros ao exterior, se

deixar no pafs seu capital por
um período mínimo de oito
anos.

Um grupo de.
banqueiros debateu o

apoio dado para
os investimentos.

, Terminado o discurso de Si
rnonsen, 10 banqueiros - dos
Estados Unidos, Europa e Ku
wait - -apresentaram documen
tos para a discussão do tema da

.agenda: "o papel do sistema
bancária no apoio a expansão
econômica e aos investimentos
de capitais no Brasil".

Ralph Young, vice-presiden
te do Bank of América, decla
rou: "em meia ,ilo atual' turbi
lhão econômico e polítíco, a ne
cessidade de se investir com vis
tas ao futuro é mais imperiosa
do que' nunca.

"Nós, do Bank of'.America,
achamos. que, em nosso papel dr
canalizadores intemacionais de
recursos de capitais, e de acordo
com nossa posição de maior

,
banco particular do mundo, te
mos o dever especial de manter

presentes esses interesses co
. muns de investimentos".

Young opinou que "a polfti-

ca brasileira nos Campos mane

rário, fiscal � externo obteve

êxito notável na criação de um

ambiente intangível que atrai os

investimentos".
.

O dirigente pediu uma ação
conjunta para controlar a crise

econômica internacional; elimi
nando a desconfiança. que se
propagou no mundo 'industriali
zado e nos países em desenvolvi

mento, onde, segando declarou,
são rntlitas vezes infundadas as

acusações de manipulação e in
terferência nos assuntos infernos
do país".

'

Edgar Paltzer, gerente-geral
Ido Swiss Ban� declarou-se oti
mista com O aumento das rela

ções econômicas entre o Brasil é
a Suíça e destacou que, das mil 1

maiores companhias brasileiras,
, l

·25 estãosob o controle de capi- I
tais'suíço s.' "

!

Paltzer citou que, em junho
. de 1974, os investimentos es

trangeiros no Brasil subiam a 5

bilhões e lI3 milhões de dóla-
res, dos quais 36,3 por cento vi

nham dos Estados -Unidos, 11,5
por cento da Alemanha'O�iden
tal, 8,4 por cento do Japão e 8,3'
por cento da Suíça.

,
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Peluso divide as cidades catarinenses em 4 tipos
Por falta de energia elé

trica teve que ser suspensa a
conferência inaugural da la. '

Jornada de Estudos Econô
micos, promovida pelo cur

so de Economia da UFSC.
Na noite 'de ontem, dan

do sequência ao ciclo de

1. Antônio de Freitas Moura
2. Adalberto Nicolau dos Santos
3. 'Alfredo Alceu Mocelln
4. Alda Maria Kinderman da Silva
5. Célio Bastos
6. Cláudio Gastão da Rosa
7. Carlos Alberto Dausen'

�. Carlos Augusto Paz R. de OI iveira
'9, Edson Machado Castro
10. Edson Vieira Alves
11. Edson Carlos Teixeira
12. Geraldino Braz Schappo
13. I nqo G roth
14. João Rocha Nóbrega

DARIO JOS� TAVARES
SECRETÁRIO

conferências do encontro, o
p IiO fessor .Victor Antônio
Peluso Júnior, abordou o te
ma "·Economia Urbana de
Santa Catarina".

"As cidades exercem, em
sua região, determinadas
funções. Estudar essas fun-

ções é conhecer o que signi
fica ii cidade. Empregando
-se o método das necessida
des mínimas, de Ullman e

Dacey, obtem-se a seguinte
classificação funcional das
cidades de mais de 1.000 ha
bitantes em Santa Catarina,

I'

15. JOaquím'josé Vieira Filho
16. Jone Celestino Vieira
17. Juarez Seara Polidora
18. Luiz Carlos da Gama Palhares
19. Luiz Carlos Verdieri
20. Marcos Antônio Corniotto
21. M.ário Henrique Bianchini

.

22. 'Nazareno de Jesus Lisboa
23. Osório Martins
24. Remi Schwab Pereira
25. Tobias Wagner Júnior
26. Vaimor Durval Góes
27. Valter Augusto Corrêa Bastos
28. Zoraide Boabaid Maia Vieira

Florianôpolis, 22 de maio de 1975.

ADMARGONZAGA
PRESIDENTE

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
CPNSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS

EDITAL
o Conselho Regional dos Corretores de Imóveis de Santa Catarina - CRECI X I' Região,

comunica as pessoas abaixo, que, em reunião plenária, realizada no dia 07.05.75, foi. fixamo"
trinta (30) dias de prazo, a contar desta data, para que os mesmos complementem a documenta
ção necessária para 'os respectivos registros, sendo que, o não cumprimento' na data aprazada, ,

importará no arquivamento do processo c;ru canéelarnento.doreqistro, conforrne o caso.,« :;.i '"

U" 1·.It���i_p, df/;f rei_t�,s:�pJiI[:fI.: , '1?;{;J?��_úi,n'ijJosé;)<t�iriql Fid.l)o�. '::EU:t?:'!l\. iH; )]!!<):, nl.t MólLlr:1
, 2. Adalberto Nicolau dos Santos t1( :I'ln�- , ...

'

H," 'Gf";;llib

SUPERMERCAD'OS
RIACHUEl'O' SIA

PROCURA
Para sua nova .unidade a instalar-se em Florianópolis em breve:

- Atendentes de Frios (Sexo masculino)
- Atendentes de Lanchonete (Sexo masculino)
� Operadoras de Checautes (Caixas).� ..

- Assistentes de Checautes (Empacotadores)
- Repositor�s (Pessoal de reabastecimento de Loja)
!.. Assistentes de Depósito'

.

,

-:- Assistentes de panificação
- Aten�entes de panificadora (Sexo f�minino)
- Confeiteiras e assi.stentes

OFERECE:
,
- Remuneração compensadora!
- Excelentes possibilidades de promoção.
- Treinanientó
- Lanches gratuitos, e refeições no local a preço de custo.
- Otimo ambiente de tra�alho.

,Os interessados deverão se apre�entar ao recrutamento,[ no 10ca.1 da obra
à Rua Almirante Alvim. '

OlÁ: DE 02 a 07 de junh� 1975
'HORA: a partir das 8:00 horas
DOCUMENTAÇÃO: Carteira Profissional[ e font�s de reférência.

em que os centros índus
triais

. apresentam quatro
subtipos, que vão desde a

presença, pelo menos,' de
um estabelecimento de'
1.000 ou mais operários
(10. subtipo) até menosde
100 operários (40. subtipo).

Dentro dessa colocação
primeira, '0 'conferencista,
classificou, além dos centros
industriais em' 4 tipos sub,
-outras cidades como' sendo
centros de serviço com ativi
dade industrial secúndáría,
centro de serviços, centros
de transporte, centros de

s'ezy,çp';pom atividade.xde; '

tríillJPo�e ,csecundáf!.�, ,e,.�n",' -!i
trp,,illpesqueiros; centro "de � !
serviços com atividade pes-» ':
.queira; centro de mineração" j ,

e, finalmente, centro de ser-
viço com atividade político-
-administrativa.

.

A PPLARIZAÇÃO ,

"A dinâmicà\inteI1!r�ana
alcança sua maior expressão
n a teoria da. polarização. -'o

Aplicando-se . As Cidades. o·',
princípio do Polo de Cresci
mento, de François Perroux,
verifica-se que um número
urbano é.dotado de polari
zação quando' exerce, sopre
os demais da sua região, in-·
fluência semelhante A da. in- .

dústria motriz nas pequenas
firmas sobre age' (empresa
motriz, para. Perroux, é' a

grande indústria moderna i
que exerce ação sobre outra
indústria e sobr� o prodl:lto
global da economia). O exa

me das. relações,entre as ci
dades de Santa Catarina.le
va, a quem estuda o proble
ma, � conclusão que bs nú
cleos urbanos· do Estado
apresentam o fenômeno de
centralidade, e não de pola-
rização.

.

'.
Explicand,o essa centrali

dade da eCÇ>homia urbana,
ele exemplificou: - Aconsi-

.

deração dos lugares çeI)trai&"
de m.aior projeção em' BC,
permite subdividir-se õ siste
ma 'de cidades catarinenses
em diversos subsistemas, cà- _,

racterizado' pelo lugar _

de"
mai0r índice de centtà1idá
.de: Cnciúma, Tubarão, fIO-:
rian6polis, . Blumenau, Join
viUe, Mafra_, Lages, Caçador; ,

Joaçaba; Chapec6, SãQ Mi

guel d'Oeste.
Segundo o 'conferencista,

aí poderiam se localizar- en
tão os fenômenQs centrais
da economia catarinense tfr�
bana.

'
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OESTADO - 28 de maio de 1975 - Pâgína?

Joinville terá Liga de

Desportos Universitários '

\'

Joinville (Correspondente) -

Por iniciativa da Divisão de-Es
portes do Departamento de Cul
tura, Esporte e Turismo da Pre
.feitura Municipal de Joinville e

pessoas ligadas ao meio universí
tário da cidade, deverá ser criada
a Liga Joinvillense de Desportos
Universitários, côm objetivo de
integrar as Associações Atléticas
dos Diretórios Ac adêmicos de
Joinville.

O projeto do estatuto já foi
feito e' está em estudos para
aprovação por parte dos Diretó
rios Acadêmicos e a criação da
Liga, leva-os diretórios a forma
rem automaticamente as suas

Associações Atléticas. A' finali
-dade de organização da entidade:
visa tão somente proporcionar
c ondições às Assôciações Atléti
cas representar e organizar com
petições no desporto universitá
rio não só em Joinville, como

também de âmbito interesta-

·

dual.
.

HOBIECAT
J ofnvilletâucursal) - Mais

uma vez foi adiada a segunda
·

etapa do campeonato estadual
de vela classe Hobie Cat, que es'
tava prevista para o Balneário de
ARmação Itapocoroy. Os orga
nizadores haviam previsto a dis

puta de duas. regatas no domin

go que passou, mas a falta de
.

vento e o mar forte na costa,
além da instabilidade do tempo,
levou a Federação mais uma vez

a cancelar a competição desta
feita, sem data. Segundo Mário

Gern, presidente da frotilha 5,
"foi pena a regata não efetivar
se, pois estava propensa a suces

so absoluto, já que nada menos

11 barcos iriam participar, mas
por outro lado estava feliz, pois
com as péssimas condições do

tempo e falta de vento as provas

nã� deveriam apresentar uma ve-
I

locidade das melhores, como

também inclusive, poderia apre
sentar algum incidente. Agora, o
egócío e aguardarmos e numa

oportunidade bem próximamar
camos nova data para realização
da competíçâo",

BASQUETEBOL
O campeonato estadual de

basquetebol infanto krvenil e

adulto, promovido pela Federa
ção Atlética Catarinense, teve
no sábado último mais uma ro

dada em Joinville, no palácio
dos esportes. No primeiro jogo
da noite, erri 'infanto juvenis, o

. União Palmeiras venceu' 0- Co
merciário de Criciúma, por �6 a

34, enquanto na partida inter
mediária, em adultos, o Palmei-

, ras, atual campeão estadual der
rotou ao Comerciário _por' 54 a

46 num jogo, onde eXjstiu um

maior domínio dos locais, po
ém com muita garra dos criei- .

umenses. Na partida de fundo
também em adultos atuaram
Cruzeiro e Ipiranga de Blume
nau em jogo de pouca técnica e

muita luta, mostrando ao final
triunfo fácil dos blumenauenses
por 58'a 40.

SINTESE

, 'SALÃO SESIANO"
Acham-se abertas no Núcleo

do SESI do Estreito, até o dia
30, as inscrições para o campeo
nato de futebol de salão sesiano,
objetivandó formar a seleção de

Florianôpolis que, vai represen
tar o. Núcleo Regional na dispu
ta do campeonato catarínense
sesiano de futebol de salão. FIo
rianôpolis está incluído na zona

I, juntamente com os municf
pios de Lauro Muller, Tubarão e

Criciúma, cuja sede da chave
será na cidade de Tubarão, COm
as disputas programadas (elimi
natôrias) nos dias 5 e 6 de julho.

Cada equipe poderá inscrever
até IS' atletas, sendo permitido
somente' inscrição de atletas que
façam parte do quatro funcio-

"'\� " na!, ou dependentes diretos que
"/ tenham id'ãde 'ira faíxâde'Tô a'

18 anos incompletos, até a data
da competição. A taxa de inscri

ção é' de Cr$ 30,00, podendo'
·

ser feita na rua Antonieta de
Barros, 375, fone 6218, no Es
treito.

"SALÃO" DE BRUSQUE
O campeonato citadino de

futebol de salão de Brusque, .que
leva o nome' do prefeito Cesar

Moritz, inicíado na última sexta
-feira, está se desenvolvendo
dentro de urn bom nível técnico
e disciI?llnar, deixando os orga
nizadores satisfeitos. Os jogos
estão se desenvolvendo no pavi
lhão Deputado Antonio Hei!,
sendo que na primeira partida o

time 'do Forum derrotou o Café'
'Nelson por 5xO; o Colégio,HO:
n6rio de Miranda venceu o Ris
tow por 3x2, enquanto o

Schloesser venceu o Paissandu
por 3xO; o Frederico Heil, cam

peão da cidade, ga\'1hou do Adir
por 3xO.

"SEMANA DA SAÚDE"
0\ -f'. "Segunda Semana da Saú-

��' de"; promoção do fim da. �ema
I na ·em Braço do Norte, que

contou com a participação 'de

Tubarão, L!I!luna, Or1�ães, São

Ludgero e Braço do Norte, apre
sentou os seguintes resultados:
voleibol masculino - campeão,
São Ludgero, vice, Braço do

,Norte; volei feminino - cam

peão, São Ludgero, vice, Braço
do Norte; futebol de salão -

campeão, Tubarão e vice, o mu
nicípio de Laguna.

CAMPEONATO ESTUDAN
TIL

,
O campeonato regional de

quarta categoria, da Divisão de
• Educação Física, teve no fmal
,

da semana os seguintes 'resulta
dos: voleibol - Aplicação ven

ceu o COESC por WO e a

ETEFESC ganhou d'o COESC
por 3 setx a O, no masculino; t) •

Instituto venceu o Aplicação
por 3xO, enquanto o Coração de
Jesus .ganhou do Aplicação por
3xO, no femin'ino. Handebol -

Catarinense 29 Hilda Vieira 1,
l!lstituto 30 Ot(lia Cruz5, Ader- ;>
bal 28 lrineu Bornhausen 5,
Aplicação 10 COESC 6, Barrei
ros perdeu para o Aplicação por
3x2, na colirariça de pênaltis, no
masculino. C. Barreiros 12 Os
valdo R. Cabral 2, Aderbal 9

Edith Ramos 5, Instituto 30

Aplicação 9, Instituto 19Catari
nense 2 e C. Barreiros 8 Aderbal
5,'no feminino.

OSVALDO CRUZ FC
. O Osvaldo Cruz F .C., urna
d ilS tradicionais agremiações
amadoras de Florian6polis, que
Participou inclusive da Copa
Arizona, tem nova diretoria, e!<

Colhida em Assembléia Geral

Extraordinária, tomando posse
na última segunda-feira: Presi
dentes de honra"':' Nab0r Schlis
ting, Pedro Medeiros, Herm(nio
dos Anjos, Guido João Silva,
Gd{lio Teixeira e Nagib Jabor.
Presidente - Luiz Cesar Medei-

".�os, 10. vice - ,Sérgio Faraco,
1'-"0. vice - Carlos Miguel Leal,
10. secretmo - Mauro Brinho-

sa, 20. secretário - Arlindo
João Rocha, 10. tesoureiro -

Raul Carreirão, 20. tesoureiro -

James Fernandes; conselho fis
cal - presidente, João Carlos
Moreira e Sarnir Rocha e Znil
tón Altíno Vieira, como mem

bros. Diretor de patrimônio,
Haroldo Medeiros Silveira; rela
ções públicas, Antonio Arruda;
diretor técnico, Zilton Vieira e

orador, Pedro Medeiros.

TÊNIS.
- .

Santiago do Chãe - G Chile
decidiu enfrentar em San/tiago a

África do Sul pela série final da
zona americana da Taça Davis.

A federação tomou a deci
.

são, que diz ser definitiva, apôs
vários meses de discussão.

O Chile se classificou como

finalista da' zona sul americana
ao eliminar o Brasil em janeiro
passado, O México, ganhador da
zona norte-americana, e a Co

lômbia, campeã de 1974, se

negaram a jogar com os sul
africanos devido a política segre
gacionista do governQ de Pret6-
ria.

A decisão 'Chilena de jogar
no estádio nacional de Santiago
foi tomada apesar do ofere
cimento de 40 mil dólares para
que a final fosse realizada em

Johannesburgo.
Foram marcados os dias 11,

12 e 13 de julho para os chico

jogos.
A seção de tênis do estádio

Nacionai, que dispõe de quadras
de terra, tem capacidade para
mais de cinco mil pessoas.
A equipe chilena na Taça

'Davis serâ integrada por Jaime

Fillol, Patrício Cornejo, Jaime
Pinto e llelus Prajoux. O capitão
será Luis Ayala.

.

,..
Os jogos serão realizados no Ginásio de Esportes

Amanhã em Chapecó os

\
I Jogos Estudantis

-= A.GONZAGA 'S.A.
ENGENHAR·IA E INCORPORAÇÓES IMOBILIÁRIAS
SOCIEDADE ANÓNIMA OE CAPITAL ABERTO

C.G.C./MF No. 83.873.984/0001
- GEMEC RCA 220-:73/144

EDITÁL DE CONVOCAÇAO'
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA,

SãO convidados. os senhores Acionistas para comparecerem � Assembléia Geral
. Extraordinária a realizilr-se no dia 6 de junho de 1975, is 18 horas, em sua sede

social, � Rua Arcipreste Paiva no., 11, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:

1. Homologação do saldo restante do aumento de capital social autorizado pela
AGE de 20-10-73, no valor de Cr$ 466.000,00 (quatrocentos e sessenta e seis mil

cruzeiros), elevando o capital social de Cr$ 5.166.000,00 (cinco milhões, cento e

sessenta e seis mil cruzeiros) para Cr$ 5.632.000,00 (cinco 'milhões, seiscentos e

trinta e dois mil cruzeiros) com a emissão de 466.000 ações preferenciai$.
2. Outros assuntos de intereSse da,Sociedade.

'Florianópo_lis,-26 de maio de 1975.

Admar Gonzaga
Diretor Presidente

" .v.

CND proibiu jogos à

tarde em dias úteis
o carnê do returno, que deveria

ter sido divulgado segunda-feira..
A tabela inicial marcava vários

jogos em dias úteis à tarde, em
estádios que não possuem ilumi

nação. A mudança importou em

algumas inversões de mando de

campo ou na simples transferên
cia d as partidas para os dias

úteis à noite, em estádios com

refletores.

'Apenas a primeira rodada do

segundo turno. está confirmada:
ibado - errrBsgé, Bagé x Iriter

SB;'em Rio Grande, São Paulo x
Inter SM; em Porto Alegre, São
José x Caxias. Domingo - Em,
Porto Alegre, Grêmio x Rio

Grande; em Bagé, Guarani x In

ternacional ; em Passo Fundo,
-Gaücho x Lajeado; em E.io
Grande, Riograndense x Santa
Cruz; em Erexim, Ipiranga x São
Luis; em Cachoeira, Cachoeira x
Novo Hamburgo; em Carazinho,
Atlético x Aesa.

. Inter sem Figueroa
contra o São José

Porto Alegre - Pela primeira
vez no atual campeonato gaúcho
o Internacional jogará desfalca
do de seu capitão Figueroa, que
.cumpre suspensão automática
por ter recebido três advertên-

.

cias com cartão amarelo e não

poderá enfrentar o São José ls
21 horas de hoje no Beira Rio.

Além de Eígueroa, que será
substituído por Hermínio, o In

ter poderá também ter os desfal

ques de Lula e Vacaria. Os dois
sofreram contusões na última
partida e suas escalações depen
dem de urn teste médico antes

do jogo desta noite. Luis Gara
nha será o árbitro e as duas

equipes terão estas formações:
Internacional - Manga; Valdir,
Pontes. Hermínio e Vacaria

(Chico); Falcão, Paulo Cesar e

Escurinho; Valdomiro, Tadeu e

Lula (João Ribeiro). São José-

Claúdio; Norival, Paulinho, Pau
lo Souza e Pedro.Vasques, João,
Luis e Dorinho; Rogério, Emir e
Joãozinho.

A última partida do Interna

cional pelo primeiro turno da

fase semifinal tem como atração
a presença de Dorinho, atuando
contra o clube que defendeu por
mais de dez anos. No início do

ano, o Internacional deu passe
livre a Dorinho que passou a

jogar pelo São José.

O Internacional líder isolada
mente do campeonato gaúcho,
com apenas urn ponto perdido,
seguido pelo Grêmio que jogará
amanhã em Santa Cruz do-Sul,
Estas duas partidas foram trans

feridas do dia 10. demaiopassa
do, em virtude da realização de

um gre-nal amistoso a pedido do
gov�rno do estado.

Apostas do teste 237 da

L.E. encerram-se hoje
Rio, - Ó apostador d�,L.ote

ria Esportiva será obrigado a an

tecipar a entrega de seus prog
nósticos para hoje pois amanhã

. é feriado e 'somente funcionarão
as lojas que tem. comércio para-
lelo.

.

Dois jogos estão confirmados

para sábado: Botafogo x Madu

reira,jogo 2, às 15 horas e no. 3,
Flamengo x São Cristóvão, às 17

horas, em 'rodada dupla no Ma

racanã.
O teste 237 marcará o início

do concurso de prognóstico dos

jornalistas. As equipes de espor-

"tes dosj.oihais do Rio"São Pau
.

10, Be 10 Horizonte e Brasílía pu
'blícarâo suas apostas, no máxi
mo de Cr$ 162,00, e a que fizer

maior número de pontos duran
te o mês ganhará um pi:êmio de

c-s 20.000,00.
Marquinhos, do Vila Nova

que marcou um gol, aos três mi
nutos no jogo contra o Aniérica
e Ferreira, do Marllia, que assi
nalou aos 90 minutos do jogo
c ontra o Guarani foram os ga·
nhadores dos prêmios corres

pondentes ao primeiro e últim..J

gol do teste 236 ..

. AGRADECIMENTO
Edmundo Brunj Paegle e filhos, sensibili

zados, agradecem a pessoa do Dr. Alfredo
Daura e demais médicos e funcionários do

Hospital Celso Ramos, parentes, amigos e to
dos os que de múltiplas formas contribu iram
para amenizar o passf:mento da esposa e mãe,
JESINA ABREU PAEGLE.

.

. 1\ .

MISSA DE 7 º DIA
MARIA DE SOUZA MACHADO

(D. MARIAZINHA)
. A famrlia de MARIA DE SOUZA MACH�DO,
ainda consternada com seu desaparecimento, CÓNV I

DA parentes e pessoas amigas para a MISSA DE 70.

,DIA que manda celebrar, na Igreja Santo Antônio, 4ã.
feira. �ia 2�.05. 75, a's 19 horas. Antecipadamente
agradece a quantos comparecerem a esse ato religioso.

Nesta oportunidade vem, de pú blico, AGRADE
CER o carinho e a dedicação do médico DR. HUM

BERTO K•. PEDERNEIRAS, que acompanhou a

extinta durante sua longa enfermidade:

,CORUJAO - LAGOA

80nsucesso cancelou

treino e foi ,rezar
Porto Alegre -'O Conselho

Nacional de Desportos proibiu a

Federação Gaúcha de continuar
realizando jogos em dias úteis à
tarde, como fez no primeiro tur
no do campeonato local, apro
veitando uma concessão especial
da CBD que visava beneficiar os

representantes brasileiros no

campeonato sul americano.

Entretanto, memo depois
da recusa de Grêmio e Interna
cional em representar o país, a

Federação, Gaúcha 'continuou
explorando a concessão e até
ampliou o número de' partici
pantes na fase semi-final do

campeonato gaúcho. Ontem, o

presidente do Conselho Regio
nal de Desportos, Evaldo Cam-

. pos, informou à Federação Gaú-
C HAP ecO (Sucursal - Com a participação de seis cha que a licença fora cancelada

estabelecimentos de ensino desta cidade iniciam amanhã, os .. pelo CND já para o segundo tur
I Jogos Estudantis Chapecoenses. Os atletas participantes no da fase semifinal, que iniciará
começarão a concentrar-se ãs 8h30m., nas proximidades do no próximo sábado.
concessionário Ford e ãs 9. horas desfilam pela Avenida Com a proibição, a Federa
Getúlio Vargas, na seguinte ordem: Escola Básica Marechal ção Gaúcha teve que modificar

Bornann, Escola Básica Professora Zelia Scharff, Escola
Básica Eurico da Costa Carvalho, Banda do 20. Batalhão da
Polícia Militar, Colégio São Francisco, Escola Básica Coro-
nel Ernesto Bertaso e Colégio Bom Pastor. ,

Logo após os atletas irão até li Praça Coronel Bertaso

para hasteamen to da pira olímpica e juramento dos atletas.
Em seguida o Prefeito Altair Wagner proferirá discurso

dando abertura aos I Jogos Estudantis Chapecoenses.
As 14 horas iniciam as competições de atletismo no

Centro Esportivo de Chapec6 e prosseguem na sexta-feira �
8h30m., e 14 horas. Os desportos coletivos iniciam ãs
·I9h30m. de quinta-feira no Ginásio Ivo Silveira e prosse
guem sexta-feira no mesmo horário, sábado ãs 8, 14 e 20hs..
e domingo � 8h30m. No domingo � noite acontecerá a

entrega dos Troféus e Medalhas ãs equipes e atletas
vencedores e eleição da Rainha dos I Jogos Estudantis

Chapecoenses, no Ginásio Ivo Silveira.
Os I Jogos Estudantis Chapecoenses é uma promoção

conjunta da lIa. Coordenadoria Regional de Educação,
Comissão Municipal de Esportes, Comissão Central Organi
zadora dos JASC, 20. Batalhão da Polícia Militar e Liga
Atlética Chapecoense. A CoordenadoriaRegional de Educa
ção já determinou a suspensão de todas: as atividades'
escolares durante os dias de competição, em todos os

estabelecimentos participantes.. .

.

TABELA - PROGRAMAÇÃO
14,00 Horas - Início das competições de ATLETISMO no

Centro Esportivo.
'

19,30 horas - Início dos Desportos Coletivos no Ginásião
com a seguinte programação:

"

Handebol M asco 3 a. C at. - Zelia Scharf x Mal. Bonnann n

H andebol Mas. 3a. CaL - Bom Pator x Eurico da Costa
HandebolFem. 3a. Cat. - BomPastor x Mal. Bormann
Futebol de salão 3a. Cat, -CeI. Bartaso cbom Pastor
Futebol de salão 3a. Cat. - Eurico daCostax ZéliaSchaiff'
Futebol de salão 4a. Cat. - CeI. Bartado x Bom pastor
Futebol de salão 4a. Cat. .:.. Mal. Bormann xEurico da Cosia
DIA 30/05 - SEXTA-FEIRA
08�30 horas .: Reinfcio das competições de Atletismo no ,

CentroEsportivo.. 16, • iii , �

,

14,00 horas - Sequência das competições de Atletismo no

Centro Esportivo com provas finais. .'
.

�

19,30 - Reinício dos Desportos Coletivos no Ginasião com a

seguinte programação:
Handebol Fem. 4a. cat. - Zelia Scharff x MareclmlBonnann
F utebol de salão 3 a. cat. - Mal. Bonnann x S. Frahcisco
Futebol de salão 4a. cat. - Zelia Scharff x S. Francisco

,Voleibol masco 3 a. cato - Mal. Bormann x S. FranCisco
Volei f�m: 3 a. cllt. - Bom Pastor xMai. Boimann(túiãl).
DIA 31/05 - SABADO. .

08,00 horas:
Handebol masco 3a. cato - Perd. jogo 1 x Perd. Jogo 2
Handebol masco 4a. tlat. - Bom,Pastor x Zelia Scharff
Futebol de salão 3a. cato - Venc. jogo.I x Venc. jogo 2

I:utebol d� salão 4a. cat. - Venc. jogo 1 x Venc. jogo 2
Futebol de saião 3a. cato - Perd. jogo 1 x perd. jógo 2
Futebol de salão 4a. cato - perd. jogo 1 x perd. jogo 2

14,00horas
Futebol de salão 3a. cat. - Perd. jogo 3 x venc. jogo 5
Futebol de salão 4a. cato - Perd. jogo 3 x venc. jogo 5

.Handebol Masc. 3â. cat. - Venc. jogo 1 x Venc.jogo 2(final)
Voleimasc. 3a. cat. -Bom Pastorx venc.jogo 1 (final)
Volei masco 4a. cat. - Zelia Scharffx Mal. Bormann
20,00

Volei Fem. 4a. cato - Mal. Bormann x Bom Pastor (funal)
Basquie 4a. cat. - Mal. Bobnann x BomPastor (final)
Handebol masco 4a. cato - Mal. Bonnann x Venc. jogo 1 (fmal)
Handebol fem. 3a. tlat. - ZeliaScharffx ven. jogo 1 (final)
Futebol de salão 3a. cat. - Venc. jogo 3 xVenc.jog04 (final)
DIA 01/06 � DOMINGO
08,30 horas:
Volei masco 4a. cato - Bom Pastor x Vel).c. jogo 1 (final)
Handebol fem. 4a. cat. - �om Pastor x Venc. jogo 1 (final)
Futebol de salão 4a. Cat. - Venc. jogo 3 X venc. jogo 4 (final)
19,30 horas:

.

.

En trega dosTroféus eMedalhas hs-equipes e atletaS venc«to-
.

res
•. _ ': ,',' _ .'

Elelçao da Ramha dos I Jogos Estudantis Chapecoenses.
LOCAL: Ginásio.deEsportes., .

RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:'
MIRANDINHA AO PIANO

IVAN TRI�,
�agôa da Conceição Em frente ao Posto.

Rio - Depois de empatar com o Flamengo numa partida que

apresentou um final dramático, o Botafogo terá contra o Bonsucesso

hoje a noite, no Maracanã, um outro logo difícil. Aparentemente é o

franco favorito, mas o time adversário está bem armado e necessita

de um bom resultado para garantir sua inclusão no terceiro turno.

A motivação e a vontade de conseguir pelo menos um empate
com o Botafogo, fizeram .com que seus dirigentes, jogadores e

técnicos do Bonsucesso, decidissem em comum acordo, cancelar um

treino recreativo para que a equipe pudesse subir a escadaria da

Igreja da Penha, numa forma de penitência.
O Botafogo não contará com o goleiro Ubirajara, que se con

tundiu no jogo contra o Flamengo. Em seu lugar será escalado Zé

Carlos, que o substituiu no final da partida e acabou sendo um dos

grandes destaques, ao realizar defesas sensacionais.
Na preliminar, jogarão Fluminense e Portuguesa. A partida em si

não desperta nenhum interesse, mesmo porque; nenhuma das
.

equipes tem qualquer possibilidade de vencer o segundo turno.

Aliás, muito pelo contrário: a que perder ficará numa situação deli
cada, ameaçada inclusive de não se classificar para o turno final.

a Fluminense não contará com o ponta-direita Git, um dos'
grandes destaques do time, em consequência do atacante terfratu
rado o pé durante a partidacom o-Campo Grande, no lance em que

originou o gol por intermédio de Rivelino, na cobrança de falta..Para
substitui-lo, o técnico Paulo Emilio optou por Wilton.

O outro jogo da noite será entre Vasco e São Cristóvão, as 21

horas, em São Januário. O técnico Mário Travaglini ainda não sabe

se poderá contar com Dé e Carlinhos para esta partida, embora estes

jogadores garantam que estejam recuperados.
As equipes estão assim escaladas:Botafogo - Zé Carlos, Miranda,

Chiquinho, Artur e Marinho; Carlos Roberto, Ademir e Dirceu;

Rogério, Fischer-e Nilson. Bonsucesso - Valdir; Miguel, Nilo, Nilson
'e Carlos Alberto; Cabral, Silva eMarco Antonio; Na/do, Zé Amaro e

Wilson.
Fluminense - Félix, Toninho, Edinho, Assis e Marco Antonio;

ZéMdrio, Cleber eMário Sérgio; Wilton, Manfrini e Rivelino.
Portuguesa - Sérgio, Calibe, Fernando, Da niel e Sued; Carlinhos

.

e CarlosMagno; Jair, Felipe, Russoe Oberdã (Eraldo).
Vasco - Andrada, Paulo Cesar, Miguel, Rene eAlfineteiZanata,

Alcir e Luis Carlos; Carlinho«, Roberto e Dé (JairPereira).
São Cristóvão ...: Jair, Júlio, Nélio, BadU e Peixinho,' Carlos, Ivo

Sodré eMadeira; Helvécio, Sena e Fio.
.

-,
,
t

ICaixa Económica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 234 - (Retificação de Resultado)

Na forma do que determina o Artigo 16, da (lJorma Geral
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econômi
ca Federal - CEF - comunica que na relação de ganhadores
do Teste no. 234, publicada no dia 13/05/75, foi incluído o

seguinte ganhador, cuja' reclamação foi julgada procedente
pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
PARANÁ
·Cod. Rev. No. Cartão
14-10024 1168617
Com esta inclúsão,. (ii rateio para .cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 141.901,64 (cento e quarenta e hum mil

novecentos e hum cruzeiros e sessenta e quatro centavos) ;:10
invés de"Cr$ 142.866,95, (cento e quarenta e dois mil oito
centosã sessenta e seis'cruzeiros é noventa e cinco centavos).
G pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

27/05/75 na rua Fulvio Aduccí, 1221.
.

Os' prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
27/05/75: .

OBSERVAÇÕES - Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.
I

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
.

t BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDE� À CHANCE POR ESQUECIMENTO:

.

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS
EMPREITEIROS DE
OBRAS PÚBLICAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO _: ELEiÇÃO
NOVA DIRETORIA

A ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS EMPREI�
TEIROS DE OBRAS PÚ!3LICAS, l:Om sede à rua'
Felipe Schmidt, 58, sala 601, convida os senhores as

sociados, para á Assembléia Geral Ordin.ria, a reali
zar-se no dia 6 de junho de 1975, as 10 horas, quando
será eleita a nova Diretoria.

.

Florianópolis, 16 de maio til! 1975.
A DIRETORIA

.

MINISTt:RIO DA SAÚDE
Fundação Serviços de Saúde Públic�

)

CONCURSO
Acham-se abertas as I nscrições para o Cargo de
SONDADOR.

, Idade: 18 a 35 anos.

Escolaridade: Primário Completo.
Informações à rua Almirante Lamego no. 182, no ho-
rário comercial. ,.

Engo. Nelson Stadnik Filho
Chefe dos Serviços de Engenharia'

de Santa Catarina déÍ Diretoria R.egional do Sul

IVII!\IISTÉPIO DA EOUCAÇÃO E CULTURA

CA��PANHA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
COORDENAÇÃO REGIONAL

E�� SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS CNAE/No.001/75

A V I S O

A Comissão de Licitações da CQordenação Regio
nal da CNAE no Estado de Santa Catarina avisa aos

interessadós que, no dia 1� de jun�o de 1975, às 16

horas em sua sede,. à rua Alvaro de Carvalho no. 45,

será realizada TOMADA DE PREÇOS, para aquisição
de gêneros alimentícios, compreendendo FARINHA

DE TRIGO.

O Edital completo e o texto de documento supra

citado, poderão ser. obtidos no endereço acima no

horário das 8,30 às 12,00 horas e daS 14,00 às 18,00

horas.

Florianópolis 22 de maio de 1975.

ÉZIO RUTKOSKY
PRESIDEI\!TE DA COMISSÃO DE LIC,ITAÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como o adversário é fraco, e coletivo foi cancelad� e Iberê comandou apenas física leve. Depois folga.

Figueira está tranquilo.
Cancelou até o coletivo
Figueirense e Próspera jogam hoie, as 20h45min no

estádio Orlando Scarpelli: O Figueirense deverá jogar
com Vandérlei; Pinga, Almeida, Moenda
e Casagri1nde; Sérgio Lopes eMoacir;
Marcos, Toninha, Letieri e Zé Caries.

A tranquilidade que d

Figueirense tem .em termos
de classificação para a fase
semi-final do campeonato
estadual' está mudando di
versos rumos dentro do clu
be. Ontem, por exemplo, o
coletivo previsto para as no

ve horas da manhã acabou
não sendo realizado. Há mo
tivos para isto: o preparador
físico Iberê Rosa achou que
a maioria dos jogadores titu
lares pode ser poupada dos
treinamentos normais e pu
xados 'que vinha fazendo

quase 'diariamente. Iberê

argumenta esta mudança
porque a classificação está
nos planos de todos e a

equipe deve estar um pouco
menos fatigada nesta impor-

'

tante fase, que decide o

campeonato. O preparador
se encarregou de exercícios
físicos leves, depois liberou
o plantel até a noite, na

hora da concentração. ,

'Outro fato que implicou
na modificação é a provável,

,

quase eerta vitória de hoje,
as 20h45m sobre a fraca
equipe do Próspera, que não.

almeja nada no certame, a

não ser a mera participação
como garantia de' vaga para
o próximo ano. Diretores do
"clube elogiaram a medida,
de caráter preventivo. Con-
,tudo, a preparação deverá

ganhar a normalidade ,ante

rior na semana do. clássico,
que será no dia 8 de junho.
próximo.

HORÁRIO
A possibilidade de se' rea

lizar o. jogo contra o Próspe- ,

ra amanhã � tarde, que é
feriado municipal, foi total
mente afastada pelo supervi
SaI 'Cláudio Wagner. No seu

entender,
'

todos
'

ficariam
prejudicados: o público, a

procissão. e o clube. Achou
ele que a partida que será
realizada hoje, levará melhor

. público. ao estádio, que tem
o. feriado. de amanhã para
seus compromissos particu
lares ou religiosos, Desse

Sede da Federação
mudou, outra vez

I

o Carlos Renaux come- Moraci Gomes decidiu divul-
morou ontem seu aniversá- gar a escala de árbitros so

río, com a participação. de mente ontem � noite em

sua diretoria, quadro' de âr- Brusque, véspera da rodada.
bitros e presidente da Fede- O ideal, neste caso, é que a

'

ração. À noite houve um crônica, árbitros e' auxilia
jogo. de futebol entre vetera- res, 'tenham conhecimento.'
nos do Renaux e árbitros, com alguma antecedência,
seguindo-se um jantar na se- da escala.
de do clube. Pelo menos é o que acon-

Infelizmente, porém, 'l- tece em todas as federações
Federação. Catarinense de do. Brasil que primam por
Futebol, mais uma vez .dei- um pouco de organização.
xou para a última hora e Embora a Federação Catari-

'

fora' da sede da entidade, nense\ de Futebol não tenha
providência importante en- o mínimo respeito pelo tra- ,

volvendo uma rodada do balho da crônica esportiva,
campeonato estadual.

,

'

pelo menos deveria levar em
,

Desta v.ez, misturando conta, as obrigações que tem
programações sociais com para com o torcedor de San
a tividades administrativas, ta Catarina.

Marcílio Dias

x

Carlos Renaux

ltajaí (Sucursal) - Uma
'sessão de física mirfistrada
ontem a tarde pelo técnico.
Hélio Oliveira encerr0U os

preparativos do Mardlio
Dias para o. jo.go de hoje a

noite contra o. Carlos Re
naux. Desde ontem o phln�
,tel está concentrado. no

União Turismo Hotel em

Balneário Camboriú de on
de só sairão minutós an-

'

tes do jogo.. Ho.je pela ma

nhã o técnico levl:irá seus

atletas para a praia onde
ministrará um leve treino.
recreativo desintoxicante.
Hélio Oliveira encara o jo
go., de hoje ,com o Carlo.s
Renaux tão. importanty
quanto com o Figueirense
achando. que o ) futebol se
ganha dentro do campo e

não. forá. Por isso quer
to.mar to.das as precauções'
para não trepeçar contra o

I

time de Brusque, embora
consider.e um forte adver
sário.. O técnico do Mard-
'lio não escondia �mtem sua,
preo.cup'ação pelo. fato de
não poder contar com os

j0gadores Nilton Gomes e

Sérgi0 Mafra, que conti
nuam machucados. Os mé
dicos Antônio Càrlo.s Ras
seli e'Carlos Brito estão'
envidand0 todos os esfo.r
ços aflm de possibilitar a

reéuperação do.s atletas pa
ra o jogo desta noite COR-,
tra o. Carlo.s Renaux.

Pelo. Marcmo Dias jo.ga
rão Zé Carlos; Aldo, Nico,
Reginaldo e Wilson; Vadi
nho., Rogério e Raul; Fran
ça, Ferreti e Cacalo.. O
Carlos Renaux terá Joceli
Ferreira; Lico., Marinho,
C�rlinhos e Márcio; Miro,
Artur e Mo.itão; Vo.lnei,
[van Carlos 'e Par.aná.,

modo, Figueirense 1 Próspe
ra jogam hoje, ãs 20h45min.

os mesmos jogadores de do
mingo, exceção feita a Lico,
que ficou na ponta esquerda
reserva. A "pelada" durou

'

pouco mais de trinta minu
tos, e os jogadores foram
liberados posteriormente. A
expectativa do jogo se volta
para a possibilidade, no. caso
de vitória, da consolidação
da classificação para a fase
semi-final e a anutenção.d'a
décima sétima partida in-
victa do. Clube. '

.

I, I ,
•

Além do Juventus, Áureo está preocupado com o Aval. Ontem houve treino especial, principalmente para Juti

rrElesdevem fazerguerra
contra oAvai"" LAureo)

O treinador Áureo classi- Souza, Veneza, Orivaldo e

fica o. jogo .de amanhã a Ricardo. para uma das late
tarde em Rio do Sul, � 15 rais e fez trabalhos especiais
'horas no. estádio João. AI· com os jogadores de defesa,
fredo Krieck, como de "vida' principalmente nas saídas de
ou morte" para o Juventus área ce 'do.mínio de bola.

•

J )'�!I'" •
..' '

que vem de' duas derrotas DepQls, fOI a ve� do.s,atacan-
consecutivas: "eles não 'po- tes, em que Áureo levou
dem perder de jeito nenhum mais tempo, Juti foi o mais
e devem fazer 'uma guerra exigido, tanto, na cobrança
contra o Avaí. Vai ser um de faltas? como nas finaliza
jogo muito difícil, pois além ções, tanto. pelo lado. direito
de tudo ser contra, temos a como esquerdo e com a bola

'responsabilidade de fazer parada e em movimento. Ze
uma boa apresentação". non e Balduíno também en-

Quando João Salum con- saiaram algumas cobrança
'firmou a transferência do de falta, mas Áureo estava

jogo, desde que o. Juventus mais preocupado com Juti,
pagasse o jantar da delega- principalmente depois de

ção em Rio do Sul, Áureo, sua atuação contra o Palmei
ficou satisfeito. Por dois ras, quando perdeu vários
motivos: não. ter que jogar � gols dentro. da pequena área.
noite (a iluminação do está- Para variar os exercícios, Sa-,
dio João Alfredo. Krieck não barâ, depois de driblar os

é boa) e ter tempo para zagueiros, fazia o cruzamen

fazer um treinamento espe- to para a área para o apto
cial com os jogadores de veitamento dos atacantes,
defesa e ataque, principalmente Juti. Finali-

Depois da maratona na zando, isto as llh40m,
avenida Rubens' de Arruda Áureo e Dacica trabalharam

Ramos, comandada por Da- .com Danilo, já que Rubens

cica, Áureo reuniu o plantel voltou a sentir dores na co

no. centro do gramado. e fez luna e está fora para o jogo
uma rápida preleção, adver- de amanhã, mesmo que se

tindo sobre o problema dis- recupere, segundo. Aureo.

ciplinar, para evitar que <)1- Aliás, sobre Rubens, o médi
guns jogadores venham a re- co Luiz Carlos Espíndola
ceber cartão-amarelo no jo- presente ao. treinamento de

go de amanhã, que poderá ontem, ficou surpreso com a

prejudicar o Aval nas parti- lesão de Rubens. "Ele está
das seguintes. Após a con- doente? - Paramim é noví
versa levou Maneca;.' Jaico, dade, pois ele não me procu-

'

rou, e sô fiquei sabendo (ontem) ele foi muito bem, '

disso agora. Parece que ele voltou a ter confiança nas

fez radiografias quando sen- suas condições e vai melho
tiu a primeira vez, mas não rar ainda rnuíto mais. Vai

acusou nada. Esta lesão age- ser o. mesmo do' primeiro
ra, para mim é nova". turno.

, Mas'Áureo parecianão sê Apenas Ademir e Vado,
preocupar muito com Ru- ,ambos ,com princípio de dis
bens, pois já definiu Dariilo tensão não participaram dos
no gol. Ele estava bastante trabalhos. Hoje pela manhã
satisfeito com o resultado haverá' coletivo e o time

, dos trabalhos, principalmen- viaja para Rio do Sul �
te do bom índice de apro- noite, depois do jantar.'
veitamento registrado por Além de Rubens, que segui
Juti. rá com a delegação mesmo

- Como tivemos muitos lesionado, Áureo levará para
jogos seguidos e pouco tem- o banco. de reservas, Ricar
po para trabalhos especffi- do, Jáico, Carlos, Beto 'e
cos, Juti 'caiu um pouco de Paulo Roberto, que já reno

produção; o que é muito vou contrato. por mais um

natural. No. treino de hoje ano.

Sem nenhum problema
no departamento médico, o.

time não. terá nenhuma dífí-
, culdade quanto a jogadores,
Iberê deu um treino. físico
com 15 minutos de duração,
seguido de bate bola para os

goleiros, Depois disso, o. têc
nico improvisou uma meia- ,

-linha entrytitulares e reser

vas. No time titular atuaram

PROSPERA
Criciúma (Sucursal) - De 18 jogos durante o primeiro e

segundo turno do estadual, o Próspera conseguiu uma

vitória, quatro empates e treze derrotas. Isto resultou até
agora em seis. pontos ganhos, trinta perdidos e um dos
maiores saldos 'negativos dos últimos campeonatos esta
duais: 27 gols. Este número, entretanto" provavelmente
serão todos alterados na noite de'hoje contra a forte equipe
do Figueirense.

'

,

'

Todos os jogadores, de. acordo com determinação do
técnico, jogarão na defensiva, visando única e exclusivamen
te ,'não tomar uma implaeãvel goleada. No coletivo da
manhã de ontem a tática esteve em funcionamento e será
aplicada nos mesmos moldes na partida de hoje: O time tem

problemas com
o
vários jogadores e o técnico terá que

improvisar vários deles. Apesar de tudo, há uma escalação
. para hoje, que é a seguinte: Zé Luiz'; Toninho, Fio; Valter e "

Tadeu; Neri Praga e Zezinho; Maneca, Daniel, Neves ,e

Castorino.

Campeonato juvenil
, já tem sua, tabela

,

Apesar das inscrições estarem abertas n,a sede da Fede�a
ção Catarinense de Futebol desde o começo do mes,
somente Avaí,:Guarani; Austria, Colegial ,e Figueirense se

inscreveram para participar do campeonato de juvenis da

cap_ital, que �erá disputado paralelo. ao estadual., Carííto
Nunes, superintendente da FCF, divulgou a tabela do
campeonato, cujo início está previsto para o dia 10. de
junho e o término do turno em 27 de julho. Haverá apenas
umrodada dupla, marcada para o dia 15 de junho, com

Colegial x Avaí fazendo a preliminar de Guarani e Austria.

TURNO

01/6 - Figueirense F.C. x A.D. Colegial
08/6 - Avaí F.C. x CA. Guarani
15/6 - A.D. Colegial x Avaí F .C.
15/6 -'-\C.A. Guarani x A.E. Áustria (Rodada dupla
22/6 - A.E� Austria x Figueirense F .C.
29/6 - A.D. Colegial x C.A. Guarani
06/7. - Aval F.C. x A.E. Austria
20/7 - A.E. Áustria x A.n. Colegial
27/7 - Figueirense F.C. x Aval F .C.

x

JUVENTUS
Rio do, SJ.l.1 (Sucursal) - Com a confirmação do jogo

contra o' Avaí para amanhã A tarde, no estádio João
'Alfredo Krieck, Adão foi obrigado a alterár um pouco a

programação de treinamentos do Juventus,
A derrota para a Chapecoense domingo também

,

contribuiu para que o têcnico intensificasse os trabalhos
com o plantel, que segunda-feira não teve II folga de
costume. Hoje pela manhã Adão vai orientar o treino
coletivo que servirâ para' conflnnar a formação do
Juventus para jogar contra o Avai.

Adão está um pouco mais tranquilo porque poderá
contar com Saulo e Miguel, ambos afastados da partida
com a Chapecoense por estarem cumprind« pena de

suspensão automática. Assim, é provável que o Juventus
tenha este time 'para enfrentar o Avaí amanhã à tarde:

Miguel; Saulo, Vicente, Valdir e Baio, Ederson, Valdeci e
Toninho; Britinho Braulío e Roberto.

Caxias

Guarani
,

J�inville '(Sucursal) - Uma derrota do Caxias hoje A
noite, diante do Guarani, deixarão time com possibilida
des reduzidas de chegar à dassiijcação, Apesar da
fragilidade do adversário o técnico Italo Arpino encaFa'
�om muito cuidado esta, partida, levando em conta
também qué não contará cOpl Dinnael e Pompeu,.Existe
� possibilidade do aproveitamento de Carlinhos na:ponta
de lança mas o jogador fará teste de campo antes do,
�p.'

,
,

Ontem, depois do treino físico e trabalhos especiais
para os goleiros Arpino escalou o C,axias com Alemão;
Valdecir, Alair, Alberto e Silvinho; Piava e Fontan;
Ferreira, Martinho Fuck ou Carlinhos, Italiano e Benê,

O Guarani, que jogou domingo em Joinville e perdeu
por 3 a O, para o, América" está escalado com Joceli
Santos; Duca, Valnil, Bugre e Fred,; Lindomar, Gilton e

João C.arlos�Tacafen, Edson e Carlinhos.
"

DEMISSAO
Segunda-feira o Conselho Deliberativo e diretoria

executiva do Caxias estIveram, reunidos para apreciar o
pedido de demissão do presidente Valdir Griebel. O \

'vice-presidente Joaquim Marciano Silveira assumiu. o
cargo, e vai tenninar a gestão iniciada por ValdirGriebd.
N II mesma reunião. foram preenchidos outros i

cargos,
obedecendo a um esquema de reestruturação prograpta-,Jdo pela diretoria:. '

"

,
, Hercílio Luz Chapecoense ,.

x

Palmeiras
Chapeçô (Sucursal) .._ Com a classiticação praticamente
garantida a Associação Chapeceense enfrenta o Palmei

ras, no jogo vespertino da rodada, que será ãs. 15 horas
na cidade de Xaxim. Gumercindo Putti; treinador da
Chapecoen'se, continua a afinnar que sua equipe está

tranquila e jogará para vencer. Nos coletivos e t�inamen
tos físicos os jogadores demonstraraml ter esta disposi
ção, o� seja a de vencer todos, os compromissos dentro,
'de sua casa. Não há problemas de ordem médica ou

disciplinar, o que elimina qualquer preocupação.
Putti também defIDiu a equipe, que será a seguip.te:

Jair; Astrogildo, Bernardino, Valmir e Silva; Luiz Carlos,
Sérgio Galocha e Sidney; Zé Carlo, Volmir e Ivã.

, PALMEIRAS
Blumenau (Sucursal) - Com o técnico Natanael

Ferreira b�stante prestigiado, o Palmeiras tem um difícil

compromisso, que terá que vencer para mellio.rar sua

rosição, na tabela. O clube de Blumenaú ocupa o, terceiro

lugar, juntamente com o' Juventus. Tem 16 pontos
rerdidos e 20 ganhos. O time nem teve tempo de fazer

coletiv(j), porque teve que ir a Xaxim ainda na segunda
·feira. O Palmeiras jogará .com Tico'; Adãozinho, Carli
nhos' e Coral; Paulo Araújo,S,ilvinho e Reginaldo; Piter,
Af'Onso e Alcir.

x

ln teruacioual

Tubarão (Sl,lcursal) -

Depois de boa vitória de
domingo ,contra o Caxias,
o H�rcílio. Luz pretende
ago.ra lleabilitar-se dos re�
'sultados negativos, co.lhi
do.s em todo campeo.nato.
Hoje ele enfrenta o Inter
nacional, no estádio Lirio
Búrigo, no distrito de Ca
pivari, as 20h45min.,

A t0fcida também t;stá
mo.tivada pelo. futebol que
o time vem apresentando.
Os jogadores fizeram cole
tivo na manhã de ontem,
orientados pelo técnico,
'sargento Paulo. Bastante
movimentado, os atletas
durante o coletivo recebe
ram instruções do té'cnico.,
que tento.u, corrigir algu
mas falhas apresentadas
domingo, principalmente
no sistema defensivo. O
técnico também escalo.u o

time para hoje, que terá os

seguintes elementos: Ange
lo.; Balinha, Djalma, Edson
e Helinho.; Luiz Antonio,
Jackson e Silvinho; Renato
Carbone, Ademir e Carli
nho.s.'

,

INTERNACIONAL'
Lages (Sucursal) - O

Internaciqnal VÜljou ontem
�s 14 hor,as com destino a

Tubarão. Pela manhã o ti
me fez física e não l{oUV€
coletivo.. A intenção do
Internacional é apenas ven
cer e manter a terceira
posição\ na chave dois, que
por enquanto., lhe garante
a classificação.. O time está
definido para a: partida dt;
logo. mais, e terá Luiz Fer·.
nando; Moura, Vilela, Má
rio José e Eduardo; Dito
Cola e Orlando; Silvinho.,
Ademir, Parraga e Rubi
nho.
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Joinville trabalha
amanhã, apesar do
feriado nacional

Joinville (Sucursal) - Enquanto na maioria das cidades
brasileiras empresas e repartições públicas encerrarão seus

expedientes amanhã voltando a funcionar somente na sexta
em função do 'feriado consagrado a Corpus Christi, Joinvil1;

I trabalhará normalmente. É que há nove anos, quando o

,I presidente Castelo Branco assinou decreto determinando
que cada município flX�sse somente quatro feriados anuais,
Joinville optou pela escolha do 'dia em que se comemora a

Ascensão de Nosso Senhor.

Todavia, em zonas rurais do município o dia de amanhã
se constituirá em motivo de feriado, dada a tradição ainda
preservada pelos mais velhos. O comércio e a indústria

i� entretanto, funcionarão normalmente e as repartições públi:
I cas estaduais e federais dependem ainda da decisão dos

Governos. As agências bancárias, apesar de estarem também
.na dependência da decisão do Banco Central, é quase certo

que encerrarão seus expedientes amanhã.
As repartições municipais poderão fechar amanhã de

.acordo 'com a informação prestada pelo Prefeito Pedro 'Ivo
que está aguardando os decretos dos Governos Federal e
Estadual. ' ,I

\", '

,

,

Dnos realizará obra
de melhoramento de

'

riachos, de Chapecó

Próspera transfere
local de embarque

",do carvão'
Criciúma (Sucursal) - A caixa de embarq�e de cawão da

'

Carbonífera Próspera S. A, 10calizadnas prmdmidades da
Rua General Osvilldo Pinio da Veiga -ligação do ct'ntio ao

ace&so norte' da BR-10'! -, será trãIlsieJlda para outro locaL
A medida fl)i tomada em vinuçle dos transtornos que' os
comboios causam ao trânsito na hora de embarque do

, carvão. ,

I Os trilhos cortam a rua e, dependend(' do núnlero de.

vagões a ser c,alfegad,), a ope:mção pode prolO!lgar·se pCll até
duas horas, o�asionando c.ongestionam�ntos de V�:('uI08 na

Osvaldo Pinto da Veiga. A única fol1tu de 0S":if"�,! aos

engarrafamentos, é a utilização de um dCS�iO ��,,",,, ��ntorna
o morro onúe se situa a �aixa de t,lllb�fy'l.e Ó ""!i',,""sa '�

que tem que ser feito lel1la..nt'nte, el!.l vist:1 ua �l;r;�:;d;d�
do acesso.

Segundo iIlform�ção da Pret'i!ttura MUí:licil1t11, flinda' et1ta
'I semana, chegará a Cridúma uma equipe d.� técnic;os d:.

Reode Ferroviária Federill, para definir � nova localização da
I caixa de embarq\le (1&Pióspera.' \,

A atual loc:.Ji?i!ção da caixa de emharque é considerada,
por técnicos da municipalidade, prejudici� ta11to plJIa o

,esco:nmm'i:o do L�'?f0Eo !la rua - a Osvaldo Pinte da Veiga é
a PI jn(;�pa1 via de acesso a(.' centro, é asfaltada, e tem um

�LLX� .1;,hio ue api'Oxir�ai1:t1H(lnte 10 mil veículos-,
,-!Vftuí:ú 1�,�{:i a paisagem. com os rejeitos do carvão acumula
de!; I,:;" hlled'i:..'",�k�1S.

CrÍciúma conlcça a

COIlstrllÍr este ano

suai/rede de esgoto
C riciúma(Sucursal) - A empresa Etapa, de Florianópo

lis, já iniciou os trabalhos de elaboração do projeto de

I esgoto pluvial, qu'e deverá ter sua execução iniciada ainda
,este ano. A informação foi prestada pela prtlfeitura lntJnici
pal, que adiantou que o valor do empreendimenA.o atinge a

importância de, dois milhões e quatrocentos mil cruzeiros.
De acordo com os termos do 'contrato já firmado entre o

Prefeito Algemiro Manique Barreto e o diretor-presidente
da empresa Etapa, a elaboração do projeto deverá ser

realizada durante o prazo máximo de oito meses. Tão logo
esses' trablhos sejam concluídos, o Governo Municipal

,_ deverá dar início ?i construção da rede de esgoto. Apesar de
não ter sido anunciado, a conclusão do empreendimento
deverá ocorrer no próximo ano, segundo adiantou fonte da

Prefeitura.
'

I

Hospital Silo .José
com falta de leitos

Joinville, com uma população estimada
em 150 mil habitantes, enfrenta hoje
um dos mais sérios problemas, causados

pelo seu acelerado processo de
desemvolvimento econômico-social: falta
de meios para internar doentes. O Hospital
São José já está c�m excesso de lotação.

Joinville(Suc��rsal) - No mês em que comemora seu 690.'
aniversário de fundação, o Hospital São José enfrenta sérios

prcblemas para atender ao grande número de internamentos
diários, em decorrência do seu reduzido número de leitos.

Ontem, para acomodar quarenta novos pacientes :.:
direção da unidade hospitalar teve de improvisar novos

leitos num alojamento destinado a serviços b·.1 .ocrâtícos.
Todavia, Dario Pereira, diretor do Hospital, explicou que o

fato de não se ter, preocupado ainda em ampliar as

instalaçõ esda casa.de saúde é decorrente da constatação já
feita sobre as poucas vezes em que acontece, excesso de

\

lotação.
'

leitos, �omo de evitar improvisações nesse estabelecimento:
o maior do município.

- Todavia, 'posso afirmar que apesar do excesso de

lotação, a equipe médica continua assistindo os pacientes
, que para cá são mandados. Até mesmo os casos de cirurgia,
quando são indispensáveis, estão sendo realizados.

Para alguns médicos do Hospital São José, a ampliação
desse órgão não proporcionaria soluções para o problema
que a cidade enfrenta. Eles defendem a tese de que a cidade

já concentra uma população que exige um novo, hospital.
Acentuam que além disso, a ampliação da unidade atual

poderá provocar outros problemas, 'que se constituirão em

causa ?i dificuldade de se aprimorar os serviços médicos,
como já ocorre em centros maiores, onde as grande
unidades hospitalares já representam os mais sêrios proble-
mas para ogoverno,

"

PROGRAMA DE ANIVERSÁRIO
Para comemorar a pssagem dos seus 69 ànos de

existência, a direção do Hospital São José, em conjunto'
com a Associação de Medicina e Cooperativa de Serviços
Médicos e Hospitalares, programou reunião para a próxima
sexta-feira, às 20 horas nas dependências do Joinville Tênis
Clube. Na ocasião, haverá palestras a serem proferidas pelos
médicos Mário Nascimento, que utilizará 'como tema

"Hospital Sã0 José na Vida Comunitária de Joinville", e

Edmundo Castilho, que abordará "A Saúde no Brasil".
Edmundo Castilho, convidado para. as solenidade�' de

comemoração dos 69 anos do Hospital São José, é
presidente da Confederação Nacional das Cooperativas

,
,\

Medicas.

Cando�blé baiano agora em Camboriú
Itajaf - (Sucursal) - o

babalaô de Orixá Antonio
Pimentel acaba de fixar re
sidência em Balneário
Camboriú, trazendo da Ba
hia o candomblé para de

senvolvê-lo em Santa Cata
rina, e dar a verdadeira Ver

são do ritual.
Sem revelai: os segredos

do Santé, Pimental diz que
suas apresentações em Sar
ta Catarina nada têm de'

, parecido com, o batuque
I conhecido no Sul, que de
riva .do "[ejo", enquanto
que o 1 "Nagô", ritual que

, pratica, está fortemente li-
.. � gado"ao "Candomblé Baia

no. O ritual Nagô parte do
princípio da mentalízação
'na realização dos "trilha
lhes", e conserva o uso da

linguagem africana, en

quanto o batuque se teria
deixado levar por OUtras
influências.

'

dos em conhecer o ritual
do cambornblé. Também
stã em seus planos a reu

nião de diversos candida
tos para "filhos de santo"
pela Nação Angola. Além
disso, também atuará em

Itajaí.

Antonio Pimentel acha
que cada vez mais as reli
giões e seitas tend�m a 'se

unir .não havendo mais per
seguições de um e� de outro
lado. O cambomblé, pela
sua versão folclórica e reli

giosa vem agregando cada
vez mais adeptos, de dele
'Se ªpf_!:>xima !1".r simples
curiosidade ou crença.

'

- Nossos trabalhos do
feitos com o fim de pro,
porcionan o' bem estar da
coletividade; não se tratan
do dê serviços desonestos,
corno podem pensar, jJflÍ'I
trabalho com remédios de

Dos 136 mutuários
de Itaiaí, apenas
12 estão-em dia

Itajaí (Sucursal) - Ao concluirem o levantam<:nto que
servirá como subsídio para a complementação da ação 'de
defesa dos mutuários ameaçados de serem despejados casos

não liquidem o débito em atraso com o BNH, os acadêmi
cos de Direito Fernando Souza, Vera Carneiro b Gil Morais"
informaram que dos 136 moradores do núcleo Mac.ie�il!!
apenas 12 estão em dia com seus pagamentos.

Os acadêmícos tentarão junto ao Pt'ovíncia Crédito

Imob��rio a isenção �as ,prestações ,em atraso para os

mutUarlOS, com a garantIa de que as mensaUdades u3ssarão
a ser efetuadas de acordo com as exigê.1das do cont�ato.

Fernando Souza adiantou que caso não seja possível
obter esse acordo com a direção do Província Crédito Imo
biliário, "tentaremos junto ao Banco Nacional de Habita·
ção, com a últína alternativa de conseguir, pelo menos, o
parcelamento das. dívidas, aumentando, consequentemente,
o valor da prestação, que é, atualmente, de Cr$ 120,00.

, '
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Crianças já têm

curso profissional
em Joinville

- <;> que está ocorrendo aqui é um problema que todos
os outros estabelecimentos hospitalares estão enfrentando
hoje em dia. H� necessidade de os hospitais acompanharem
o desenvolvimento populacional de suas regiões, pois s6
assim é que se poderá evitar consequências graves como

estas, que geram, sem dúvida, problemas sociais.

, Chapecó _ Sucursal _ O prefeito AltairWagner assinou, Anunciou o diretor do Hospital São José a realização nos

na última sexta-feira, um aditivo ao convênio celebrado em ' próximos dias de um encontro com jornalistas para revelar
novembro do ano passado entre a Prefeitura Municipal e o

os planos do governo municipal que visam oumento de

Departamento Nacional de' Obras e Saneamento para a

execução das obras de abertura e revestimento nos riachos
Passo dos Indíos e Santa Maria e construção de galerias em
diversos trechos de passagens de ruas.

Pelas cláusulas do convênio, o : Dnos partícipa com

Cr$ 900 mil, a ser repassado ?i Prefeitura em até s�is
parcelas, no valor mínimo de Cr$ 150 mil, devendo ser

entregues '?i medida em que for sendo executada a obra e

verificados os gastos. À Prefeitur� de Chapecô cabe uma

participação de 25% do valor total dos investimentos,
correspondentes a Cr$ 300 mil, em forma de serviços
diretos.

O aditivo assinado pelo prefeito de Chapecô prorroga o

,prazo de vigência do convênio para 24 meses, tempo
bastante elástico para a conclusão da obra, que inclui a

abertura e revestimento de 465 metros de canais nos riachos
Passo dos Indíos e Santa Maria, além da construção de 165
metros de galerias em vias públicas.

Depois da assinatura do convênio, em 1974, o Dnos

�briu concorrência pública para as obras. No entanto,
nenhuma empresa se propôs � execução dos serviços, e .esta
foi a razão pag 'que a responsabilidade da obra, fosse -

transferida ?i Prefeitura, que a considera da grande impor
tância. A abertura e revestimento dos riachos faz parte do
Sistema de Escoamento de Águas Pluviais da cidade. ,-

O Departamento de 'Admínistração -da Prefeitura Muni

cipal já está estudando uma maneira viável para a execução
dos serviços, uma vez que a canalização está praticamente
pronta. '

\

Criciúma (Sl.!cursal) - "Os preços das b,lOdeir�das dos
táxis de Cdciú!(la estão u;na 'iergurillá não pemlitindo aos

motorisi!!S nem ,mesmo dar o mín.imo conforto às suas

ti.ur.:mas". A dedaração é do presjdente do Sindicato dos
Condutol\�s Autônomos de Veículos Rodoviários de'
Criciúma, Sr. Nekidcr Stlraflm, que explica que o número
excessivo de táxis registrados, que chega a 91, é o Imaior
causador da crise.

A bandeira 1 em Criciúma está a Cr$ 0,95 e a bandeira
2, Cr$ 1,10. Os ,motoristas acham o preço cobrado irrisório
.- o quilômetro rodado é de Cr$ 0,80, dizendo que nem

,mesmo um aumento de 30 por cento resolveria o problema,
já que os pleços se mantém os meslÍ10s há dez meses atrás,
quando foram instalados os taxímetros na cidade.

�IVINDICAÇÃO
Explica o presidente do Sindicato dos Condutores que,

d� uma maneira geral, o faturamento diário dos motoristas
não passa de Cr$ 100,00, "o que é muito mal".

- Vanlos, solicitar junto à Prdeitura uma autorização Ontem, os �studai1tes' de Díreiiu foram recebidos 'em
para utilizarmos uma tabela provisória, até que o CIP libere
o aumento da bandeirada. Já houve dois aumentos nos

audiência pelo Prefeito Frederico Olindio de Souza, ocasião

preços dos combustívds, e nossa tabela continua a mesma,
em �e receberam apoio do Governo Municipal par� a

soluça0 do problema. À tarde, os ãcadêmicos chefiaram
apesar das' reclamações feitas ao órgão.

Além do número de táxis que trafegam na cidade e do
uma comissão de ,moradores que foram à Câmara Municipal
solicitar apoio dos vereadores. '

preço da bandeirada, os motoristas de Criciúma reclamam
da �ificuldade de manutenção dos vefculos, lá que a maioria Hoje à tarde, o acadêmico Femando de Souza dewrá se

das estradas interioranas são cobertas com pirita, provo- entrevistar com o presidente do Banco Nacional de Habita-
cando o envelhecimento da lataria. ção em Brasília, enquanto Vera Carneiro e Gil Morat::s conti-

NOVOS PONTOS n uarão em, seus contatos ,junto à direção do Provincia

, S�gu.ndo, ainda, o porta-voz do Sindicato' dos Crédito Imobiliário., '

Condutores, o propósito da municipalidade em criar na O problema do Núcleo Habitacional Made�ila começou
futura rodoviária 10 novos estacionamentos de (táxis é em 1970, mas somente agora é que a ftrma credora decidiu
injustificável, "pois o. número atual já é inflacionário". mover uma' ação contra os mutuarios, de acordo com as

Para atender omovimento da rodoviária, a solução apon- infOrinações prestadas pelos 'estudantes de Direito.
tada por Nelcedi{SerafIm é a remoção para (l local dos Caso os resultados 40 encontro com o presidente dú
pontos atuaImen�

localizados junto às empresas de ôníbus Banco Nacional de Habitação edireção do ProvÍllcia Crédito
intermunicipais . interestaduais. ''Com a mudançl} ,das Imobiliário não forem satisfatórios, os acadêinicos preten
empresas, aqueles táxis, que rodam apenas com passageiros dem'na próxima semana solicitar uma audiência do Gover-
desembarcados nlio teriam condições de sobreviver". nador A!ltônio Carlos Konder Reis.

�
__

� ,\� � �-==========_J

ervas e mensagens espiri-
Em Blumenau, o baba- tuais. 'J

laô Oríxa Antonio Pimen- O mais importante do
tel pretende montar uma' trabalho a ser desenvolvido
casa de Cambomblé, no pel o b abalaô será uma

bairro Garcia. A idéia sur- c ampanha 'de esclarecímen
giu em vista da grande Te- to, "para que o povo' co
ceptividade encontrada na- nheça o verdadeiro can

quela cidade, ,onde tlcoú' domblé praticado ,la Ba..

, surpreendido com o ,núm�· hia, e não o que, t::stá sendo
ro dt; adeptos ou interessa- praticado aqui".

'

,
'

, Joinville(Sucursal) - A Casa dCultura está desenvolven-
do uma série de cursos de arte e profissionalização para
crianças e adolescentes, cujas inscrições podem ser efetua
das na Secretaria do estabelecimento,

Os cursos desenvolvidos são os seguintes, com os

respectivos dias e horários: Ballet Clássi�o Moderno Juvenil
e Infantil - diversas turmas às segundas, quintas e sextas
-feiras, de manhã e � tarde; Ginástica Integral Feminina e

Ioga - ãs segundas, terças, quintas e sextas-feiras em'
horário vespertino e noturno; Expressão Corporal _- curso
para adultos � turma mista, aos sábados das 16 às 18 horas;
curso para crianças - idade de 5 a 9 anos, em turmamista,
ãs segundas e sextas-feiras, no horário matutino; Corpo de
Baile - aos sábados, das 14 ãs 16 horas. '�

,

Na Escola de Música ��illa Lobos" estão sendo desen
volvidos cursos de piano, violino, violoncelo, flauta, violão,
acordeon. clarinete e piston.

Os cursos de arte serão desenvolvidos na Escola de Arte
Fritz Alt, 1) Artes Bidimensionais, Expressão ,� Superfície,
Desenho e Pintura; 2) Artes Tridimensionais, Expressão em

Volume - Modelagem, Escultura, e Cerâmica; �<: Artesar.a
to - em couro, porcelana e madeira; 4) Histôria da Arte.
VISITA

O jornalista Klaus Dietrich Noehrke, doRheinische-Post
da República Federal da Alemanha chega r a próxim�
quinta-feira a Joinville.

'

"

'

Procedente de Florian6polis, o comentarista de política
internacional do jornal alemão visitará os seguintes locais
durante sua estada na cidade:' "campus" universitário,
Companhia Hansen Industrial, Indústria de Refrigeração
Consul, Nylosul e FUl}dição Tupy S/A.

Chapecó exportará
23 mil toneladas
de soja este ano

8aixQ tarifa ,

ea

principal queixa
dos taxistas

I
,

Chapecõ(Sucursal) - A Cooperativa Regional Aifa Ltda, Ivai exportar este ano aproximadamente 23.00U, toneladas
de soja. Esta semana iniciou o embarque de S.OOD tonela- ,
das, no porto de Faranaguá, com destino ao Panamá r NOVl1 IIorque.

,

Aury Bodanese, rresidi:n�e da Cooperativa, informou I
que este embarque já es: � s� Fi c ;.;CSS311ÓO, "pesar de IÚO Sé I
ter ainda um conhecimento perfeito da cotação que o soja I
alcança no mercado intern-cíonal e quais as reais possibili- I
dades de aumento dospreços, Em Chapecô, a Cooperativa I
está adquirindo o saco de" soja a Cr$ 72,00 c pr�g:1 UTlI ,I
adiantamento de Cr$ 5:',00 aos produtores que enuegam o I
produto para comercíalízação. Esse preço está muito abaixe I
do razoável para' que a produção de soja alcance um lucro Icompensador e venha a se constituir rturn 'incentivos aos

agrieultores, visando o aumento da produção. No entanto,

Itodos estão aguarelando com esperanças a fixação de novo

preço mínimo para o soja e que sua cotação no mercado
exterior seja melhorada. I,

A Cooperalfa vai adquirir de seus associados ap roximada
mente 500 mi! sacas de soja, representando uma significati-
va parcela ela produção dos municípios' de Chapecó,
Coronel Freitas, Quilombo, Xaxim, Caxambu do Sul, Águas
de Chspecó e N0"a Erechim.

'

Segundo !,� aaricultores, o soja poderá vir li ser um

produto representativo da economia da região. caso os

incentivos venham a ser proporcionados através das reivindi
caç' es já i'JiirlUl:>,d&s ao órgão vinculado ao Banco do Brasil

HO Aprendiz de

F··'
· ," d ,_

·

eltlrelro ,�ill1ngo,
no r'feati{� C�·:C�O:nies

!
I
I
,

i,

"1'
blum::nau(3 ....cül'sal) - o gl'll'') .:ce j:<)at:-c ii\fantil do i

T��tro Cuhe Gnme; anresentai.! ne p,..t'X1mn rlrjm1ngQ �r ;

l'Oh'" f\_ .!l "".... ':"",�' "� ," ,",
.I •

_.t..�""';. I
.Jv,',. " 2:, Lh.JOm, re!>'Pec.!Vllmel1'e, á l,o:-::.{(l!a .,(., l

Aprenda clt: Feüi{:eirc", de' al!t0ria de Maria C�a�; :t\'!�cha- I
do, com ,direyiio de Carlos Jardim. ,\

Em vista dos sucessos a.'1teriore� a!c::Iuçados peli> "l1b1;:1-
!ião d' peças in fa.'1 tis, o GlUpO Teatra1 do Carl·)s G:)1::,�"
manterâ um trabalho direüJ, com 3!) �ri�'1cas a'ía'l�� r{".:
'est'abelecimentos escolares de 8lumenau e, :;o2teriü�'!'.;,:;n\�,
irá excursionar por outros mUiJi:Jpio� d(J Val,; d0 It1jar.

'

A PEÇA
A peça tem 5 personagens, t:ondü COTO e�r:5.�io f)

laboratório do Professor Uranus Otavim de Almeida, um
cientista que prepara fórmulas de crescimento do futllro.
crescimento de laranjas ,e outrps frutos. Arabela, Sl;a neta,
que acha tudo muito monótono, usa e abusa das fórmulas e

poçõt!s m�gicas; Juventus, assistente do Professor, tenta
resolver qualquer pr.oblema; Tenente Perseguição, o prote-
tor das f6rn1ulas, tanto cuida que acaba virando jumento.
Por fim, aparece Dimitri Nicolai, o famoso ladrão das
fórmulas 'que, vestid� de bruxa, coloca o veneno na maçã,
que é comida por Branca de Neve.

Os ingressos para as 2 f!presentações encontram-se �

�enda na Secretaria do Teatro Carlos Gomes, ao preço de
Ci$ 4,00 C0!TI bônus e Cr$ 6,00 sem bônu3�

i
"

I

I

í
T
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D'ER fará insReção
nas rodovias do
5\,,1 do Estado

O governador Antônio Carlos Konder Reis recebeu na

Uma comissão de 17 pes- noite da última segundá-feira, em audiência no Palácio dos
soas, representando 'O muni- Despachos, o prefeito de Rancho Queimado, José Dimas de

cípio de Praia Grande, entre Medeiros, que apresentou reivindicações para seu munid
as quais o prefeito Garibal- pio.
dino Pereira Pinto, o presi- Solicitou a ampliação de prédio da Escola Básica

dente do diretório da Arena, Roberto Schutz, em. Taquaras.; a consfrução de duas salas
de aula na sede do Município; a instalação da rede de Itajaí ganhaAri Pedro Borges e o presi- eletrificação rural para as localidades de Mato F rances,dente da Câmara, José Car- Envernadinha, Rio. Acíma e Morro Chato, com 40 mil •

dú
.

dd d R nh ln ústría eoso a osa, acompa a- metros dyextensão; criação de um escrit6rio da Acaresc;
dos cio Secretário da Indús- celebração de convênio com o Fundo Estadual de Assistên- artefatos
tria e do Comércio, Sebas- cia Rodoviária, para a construção e melhoramentos de
tião Netto Campos, e pelo quilômetros de estradas municipais e auxílio para a constru- plásticos
deputado federal Nereu Gui- ção do prédio da Prefeitura Municipal. "
di, 'esteve no Palácio dos- O prefeito dyRancho Queimado estava acompanhado do ltajaT(Sucursal) - A Sul-

I

Despachos, para pedir uma presidente da Câmara Municipal, Pedro Manuel Silva, do pluma Indústria de Plástico, l
série de providências em presidente do diret6rio da Arena, Leonardo SeU, do . de São Paulo, está preparan- I
prol daquele município. deputado Bplcão Viana, representante da região na.Assem-. do sua instalação em I taiaí, !

F. li' d
-

I b
: bléia Legislativa e do ex-prefeito Amo SeU. devendo iniciar suas ativida-

OI so CIta o a ce e ra- '� I des efetivas a partir. de ju-

��si���: c:��::u;::�: -Meleiro pede apoio para nh�i':���éiros enten- J
construção de 9km de estra-

.

b
.

.,.
' dimentos, esteve nesta cida- '

da na serra do Faxinal, anti- suas oras rodovlarlGs. de o diretor presidente da

ga aspiração dos municípios
. indústria, Sr. Egeneu Ma-

d aquela região. E ainda, a
o· Governador Antônio Carlos Konder Reis recebeu na theus, quando. manteve en-

letrif al última segunda-feira, no Palácio dos Despachos, uma tendimentos com o prefeito I

��������lel� d������ comissão domunicípio de :&1eleiro, composta de 22 pessoas, Frederico Olíndio de Souza, I
.�pio,' num � total de 69 mii en!r� as 9�ais _

o prefei!o �enicio Z�ett�, o vi�.�=l?�fe!t�_ ,a"..f.� . <!� solicitar a doação l'
Daniel Piazza, o presidente do Diretôrio M4mcIpàl 'da 'l'aé uma fu-ea de 12.000 me-

metros de extensão;' para Areria, Antônio Kraieski e o presidente da Câmara" de tros quadrados para a cons
atendimento de 2.880 habi- Vereadqres, Joventíno Rossi Fermo, que se faziamacompa- trução na fábrica e saber das
tantes.

'

nhar do deputado federal Nereu Guidi.
.

condições e benefícios ofe-
Na ocasião, revindicaram ao governador a retificação da recidos para empresas em

estrada que liga a Iocalidade de Limeira rt estrada estadual instalação,
SC-70, com 6.100 metros de extensão; a implantação da Duranteo encontro ficou
estrada que liga Vila Macarini ao Municípi0. de Nova estabelecida a instalação da
Veneza, com 4 •.800 metros; e a transferência ao DER da empresa no Distrito Indus
estrada municipal que liga a localidade de Três Barras h trial, e definido o número
divisa cem o município de Araranguá, medindo 41.000 aproximado de 60 empregos I'metros. Solicitaram, ainda, eletrificação rural para oito ditetos .a serem oferecidos.

Ilocalidades do município, com 36.000 metros de extensão e Estando em condições de
,

a criação de uma agência do BESC, uma vez que não existe fornecer material para in-
entidade financeira da população do município,

.

dústrias farmacêuticas.'

,Convênio
dá ao Oeste
oito salas
de aulas

Cooperativa Congresso de
municípios tem
nova data

·compra·

excesso de

Criciúma (Sucursal) .: O 20. Congresso Catarinense
de Associações de Municípios foi adiado para os dias 26,'
27 e 28 de junho, em virtude da impossibilidade de com

parecimento do Governador Antônio Carlos Konder 'Reis
ao evento na data anteriormente marcada - 19 a 21 de

junho. O Governador do Estado participará da sessão de

encerramento, quando proferirá palestra. ,

.

Apesar do adiamento, o temário já definido para os

debates e estudos não será alterado, tendo sido aprovado
pelos órgãos promotores. - Secretaria do Interior e

Justiça e Secretaria da Fazenda - assim como pela chefia
do Governo.

OBJETIVOS
Segndo informações da Amsesc, a elaboração dos

objetivos do encontro á está sendo finalizada. O ponto
principal a ser tratado será a definição do papel das Asso
c iações de'Municípios no contexto polftico-adminístratí.
vo estadual, bem como entidades implementadoras de

pólos econômicos.

batataChapecô '(Sucursal) - A
Secretaria do Oeste acaba de
assinar convênio com a Se
cretaria de Educação, para
construção de oito saias de
a ulas em diversos municí
pios da área de sua jurisdi
ção.

.'

N a localidade de São
Paulo Tobias, município de
Dionísio Cerqueira, serão
construídas 3 salas além de
dependências para a direção,
cujo projeto está orçado em
Cr$ 149.737;00. Também
em Ipuaçú, município de
Abelardo Luz serão cons

truídas 3 salas de aulas, na
Escola Básica Padre Antonio
Vieira. As outras duas salas
erão para as Escolas Isola
das de Saltinho, em Coronel
Freítas e Linha Lambari; em
Aguas de Chapecó.

Rio do Sul (Sucursal) - Toda
a produção de batata, estocada
há vários meses em Rio do Sul,
em decorrência da falta de mer

cado, será comprada pela Co
operativa Regional Agropecuária
Alto'Vale do Itajaí Ltda, como
meio de se evitar prejuízos aos

agrícultores.
O produto será adquirido a

Cr$ 27,00 o saco de 60 quilos, e
revendido à Cobal, que pretende
aproveitá-lo para a produção de
fécula..A Coqperativa já anun·

ciou que não haverá classifica·

ção da batata, "pois nosso obje
tivo é contribuir para a solução
do problema", explicou o presi
dente do órgão. Os produtores
interessados em negociar a bata
a com a Cooperativa Agrope
cuária Alto Vale do Itajaí Ltda.,
estão sendo convocadas para
comparecerem no' próximo sába
do à sede ,2a entidade.

�,
BESC FINANCEIRA S.IA. CRÉDITO,FINANCIAMENTO E INVESTiMENTOS'

EDITAL DE VENDA

A BESC FINANCE�RA S.A., Crédito, .Financiamento e lnvesti
mentos, avisa a quem inte.ressar que dispõe de .irnôveis à venda nas

,

praças de Florianópolis, Tubarão e São Joaquim.
Tratar na Avenida Rio Branco, 175, ou pelo telf::fone 4550, em

Florianópolis, durante o horário comercial.

ss
SESC FINANCEIRAS.A.(� �.fI.l

l� W'li
"'�('k ,�

\t"\,,,,,, �
�"i..

Imposto
Predial:
prazo' até
sexta.

Blumenau (Sucursal) -

I Os contribuintes do Impos
to Predial cadastrados no

Setor de Arrecadação da
Prefeitura de' Blumenau, te
rão. prazo até a 'prroxima
sexta-feira, dia 30, para pro
videnciarem o pagamento da
primeira parcela. A informa
ção é do Secretário de Fi
nnças, Diderot Carli, que
adiantou que as 3 parcelas
restantes' deverão ser pagas
no final dos meses de julho,
setembro e novembro. I

Ne sta semana, tem se re

�trado um elevado número
de contribuintes que procu
ram o Setor de Arrecadação
da Prefeitura, afim de liqui
darem seu débito com a Mu
nicipalidade. Entretanto,
muitos ainda não retiraram
seus carnês e, se não fizerem
até sexta-feira, incorrerão
nas sanções punitivas previs
tas por lei.

Praia Grande

quer mais
9 quilômetros
de estradas

LAGOA E CLUBE
PROGRAMA DE INAL)GURAÇÃO

Dia 29·5 17,30 horas Ato de Inauguração Solene
Dia

.

31·�05 - 22,00 horas' Festa Social
.

Dia 08·06 -10,00 horas Festival Esportes Náuticos
Dia 14 e 15·06,Festival 'Esportes Terrestres

Dia' 21 e 22-06 Festival Jníantil
Dia 28m06 -'20,00 horas Festa .Junina

NOTA _:_ Somente os associados e seus dependentes terõo ingresso ao Clube
poruo inauguração,necessitando para isso compcrecerem ao escritório do LIC,
sito a rua Deodoro nQ 11, das 8'às 12 e das 14'às 20 horas, afim de receberem
suas 'novas Carteiras Sociais. Para tanto deverão fazer-se, acompanhar de

2 fotos 3 x 4 bem como 'de cada dependente.
A Diretoria

Brusque
se prepara,

para reforma

do ensino
() diretor geral do Departamento de Estradas de Roda- Brusque(Sucursal) - As.1

obras de construção do Centro
gem de Santa Catarina, engenheiro Antônio Carlos Werner, lntercomplernentar de 10. grau
seguiu na manhã dyontem para o sul do Estado, com o de Brusque, iniciadas em 1974 e

objetivo de visitar as' residências do Departamento em . com conclusão prevista para no-
vembro deste ano continuam em

'

Tubarão, Araranguá e Criciúma.
ritmo, acelerado, prevendo-se o

Acompanhado de assessores, otitular do DER/SC fará, seu funcionamento para início "

na oportunidade, urna inspeção nos trabalhos do sistema do próximo ano, caso não hajam 1 I

viário que estão sendo executados naquela região, especial- ::.rações no cronograma ini-

mente -na parte de recuperação de estradas que foram O CIP ocupará uma área de 2, i
"danificadas na enchente de março de 1974. Neste trabalho, mil metros quadrados, e seu

também será feito um levantamento das obras de recupera-
custo é de Cr$ 6 milhões. No t

ção até agora realizadas. . local, está prevista a constru!ão �
.
." de 50 salas de aulas, galpoes 1

VISITA cobertos e praças esportivas,
Membros da Associação dos Engenheiros de Santa com quadras polivalentes para

Catarina foram\ recebidos, na noite da última segunda-feira, esporte amador e pistas de atle-
tismo.

pelo Governador Antônio Carlos Konder Reis, tendo rt O projeto de construção do
frente o presidente da entidade, engenheiro José Correâ CIP foi elaborado de forma a'

.

Hülse. . abrigar 1200 alunos para a fre- .

quênoía de cursos profíssionaliNa oportunidade, a comitiva, composta por dez mem- zantes: economia doméstica,
bros, solicitou ao Chefe do Executivo auxílio fmanceiro educação para o 'lar, cerâmica,

,

para a construção da nova sede dá. associação, .e também metalurgia, marcenaria, e

outros. Para tanto, serão cons
apoio ao seminário sobre Planejamento Urbanístico, que se trufdas e equipadas salas de tra-
realizará em Florianópolis, na primeira quinzena de junho. balho , laboratório de Ciências �

Biblioteca.
O objetivo dos Centros Inter- i

complementares de 10. grau e
.

constantes do Plano Setorial de

Educação, é daruma opção pro- I

fissional ao aluno desde 0 10.
,

grau,' caso não possa contÚlUar I'
-os estudos no 20. grau. '.

No' CIP de Brusque também
'

serão ministrados cursos de Téc- j

nicas Industriais, Comerciais e I
Agrícolas.

Ranch� Queimado pede
sete obras 'ao Governo

I'NSJRUÇAO' COMPLEMENTAR
SOBRE'CAÇA- AMADORISTA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINIST�RIO DA AGRICULTURA
,

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL. DE 'SAi\lTA CATARINA"

o Delegado Estadual do lnstituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo
resta! em Santa Catarina, de conformidade com as Portarias nos.

79/75-P e S0/75-P, deste Instituto, em aditamento ao disposto na

INSTRUÇÃO baixada em 10 de abril último, que estabelece critérios
para a atividade de caça-amadorista na temporada de 1975..

RESOLVE:
No Município de Palhoça, que está relacionado entre .os liberados

para a caça-amadorista no presente ano, fica proibido qualquer ato de

caça-amadorista, na-área da Serra do Taboleiro.

I nsituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal

Delegacia Estadual de Santa Catarina

J
Em 14 de maio de 1975

Mauro Pinho Gomes
Delegado Estadual I

I
I,

.--:_
-
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Trânsito em
Itaiaíteve
3 pessoas
atropela,das
Itajaí (Sucursal) - O se

tor de trânsito em Itajaí, re-
, I

gistrou ont�m três atropela-
mentos sem maiores gravida
.des às vítimas. Na rua Osval-.
do dos Reis, proximidades

, do Ginásio der Esportes Ivo

Silveira, 'o Volks de chapas
GN-08-09, de Guaramirím,
dirigido por Pedro dos San

tos, atropelou Roberto Sera
fm Francês, de 8 anos. O

próprio motorista conduziu
o menor para atendimento
médico no 'Pronto Socorro
iocal.

'

Na rua Reinaldo Schrni
tausen, Bairro de Cordeiros,
ao tentar' atravessar a pista,
a menor Célia de Souza, 10
anos, foi atropelada pelo
Volks' de placas AH -03-31,
de Curitiba, 'conduzido por
Israel Carlos de Souza. A ga-

Nenen foi ao médico e rota foí levada pelo motoris
tá ao Ho spital Marieta Kon

fugiu outra vez onte�, der Bornhausen, onde rece-

, Mais um preso da Cadeia Pública de Florianópolis encon- beu atendimento médico.
Já na Rua Benjamim Pe

tra-se foragido desde ontem, aumentando para quatro o

número de fugas daquele estabelecimento neste mês, Desta, reira, o Volks sem placas,
vez, trata-se de Manoel Rocha, vulgo "Nenen", que escapou' tendo ao volante Paulo Ve

da vigilância quando esperava atendimento médico no rão, atropelou a Raquel Fur
Hospital dos Servidores, desta Capital. 'tado, 8 anos. O motorista

Muito perigoso, Manoel Rocha, natural de Críciúma, que temendo represálias por par
exercia até 1970 a função de mecânico, começou sua te dospais da vítima evadiu

passagem pela polícia ao ser detido em flagrante após o se do local do acidente, sen
I,

furto de um automóvel, no sul do Estado. Recambiado para do então a menor 'socorrida
I Florianópolis, depois de condenado à prisão; "Nenen" fugiu por Alcides Nascimento

no mesmo ano, usando muita sutileza para enganar os' , '

soldados' da guarda da cadeia.
Soares, que a levou para me:

I '
OUTRAS FUGAS dicação no Pronto Socorro

De pois de novamente preso, desta feita por agentes da local.

Delegacia de Furtos de Florianópolis, Manoel Rocha, ficou
na cadeia no período de 4 de junho de 1971 até 24 de

junho de 1973, quando conseguiu evadir-se outra vez. Mas
sua permanência fora do cárcere foi bem curta, pois 4 dias

depois era autuado pela terceira vez. Ontem, ele precisou de
assistência médica e foi então conduzido, ao Hospital dos
Serví d ores.. Enquanto, aguardava chegada do médico,
'Manoel Rocha despareceu e um esquema de buscas foi
montado pára recapturá-lo.

Assim, como Luiz Albertina Félix, "Luízínho" ou

"Cinderelo", Manoel Rocha é muito prático em arrombar e
furtar automóveis, principalmente aqueles estacinados em

locais sem moradia ou movimento de pedestres.
, -I ••:.�.&. .-: ·':���:"t:·':·d.:i �"'�_,�L t; �;'..\.._ _1 ..J.)...":11' :.

Recapturada dupla de

fP PROCURADO

j ,

, "Nenen'� conseguiu burlar a vigilânfià e fugir pela 3a. vez

fugitivos' em Joinville
-Joinville (Sucursal) - Rubens Siqueira e Aldo Rogério

dos Santos, foram presos ontem nesta cidade, no interior.
dó Cemitério Municipal,' depois de na sexta-feira passada,
terem fugido da Penitenciária Estadual em Plorianópolís.

" A dupla, para deixar à casa de detenção na capital do
I Estado, atravessou' um morro que fica nos fundos do

I .prédio, aproveitando a folga para .récreação que é propor-
cionada com maior' regalia' aos presos de bom comporta

I menta.

O diretor da Penitenciária, Sr. Walter Wanderlei, achou
estranha a fuga de ambos, pois "eles além de terem, um
tratamento dos melhores, estavam quase no final da pena,
como é, o caso de Aldo Ro gério dos Santos, que 'iria ter

"baixa" em 6 de dezembro próximo".
'

i Ontem mesmo, os fugitivos foram tecambiados para Flo-
,), rianópolis, é levados para celas especiais daquela Peniten-

�.
ciária.

Ivone foi presa pela 14a.
\

I vez por bancar o "bicho"
A polícia carioca prendeu ontem a banqueira do "Jogo

de Bicho" Ivone dos Santos Vilella, de 59 anos, proprietária
de uma dezena .de pontos na área de São Cristóvão e

adjacências, durante uma investida em sua "Fortaleza" na
rua Henrique Chaves, 12. No Escritório, varejado pelos
detetives, foram arrecadados material de contravenção e

dinheiro.

I Outras cinco pessoas foram detidas no ponto de bicho
" inclusive um homicida procurado há tempos pelas autori-

I' dades, sendo: os presos levados para a 17a. Delegacia
Policial, onde foram autuados. Esta é a 14a. vez que a con

traventora é presa e processada por jogo de bicho, tendo
súa última prisão ocorrido em 1968.

" I

FUMA,NTE OU NÃO
SEUS DENTES FICAM B�ANCOS
BRANCOS ...
COM

, BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com ,

a gengivite (gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.

BRIDENT
Nas farmácias e dÍ"�rias.

) I
I

Ladrões levam 6 quilosI

de maconha do Forum
I

,

Laguna(Correspondente) - Seis quilos de maconha.jun-
jamente com dinheiro e uma máquina de somar, foram
retirados do interior do Forum desta cidade, por ocasião de
assalto efetuado na madrugada de ontem. A polícia, que já I

iniciou as investigações, encontrou durante a perícia
efetuada no prédio, um "pé-de-cabra" que estava jogado a

um canto de uma sala, instrumento que teria sido usado

pelos assaltantes para arrombar uma janela dos fundos do

Forum.

Vários processos que vêm tendo andamento nesta

Comarca e qU(l se achavam em um armário não foram ava

riados ou furtados, presumindo as autoridades que não se

trata de alguém indiciado que tivesse praticado o roubo.'

Juntamente com os seis quilos de "erva", foram levados a

,

importância-de Cr$ 500,00 e uma máquina calculadora.

Detran cassa carteiras
,I

de mauslprofissionais
A direção do Departamento Estadual-de Trânsito através

de portarias, efetuou a cassação .de três documentos de

habilitação profissional, tendo em vista a gravidade das

infrações cometidas. Os documentos de habílitação per
tencem a motoristas de ônibus desta capital, e para que tais

írregularidades não venham a ser novamente cometidas, a

direção do Detran faz um alerta extensivo a outros moto

ristas que fazem do volante a sua orofíssãó.

Assim sendo, o Sr. Dorival J. .Sodré, portador da C.N .H.
234.195/SC teve cassado seu documento de habilitação, na
categoria profissional, por ter cometido acidente de
natureza grave; resultando em' ferimentos aos 'passageiros
que conduzia. A mesma penalidade foi aplicada ao Sr. João

Batista Limas, por ter dirigido o coletivo em que ;trabalhava
em estado de embriaguez e' permitido que pessoa não

habilitada viesse a dirigi-lo. P0r sua vez o Sr. Lory Cardoso

'Teodoro, também por ter cometido acidente com vítimas

ao conduzir ônibus, em proporções menores, mas, resultado
'também em ferimentos dospasageíros, teve sua carteira de
motorista cassada. "O Detran, comentem o diretor, está

agindo com rigor, pois, jamais poderá permitir que passa-
,

geiros de coletivos venham a ser prejudicados por total irres
ponsabilidade de alguns motoristas imprudentes:'.

VENDEDORES

IINGER
t,.i

Estamos selecionando elementos
maiores de 21 anos para ingresso
imediato em nosso Departamento
de Vendas

Interessados queiram dirigir-se' no horário comercial à
Rua Vidal.: Ramos 61 Centro - Florianópolls. 'IMPORTANTE:
Não .exiqlrnos prática no ramo, os elementos receberão treinamento
intensivo.

"

MINI�TÉRIO DO TRABALHO E PREVIOt:NCIA SOCIAL
CONSE.LHO REGIONAL DOS C'oRRETORES DE IMOVEIS

EDITAL
;'"

o Conselho Regionêll dos Corretores de lrnôvels de Santa Catarina -e-, CRECI X I Região,
comunica aos corretores abaixo, que, em reunião plenária, realizada em 07.05.75, foi fixado
trinta (30) dias de prazo, a .contar desta data, para que os mesmos recolham a anuidade
referente ao exerc(cio de 1974, sendo que o IjIão pagamento na data aprazada lmportarâ,
inapelavelmente, no cancelamento db respectivo registro. r

1. Artur Erwin Henning, 7)Manoel José Corrêa Noronha
2. Credi Paterno 8. Maur(cio Gariba
3. Hélio l.erqus . 9. Nelson das Santos Cezinibra
4 • João de Deus Batista Escouto 10. Nelson Santos sànclÍes
5. Luiz Carlos Bezerra 11. Sady Langara
6. Manoel Cebral Gomes

'

,

DÀRIO JOS� TAVARES
SECRETÁRIO

ADMAR GONZAGA
PRESIDENTE

DAFilO,JOS� TAVARES
SECRETÁRIO

ADMAR GONZAGA
PRESIDENTE

.Ftorlanôpolis, 22 de maio de 1975.

.
MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS

,

E O Ir A L
o Conselho Regional dos Corretores de lrnõvels de Santa Catarina, _ CRECI X I Região,

comunica aos diretores, sócios ou responsávels pelas empresas abaixo, que, em reunião plenária,
realizeda em 07.05;75; foi fixado trinta (30) dias �e prazo, a contar desta data, para que seja
complementada a documentação 'necessária ao registro, sendo que, o não cumprimento na data
aprazada, importará no arqulvemento do processo ou cancelamento do registro, 'conforme o

caso;
,

I

' '

1, Imobiliária Silveira Bianchini Ltda.
2. Imobiliári� Esplanada Ltda.
3. Imobiliária Bandeirarifes _ Corretora e Administradora L tda.
4. lrnobll'iâria Floresta Ltda. ,

5. Imobiliária e Incorporadora Brusque Ltda.
6. Imobiliãria "Costa Sul" Ltda. "

7. Imobiliária 1001;
8. Imobiliária A. Borchas Ltda.
9. Imobiliária "APOLO" Ltda.
10; Imobiliária Pradial do Sul Ltda. -,- PREDISUL.
11. Imobiliária Santa Clara Ltda.

, "

12. Empreendimentds Imobiliários Santa Catarina Paraná L tda ..
13. "ICAL"- Imóveis Construções li Administração Ltda.
14. Michel Eden _ Engenharia e Comárclo Ltda.
15. Promotora e Administradora Real L tda. /

16. Santa Helena _ Engenharia e Empreendimentos Imobiliários Ltda.
17. Tuppv Keller S/A - Empreencjimentos Imobiliários.

Florianópolis, ,22 de maio de 1975.

Apés a violenta batida contra um muro, a Kombi desgovernou-se e ficou fora da estrada
I

I Y

'Defeitos mecânicos provocam

�colisão da KomfJi contra muro
, Por defeitos mecanicos
na caixa de direção a camio-
neta Kombi' de chapas
CT-2276, de Curitiba, de

propriedade de uma firma

transportadora de malotes e

encomendas, e que tinha ao

volante Darcy Nascimento
Filho, residente à Rua Santo
.Antônio; 50, em Barreiros,
projetou-se na, madrugada
de terça-feira contra um mu

o de residência no asfalto

que dá acesso à. BR-1lOl,
próximo a Escola de Apren
dizes Marinheiros.

C om certa violência e

.completamente desgoverna
do, o veículo depois do cho-

que com � parede, teve a sua
parte dianteira bastante ava-

'

'riada, e .o motorista com fe
rimentos graves foi socorri
do por outro caro e levado
para, internção no Hospital
de Caridade.

ceição, colheu à João Antô
nio Gelsleíchter, 37 aIl0S,
casado, residente em Angeli
na. Socorrido pelo motoris-

11, a vítima foi internada no
Hospital de Caridade.

A out-a ocorrência, en

volveu o ônibus de) placas
A'V-0023, da Empresa Flo

rianópolis, .

e conduzido por
José Valdemiro

,
da. Rosa,

morador da Rua Coronel
Américo, 129; em Barreiros,

,

que atropelou no Estreito a

Valdir Soares, 26 anos, casa

do, residente à rua Rosa, 84.
Com ferimentos leves a víti
ma foi medicada DO Hospi
tal Celso Ramos.

ATROPELAMENTOS
De outra parte, 'a Delega

cia de' Segurança Pessoal,
'atendeu ainda 'Ontem a dois
atropelamentos. O primeiro,
-ocorreu errnCampínas, quan
do 'O Volk s: de chapas
CF-OH 7, pertencente à De
legacia Estadual do Ministé- ,

rio da Agrícultura, e dirigido
por Bismar Rosãrío da Con-

o

agora com reduzido

x
:J
...J
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Saturnino anuncia emenda

e admite fórmula

gradual da distensão
Rio - o senador Roberto Saturnino (MDB-RJ) disse que

"o chamado emendão - uma grande emenda constitucional
- que está sendo preparada pela oposição, só será divulgada
depois que recebermos um sinal verde do presidente da
Repbulica, pois é preciso que haja antes um clima de enten
dimento do governo com o MDB, para que se faça o aperfei
çoamento das instituições".

O parlamentar fluminense disse ainda que o MDB "não
está cego, nem surdo, e temos consciência da necessidade de

.

se dotar o Estado de instrumentos de defesa, mas não
mecanismos discriminatórios como é o AI-5". Ele colocou
se contrário à linha preconizada pelo senador ·Paulo
Brossard (MDB-RS) para que seja feita a distensão, . e defen
deu a fórmula gradualística.

Roberto Saturnino Braga acredita que a distensão deva
ser realizada mesmo por etapas, "e a última será sem dúvida
a revogação do AI-5 e do decreto-lei 477". Para ele, a

"distensão está se processando, não só pelo empenho do
presidente Ernesto Geisel, mas também pela' pressão da

opinião pública".
.

_

.

Entre as etapas a serem ainda conquistadas, estão entre
outras "o fim total da censura a todos os órgãos de informa

ção, e a reformulação do conselho de defesa dos direitos da

pessoa humana para que o órgão venha realmente a funcio
nar.

Como exemplo que prática preconizada pelo chefe do

governo está prosseguindo, o senador citou "a reformulação
da política salarial, que embora seja uma medida do campo
econômico, tem repercussões políticas". Quanto à idéia de
se adotar sublegenda para as eleições para governadores,
Roberto Saturnino disse que "a sugestão hoje está tomando
corpo, e se de um lado ela beneficia a Arena, em alguns
estados, em outros ele virá em benefício do MDB, como é o

caso do Estado do Rio de Janeiro".
'

lf==============J --<

GÊMEOS - Procure evitar projetos
arriscados. Impróprio a abusos' e ex
cessos, principalmente se ainda não

aniversariou. Todavia, o fluxo (: f<.-
vorável para a vida familiar, o co

mércio, 'as viagens e tudo que estio'
ver ligado às artes.
CÂNCER - O triunfo pela coragem
estará na ordem do dia. A vida pro-

. fissional, os negócios, a saúde, o

amor e a família em fase positiva.
Não desperdice um só instante des
ta fase magnífica, principalmente se

nasceu depois do dia 30 de .unho.
LEÃO - Sucesso comercial e indus
trial poderá ser esperado neste dia.
Se agir com inteligência e determi

nção, conseguirá elevar-se profíssio
nal, social e financeiramente. Ótimo
ao amor e às vianges. Boas amizades
em vista. Aproveite.
VIRGEM - Dia que lhe promete
muita paz íntima e espiritual. Por
outro lado, será. bem- sucedido nos

11 egócios e nos novos empreendi
mentos e poderá lucrar inesperada
mente através dos jogos e da loteria.

Viagens, amor e atividades sociais

favorecidos.
LIBRA - Dia em que deverá tomar

muito cuidado' com seu dinheiro,
crédito e reputação, principalmente
ao entrar em contato com pessoas
estranhas e muito ,falantes. Acaute
le-se, pois tudo deverá melhorar. Se

.aniversaria por volta de 25 de se

tembro, nada terá a temer. Melhora
da saúde.
ESCORPiÃO - Tudo poderá sair
bem hoje se fizer uso da sua capaci
dade e inteligência. Evite discussões
c om pesséas introvertidas e teimo

sas, principalmente as nascidas em

Touro. Vísitas e notícias pouco
agradáveis.
SAGITÁRIO - Dia propício para
fazer viagem rápida e de curta ex

t�ão. Sentir-se-á feliz e realizado
em mobilidade do que permanecer
em casa ou sem sair da rotina.
Amor favorecido.
CAPRICÓRNIO - O Sol em trânsito

pelo signo de Gêmeos, tende a favo
recê-lo na solução de questões difí
ceis. Os projetos financeiros estarão
bem favorecidos. Saúde boa.
AQUÁRIO - Direta ou indiretamen
te será benefícíado. Fluxo benéfico
ao desenvolvimento de tarefa inicia
da há tempo. Ótimo para o roman-

- ce, o 'casamento e harmonia conju
gal. Possibilidades materiais

_

em

todos os sentidos. Até nos jogos e

na loteria.
PEIXES - O Fluxo astral 'é de
ordem a favorecê-lo bastante, prin
cipalmente nos contatos sociais, nas
novas amizades e em todos os as

suntos relacionadós com a sua famí
lia. Procure ser mais persuasivo.

Horóscopo

Om.Gr Cardol4

ARlES - Presságios favoráveis e ele

vação social. Conte com amigos, pa
rentes e sócios para dirimir dúvidas
ou dificuldades. Promoção, prêmio
e aumento de salário. Dos contatos

.com rr�soas amigas serão benefí
cios neste período.
TOURO - Fase benéfica para cuidar
de assuntos de. ordem espiritual e

mental. Coloque-se em contatos
com pessoas mais-jovens e as autori
dades do meio em L;_Le vive, Favora
bilidades no campo sentimental.
Ótimo período para ganhar dinhei
ro.

um .senhorjornal, 60 anos ...

oESTADO
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13 DE MAIO - 60 ANOS

�,
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Cinema
Darci COSta

i

I
. ,

!

Romy Schneider: "Os Indiscretos Pingos de' Chuva ", de
Jean Çlaude Brialy. '

A DUPLA EXPLOSIVA(Watch Out We're Mad) Terence Hil
.

e Bud Spencer, a dupla da série Trinity, às voltas com
. corridas de calhambeques, sob a direção de Marcelo Fonda
to. Censura 10 anos. São José 3 - 7,45 - 9145 horas

'

OS INDISCRETOS PINGOS DE CHUVA (Vn Amour de

Pluie) Filme francês que traz, na direção o nome do ator

Jean Claude Brialy. É a história de uma mulher jovem que
foi passar três semanas de férias, com a filha em Vittel.

Pretende o díretor.-ter realizado um filme poético e lírico,
sem cair nas armadilhas da. literatura. O napel principal é
vivido por "Romy Schneider", acompanhada de Nino

Castelnuovo, Suzanne Flon. O filme tem música de Francis
Lai. Censura 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas.

AMANTE MUITO LOUCA - filme nacional de Denoy de

Oliveira, onde uma vedete do teatro de revista, vai a Cabo

Frio, em busca do amante. A vedete é Teresa Raquel; o
amante casado é Cláduio Corrêa e Castro, o alemão

Rudolph da telenovela ''Meu Rico Português". Censura l�
.

anos. Coral 3 - 8 - 10 horas
.

.

O MAGNÍFICO, de Phillipe de Brocca, com Jena Paul'
Belmondo

MAME, de Gene Sacks, com Lucille Ball, Robert Preston.
.ênsura 14 anos. Censura 14 anos. Roxv 2 e 8 horas.
LUZES DA CIDADE, de Charles Ch�plin . Censura 14 anos,
Jalisco 8 horas.

.

SANGUE NO S4RCÓFAGO DA MÚMIA, com Valeríe
Leone

'

MARCADAS 'PELO SEXO E VIOLÊNCIA - Glória 8 horas.
Censura ,18 anos.
O MASSACRE, com Richard Burton e Irene Papas - 16
anos. Rajá 8 horas

..

Deputado quer Niterói
como sede do GranRio

Brasília - O. deputado Daso Coimbra (Arena-Rl) defendeu, na
Câmru;a,,a transformação de.Niterói em. sede .da região metropolitana.c,
do Grande RIO, lembrando que a maioria dos palácios e sedes de !:-.
"autarquias do. antigo gqxeI]19..Jlumi"ll�e ainda não ganharam nova I'
finalidade, e poderão muito bem sér aproveitadas para a 'instalação
deis organismos da região metropolitana.

.

'.
,

Para estimular o desenvolvimento regional � corrigir .os desequilí
brios formados pela fusão dos dois estados, o depufado Daniel Silva
(MOB-R])' afirmou que a região composta pelo antigo Estado da

.

Guanabara deverá ser desmembrado em pelo menos sete municípios,
a fim de não comprometer o desenvolvimento integrado da nova

.

unidade federativa. Ac rescentou que a idéia deve ser considerada
como sugestão, e espera que o governador Faria Lima estude a

questão sob seus variados aspectos.
. ,

O desenvolvimento da pesca no Rio Grande do Sul foi o objeto
do discurso do deputado Carlos Santos (MDB-RS), enquanto Helio

Mauro (Arena-GO) mostrou-se solidário com a indicação de seu

colega de bancada, Adhemar Ghisi, e defendeu o nome do senador
Jarbas Passarinho para a presidência nacional da Arena.

Francisco Rocha �MDB-RN) comentou' a recente aquisição da
Cruzeiro pela Varig, indagando se tal fato não colocaria a Vasp e a

Transbrasil em posição difícil para a disputa do mercado interno de

transportes aéreos.
.

A injusta distribuição da renda nacional continuará sendo por
muito tempo o principal objeto das campanhas da oposição, disse o

deputado Celso Barros (MDB-PU.
A deputada Lígia Lessa Bastos (Arena-RI) apresentou projeto de

:ei proibindo qualquer ajuda em forma de subvenção, intercâmbio,
iserições, e empréstimos a instituições em cujos estatutos existam

-

prescrições proibindo o íngreso de mulheres em seus quadros.

STF sem dois Ministros

trabalha com sobrecarga
Brasília - o governo privou o Suprerpo Tribunal Federal de um

ministro durante todo o primeiro semestre do ano porque, mesmo

que nomeie agora o sucessor do Sr. Oswaldo Trigueiro, que-se apo
sentou no dia 2 de janeiro, ele só tomará posse nas vésperas do

, Tribunal entrar em recesso, o que se dará daqui a uns 20 dias. O
nome do novo ministro precisará, ainda, do referendo prévio do
Senado. _

A vaga, como a segunda que se deu no início deste mês, aberta
pelo ministro Aliomar Baleeiro, ocorreu em virtude de aposenta
doria compulsória, isto é, por ter o titular do cargo atingido os 70
anos de idade, que é o limite máximo permitido pela Constituição
para que alguém permaneça no efetivo exercício de cargo público.
Diante disso, os sucessores desses dois ministros poderiam ter sido
escolhidos antes mesmo de suas aposentadorias.

Essa circunstância - sem precedente no Supremo Tribunal
Federal - está trazendo prejuízos, porque os ministros em efetivo,
e�rcício estão recebendo urna sobrecarga de 20 por cento em seu

trabalho. O Tribunal é composto de 11 ministros, sendo que o presi
dente não relata processos, tarefa entregue aos dez restantes. Como
há duas vagas, o Tribunal está desfalcado em 20 por cento de sua

composição.
Mas o prejuízo vai além, obrigando o STF a adiar toda amatéria

constitucional em que ocorra divergência. Isso porque, pelo regi
mento interno, ,há necessidade de no mínimo seis votos para a

declaração de inconstitucionalidade.

CORUJAo - CE·NTER
Restaurante

Lagosta, Siri,
ESPECIALIDADES: Peixe, Camarão,

'Ostras e MariscOs.

Música
TRIO'V

o vivo com o
,.

CAL "JACO"

COZIN � tNTERNAC10NAL

Beira Mar Norte

' .. ",.",.�..
_'..._----------------_:_----�------.:._----'----------.,-".----------------------:..._------'-----_._-----------------

'io..''''-
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Ataque de nostalgia.

}. ti L or " . rj.�.
_

.... "

CEN f RAiS ELETRICAS DE' SANlA
CATARINA S/A�

CADASTRO
/

CENTRAIS EL�TRICA DE SANTA CATARINA S/A - CELESC-,
comunica e convida aos interessados a inscrição e renovação do cadas

tro, para o período 1975/76, mediante a apresentação, para exame, da
documentação específica, publicada no "DIÁRío OFICIAL DO ESTA

DO DE SANTA CATARINA", edições de 28,29 e 30.04.1975.

Maiores informações poderão ser solicitadas, por escrito, ao DEPAR
. ,TAMENTO DE MATERIAIS, no endereço supra

Florianópolis, 15 de maio de 1975

ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

Antigamente havia um costume terno e

paternalista de esperar as namoradinhas na

porta do colégio. E a gente via orgulhoso a

menininha mais bonita de todas (para nós)
atravessar a rua em nossa direção. A gente,
enconstado em lgum muro, alguma parede,
de braços cruzados, era o próprio porto se

guro, destino final e absoluto daquela pe
quena nau de uniforme e pasta.
.Levar a pasta da namorada, indicio de

superioridade, revestido de uma fina cama

da de cavalheirismo, umscostume que tam

bém foi muito praticado. 'Nada mais doce

que aquele beijinho discreto trocado rapi
damente antes que as colegas vissem e fizes
sem qualquer comentário. Nada mais miste
rioso que aqueles primeiros' passos, mão na

:f! mão, calados, olhando na mesma direção,
-

para delicia dos mediocres fabricantes de

..frases 'românticas "
Este tempo, parece, já passou, Há motos

e carros. Buscar a namorada a pé poderia
ser uma ofensa, principalmente em colégios
particulares, onde as mocinhas zelam tão
profissionalmente por seu futuro. Ou onde
estão mais disseminados os exemplos mel
cantis, de eficiência empresarial e lucro cer

ro, aplicados à educação.
Antigamente, antigamente... é bem

mais fácil ser benevolente com aconteci
mentos antigos, que nos tenham, além
disso, envolvido de alguma forma. Bem
mais âificil entend�r que mesmo hoje,
apesar 'dos indicias, há valores sobrevi
mdo. E valores tão delicados e carregados
de suavidade humana como aqueles que
nos 'levavam a ficar esperando a namorada.

.

fi ela sempre a última a sair, porque ficava
'escovando os cabelos: havia alguém espe-
rando por ela.

.

I

As dependências dos romances antigos
nunca foram o ideal. A independência, a

liberdade são o ideal. Mas a geração atual
oarece meio confusa. Recém saindo de um
clima de dependência, subjugação disfar
çada, ainda. não encontrou a fórmula da
liberdade, mas age com a arrogância de

quem está formado em mundo e vida.
Isto confunde muito mais a'nós, velhos.
de 22 anos, que aos jovens mesmo. Eles
oraticam a mesma irracionalidade nossa, de

alguns anos, com diferenças que nós ajuda
mos a estabelecer. Na verdade nós somos.

�;J

espelho para muitos garotos que são capa
zes de te bater para não admitir isso.
E realmente minhas principais preocupa

ções não são esses garotos, somos todos
nós, velhos de 22 anos. Que já tivemos co-

i,

CELESC·

,./

Cesar Valente

Úl 'los compridos apesar da moda ser cabe'

los curtos e já abrimos descarga dos carros

de nossos pais mesmo sem ter 'carteira e já
fizemos muitas coisas ousadas. E que agora,

prestes a nos formar em alguma coisa, pen
"sando em casar ( "daqui a alguns anos quero
ver se dou um jeito na minha vida "), nos
preparamos para substituir

'

nossos pais.
.Assumindo toda a quadradice do mundo,
fazendo nossos todos os preconceitos, inte
grando-nos aos ódios contemporâneos. Nós
que um dia, na secreta solidão dos primei
ros porres, prometemos a nós mesmos mu-

dar o mundo.
.

Quedamos mudar o mundo heroicamen
te, como nos filmes. Nunca tivemos estru

tura para uma mudança radical, silenciosa,
..
de nossos valores apodrecidos pelo tempo.
Nunca tivemos acesso, nesta provincia.aos
livros. novos, às pessoas,

.

às idéias, ao

mundo novo que estava nascendo quando
nascemos.

Tudo de novo que consumimos nos foi
fornecido pela máquina de consumo, devi
damente esterilizado e domesticado. Por
isso estamos tão de acordo com tudo e

prontos a assumirmos a estagnação, a pa
chorra e mesmo a corrupção que vemos nos

mais velhos.
.

Meus amigos, colegas do Colégio Ca tari
nense, dei Escola Normal São Jose, de Tu

barão, da minha rua, dos clubes, onde estão
vocês ? Casados, trabalhando de paletó e

gravata, casadas, alimentando filhos e mari

â, cuidando da casa, fazendo confidências
ao aspirador? Lutando para armazenar

dinheiro de qualquer maneira a qualquer
custo, como sempre nos deram a entender
que era o melhor ?

Onde quer que vocês estejam, um abra

ço e um beijo para. aqueles que consegui
ram manter-se moleques, sadios, criativos e

sem medo.
.

Ma.� o que eu queria me'smo era ter 16
anos e ir na frente do colégio buscar uma
menina bonitinha, inteligente e com olhos.

verdes, ou pretos, ou azuis, ou vermelhos
de chorar porque foi reprovada no exame

de prendas domésticas. E depois, com 22_
anos, encontrar essa mulher e vê-la do met-

.

mo jeito, bonita, inteligente e livre, sorrin
do do mesmo jeito. Aquelas meninas que a

gnte ia buscar no colégio estão agora com

um sorriso bem mais amargo,' como se a

vida. estivesse a ponto de cair sobre suas
cabeças, ou se não casarem logo ou porque
casaram. Mas há exceções, graça: a Deus '

Carros
usados de todas as rnarcas,
recondicionados, testados f�

garantidos por 3.000 'kf
.

só nós ternos. O resto é P,iJI; "'.J
()II'.I11 !, 1 v: ,', 101 r:qmp' ar um carro usado, procure onde

hi-l ':1' � 11f1l� vallt;)�lelll t1 mais: no seu cOl)cp.ssionáriÇ>
('III ;11[ f'T.l_iÍ, você vai e nco nt rtu

IIIVt'r<:.liI;HIf'lh�rll()delosp marcas GJIIOS

\Ui11;Hltl<;,II.'1I'1l1i' 1 econd:,'joll,HI,.'. .: rigl)IOS;Hll("11IP
1\ ..... I,\(!lt<; F 11(11' isso que nó� 'r.:io Ijr;alnos no fl"iPO,
fb,T�!.)' Il�IO unj., q;)ré:llltiCi d�� dois mes=s ou 3000 km. VEíCULOS'S.A.

-�""",.�,. .,,."""

.

tFones: 2466 - 3566 - �17:f
\)�.....

.

}!" x r: iI ('(l/\VPr"<.;,' ,fI' latir). P'Qcun: O

\" (r.ll! OS
\

»v . Ivo Silveira, i'w IH)')

,Boutique Garage em ativi
dades com o grande leilão
de arte, marcado, para o

mês de junho próximo.
Mais de 250 telas de reno

mados artistas brasileiros,
vão ser ponto alto no lei

lão. Parte da.renda da tão
c omentada promoção re

verterá em favor da APAE
e Pre veniório ..

-x-
A Diretoria do Clube 24
de Janeiro, dã cidade de
São Francisco do Sul, está
nos convidando para a fes-
11 do Quentão, que se rea

lizará sábado, em sua sede
social.

Está de parabéns a cidade
de Blumenau, com a elei

ção de Miss Santa Catari
na. A beleza de Ingrid re

presentará nosso Estado
no certame Miss Brasil.

-x-
No Rio, Thelma Elita e seu

esposo, o médico Carlos
Made ira , naquele belo

. apartamento de cobertura
na Nascimento e Silva, re
ceberam amigos para um

drink. A beleza de Thelma
foi assunto e1-'tre os tantos
c onvidados do casal Madei
ra. A esticada 'foi nó lu
xuoso restaurante Mafia,
onde agora também reúne
gente do mundo elegante
do Rio.

-x-
O Comandante Paulo Jus
to, a bordo do cruzador
Tamandaré, recebeu ami

gos para um almoço. Entre
os convidados estava o Dr.
Ernesto da Luz Pinto Dó
ria, representante do
Exmo. Senhor Governador
do Estado na Guanabara e

Dr. Wo1ney Co1aço de ou

Machado

ciedade catarinense, sába
do vai casar com um caixa
alta da sociedade carioca.
Após a cerimônia na Igreja

. Matriz de Blumenau, na

bela residência do indus
trial e Sra. Conrad, dar-se-á

nhia do Sr. e Sra. Dr. Pau
lo Konder Bornhausen. As
sras, Bornhausen e Atheri
no, deram nota de elegân
cia, bom gosto e beleza, na
movimentada noite no Ba
laio.

.

ternacional
.

Nixon, nossa

manequim, está sendo con

vidada para apresentar na

Europa, uma nova coleção
assinada por Balmein. Para
isto Nixon deverá passar
60 dias viajando pela Euro-

-x-
Senador Ugo Ramos. Filho,
em seu luxuoso aparta
mento na Vieira Santo, i'e
'cebe --'um grupo muito ele
gante do Rio, para um co

quetel. Entre os convida
dos estavam o ex-deputado
e Sra. Joaquim Ramos, Ce·
sar Lima Santos e Sra., Re
nato Paquett e Sra., e Er
nesto da Luz Dória. A elas
se do cas� Ramos foi as

sunto durante o coquetel.
-X-

Ã Secretaria do Trabalho e

Promoção Social firmou
convênio com o Centro de
Formação e Aperfeiçoa
m en to de Mão-de-Obra
"André Luiz", de Lages,
destinando recursos da or

dem de 200 mil cruzeiros,
para formação e aperfeí
çoamento de mão-de-obra,
visando à prevenção da

marginalização.
-x-

Em reunião especial reali
zada na sede da Penitenciá
ria de Florianópolis, o

Conselho Penitenciário fez
u ma homenagem ao Con
selheiro Milton Leite da

. Costa, pelos serviços pres
tados na presidência do ór
gão, durante 10 anos. A
homenagem constem da
inauguração de fotografia
no Gabinete e da entrega

. de uma placa de prata alu
siva ao acontecimento.

. -x-
Jornalista Ayres Fred em

sua casa de veraneio, em

Santa Cruz, recebeu ami
gos para um almoço na pis
c ina. Gilberto Bayer Mar
tins, Cesar,

\

manequim, e

este colunista estavam en

tre os convidados de Fred.
-x-

A linda" Nussy, está nos

convidando para sua festa
de 15 anos, sábado, no

Clube do Penhasco, A de-
.

coração e serviço está a

cargo do mestre Eduardo
Rosa.

'

-x-
Dora e Paulo TOIÚo10 es

tão de parabéns pelo nasci
mento de sua fílha Juliana,
ocorrido no último dia 22
na capital. gaúcha.

veita.
-x-

Um jantar muito elegante
que participei, no Rio, foi
na bela residência do casal
Lea e João Troncoso. O
jantar, servido na piscina
da maravilhosa casa, rica
mente decorada, contou
com a presença das mais

importantes personalida
des do mundo pclítlco do
País, Juscelino Kubists
chec e sua elegante esposa,
Eurico e He1t1 Amado, Jor
nalista

.
Barão José Siquei

ra, Carlos Carvalho e sua
. linda esposa (Maria Ra

quel) ex-miss Brasil, Letí
cia e Carlos Lacerda, Pre
feito e Sra. Marcos Ta
moio, a linda Ana. Maria
Tornage e Otavinho Fonse
.ca. Benê Nunes, com seu

espetacular repertório deu
maior brilho à festa ..

'

Lea
Trancoso usou um longo
assinado Cristian Dior.

-x-
.
Um grupo de jornalistas de
São Paulo, Rio, Bahia e

Minas, convidados pela Di
jon, viram com exclusivi
dade, a bela coleção Outo
no Inverno 75. Este colu
nista, também convidado e

levando o nome deste jor
nal, teve o privilégio de
aplaudir a citada coleção,
que com muita classe mar
ca o�noÍne Dijon.

-x-
Balmein, o costureiro que
também fez uma apresen
tação de seus modelos eu·

rqpeus à imprensa carioca
e de outros estados, no sa

lão de festas do Hotel G1ó
ria, igualmente pude ver e

aplaudir as roupas que le
vam a-sua assinatura.

õ

-x-
Flando em Balmein, a in-

The1ma Elita,
uma beleza em foco

no 'l{io

a elegante recepção aos

convidados.
.

-x-
Que ru esteve de aniversário
na última semana foi ti
conceituado médico Theo
dócio Atherino. O casal
comemorou o .aconteci
mento com um jantar no
Balaio, ao som da boa mú
sica do Sacha, em compa-

-x-
Na Igreja de Nossa Senho
ra de Fátima, sábado, às
16,30 horas, Maria de
Lourdes Gevieski e Rogé
rio Junkes receberão a

bênção do casamento. Os
noivos e familiares recebe
rão convidados para um

jantar na Riosulense.
-x-

pa.
-x-

Está de parabéns o jovem
casal Ana Maria e Luiz Na
polli, pelo nascimento de
sua linda filha, ocorrido na

última semana.

-x-
Coni Conrad.. uma das
mais' bonitas moças da so-

Ã equipe da ex-ÉIescom foi o time de

propaganda que, nó ano passado, mais
obteve prêmios de criatividade em

Santa Catarina.
O rêcorde excedeu atê as nossas

frontei ras. Talvez na h ist6 ri a da
propaganda brasileira, nenhuma
empresa tão pequena e' com t§'o pouca
existência tenha sido tão laureada
como a extinta Bescom.
Teria sido um grave erro estratêgico,
desagregar uma equipe com esta

competência. E a iniciativa de manterem-se
unidos foi dos próprios profissionais
que, agora com um nome e uma empresa
constitufda, voltam a entrar em campo.
Senhores e Senhoras anunciantes -

Bancos; lrnobiliâries:
.

Empresas de
Serviço; Indústrias médias, pequenas
e grandes; Comércio Catarinense, time
que ganha d�. bi Iheteria.

'

Arrecadação. .

que pode ser chamada venda de produtos
imágens ou serviços. .

A Consenso Propaganda es� estabele
cida na Avenida Othon Gama D'Eça, 153
- conjunto 502 fones 3995 e 2208-
EstA pronta para lhes oferecer serviços
nlpidos a custos baixos. .

Apareça QU telefone.

Trabalhos da equipe premiados durante
1974.
Premio Colunistas de Propaganda.
Categoria de Melhor Anúncio de
Agência do Pafs, Medalha de Prata.

Prêmio Jornal do ComérciO
Melhor Filrfie do Ano - Letras Bese.
Melhor Campanha de Incentivos
Fiscais - Santa Catarina
Melhor Peça Publlcltârla=-
Ponte Florian6polis - Manaus.
Melhor Relat6rio - Besc,
Melhor Mensagem de Natal - Bese.
Melhor Campanha de Utilidade
Pública - Meningite.
Melhor publicação Empresarial - Celesc.
Melhor anCmcio de Propaganda
- Associação Catarinense de Propaganda.

Prêmio Coligadas (não entreguei.
Melhor Campanha Institucional":' Bese.
Melhor Anúncio do Ano-
O Sul está Vivo.
Melhor Campanha de Interesse
Público - O Sul está Vivo.

. ,

ConsensoPropaganda Ltda.
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RUA: GAL. GASPAR DUTRA - sso, AFONSO
PENA fone 44-2890

.

ESTREITO - FPOLlS.
CHEVETTE - VARIAS CORES •••••••••••• O.K.
BRAS (LIA - VARIAS CORES ••••

'

•••••••• O.K.
CORCEL-VÁRIASÇORES ••••••••••••• O.K.
V,OLKS 1500 - VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K.
VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES ••••••

'

••••• O.K.
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO ••••••• '. O.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARI,\JÓ •••••••••• 1973
CORCEL CUPIO:;- MARRON •••••••••••• 1973
CORCEL CUPt - AZUL COLONIAL •••••• " 1973
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO. • • • • •• 1973

ESTAMÇ>S FINANCIANDO ATI: 36 MESES

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

� JEN�IROBA ,.��AUTO�OVEIS LTOA. 'eI
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952 '

CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES •••• 1975'
OPALA CUPt VÁRIAS CORES •. '. • • • • • • •• 1975
OPALA CUPI: LUXO •••••••••••• .1 •• ', 1973
CHEVETTE VÁRIAS CORES .•• " • • • • • •• 1975
CHEVETTE '

••• ', • • • • 1974
DODGE 1800 VÁRIAS CORES, COM GARANTIA TOTAL
SÓ NÃO GARANTIMOS PNEUS E CÂMARAS • •• 1975

,
DODGE 1800 "SE" •••••••• '

•••••.••• '. 1975
BRAS(LlA AZUL CAiÇARA, O CARRO DA MODA 1974
RURAL WILLvS ••

-

••• ; : •••••• " • • •• 1975
GÀLAXIE 500 ••••••••••••••••••• ', 1970 .

,;
DODGE DART CUPt ••••••.•••••••••• 1973

.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS

.

Financiamentos até ·36 meses

.
,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE'VOLKSWAGEN
�

.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULaS USADOS
TIPO, COR ANO

TL BEGE CLAl'iO 1972

VARIANT AZUL SAFIRA 1974
1500 AZUL SAFIRA 1974

1500 AZUL DIAMAN,TE 1971
1300 BRANCO LOTUS 1970

1300 AZUL N.lÁGARA 1973
.1300 MARROM CARAVELA 1.974

Dispomos de motores 13GO, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

:'- ,�' �'.\ '._�.\,'.. ' �;).;:" ':,;,�,,:

ln

REVENDEDOR

AUTORIZADO � ..

ESTOQUE DE VE(CULOS

Kombi - Bege Claro ••••••••••••••

1500 - �ege Alabastro •••••••••••••
1500 - Amarelo Manga •••

'

•••

'

•••••••

1500 - Vermelho Montana •••
'

•••••••••••

1300 - Branco Lotus • • ', • • ', • ', • • '. • '. • • ',

Variant - Branco Lotus • • • • • • • • '. '. • • • • • •

'POSSUIMOS TODA A LlNH'A VW. À D'ISP0SIÇÃO

POSSUIMOS IODA A UNHA VW 1'175 EM EXPOSiÇÃO
'vEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAs·pAR DUTRA - 90 ESTR,EITO
,

. Fone:44-0522.' ,

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, \3 - Fone 29·80

VOLKSWAGEN 1300-L - BRANCO. LOTUS O.K.
VOLKSWAGEN 1300 - BEGE ••••••••••••• O.K.
VOLKSWAGEN 1300 - BEGE CLARO •••••••. 1970'
rossujwos OPALA - CHEVETTE - DODGI;: O.K. A ESCO
LHER

tARJONI COM.' AUTOMOVEIS'lTEJA.
r-

Av. Rio Branco. 53' - Fone 3"966 '

1 - Chevette • • • • • • • • • • • • • • '. • • • • •

1 - Volks. 1500 ••••••••••••••••••
J - Volks. �300 ••••••••••
1 - Opala Especial ••••••
1 - Corcel Cupê '

1 - Dbdge 'Luxo
"
••••••

1974
1971
1974
1973,

•• O.K.
.,.' O.K.

......................�....�......--�,��

L��c:::c-�� I81iÜi.'�ti.J]II··C_OMERCIAl BEIRA M'�R VEICUles E REPRE,SENTAÇOES LTDA

Av. Rubens de Arruda· Ramos (beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5'757

1972
1974
1972

l';197 '2
1969 "

1971 '�'

AUTO 'LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÃGAR� ': > 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973
1. VOLKSWAGEN 150(),-AZULPAVÃO'�� 1973
1.VOLKSWAGEN 1500.,- OCRE MARAJÓ,··ê: '. 1973
1. VOL,KSWAGEN 1500 - AZUL ARARA -' 1973

..

1. VO�KSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

'1. VARIANT :... AZUL 1974
1. FORD CORCEL--4p. Luxo - BRANCO 1973
1.DODGE 1800 - OCRE 1973
OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

Passat LM (p0UCO rodado) •• • • • • • • • • • • •• 1974
Brasrlia Azul Caiçara ••••••

'

••••••••
'

• •• 1974
VOlkswagen 1300 Azul • • • • • • • • • • • • • • •• 1973
VOlkswagen 1300 Bege. • • • • • • • • • • • 1972:' Certificado Extraviado
Volkswagen 1'500 Branco Lotus ••.•• '. • • 1971 f;. Foi extraviado o certificad0 de propriedade de um ver cuia Che-

Volkswagen 1300 Branco Lotus •••• • • • 1970�, vette, Chassis no. 5DllADC169493, Cor Azul Turquesa, pertencen-
Ch tt V Ih O K '1975 �'I te ao Si. Domingos X'isto Bas,chirott.

i
eve e· erme o • • ............,.. �Opala C�pê • Preto (equipada) • • • • • • • • 1972

'I Rural Willys - Turqueza ••••• ••• 1971 ,
.

1 Corcel GT - Branco '.' •••

'_','
• • • • • • • • •• 1969

Ib ATENÇAO
MOS FINANCIANDO PELO CRED-:-�ESCi

Dra; MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra .•

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEI
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481).
Florianôpolis ,

-

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL'
EDITAL

Pelo presente, por não terem sido localizados nos endereços for
necidos, ficam os senhores abaixo relacionados a comparecerem den
tro da prazo legal neste Offeio, a fim de pagarem ou apresentarem as

razões da recusa dos tftulos encami,nhados a protesto:
H9NÓRI0 DA SILVA - Coheb Q-48 - L-5 - Barreir-os - São José
FERNANDO SMZC� - D. Antônia, 189 - nesta

--------------_-----___.... ALCIDES.C.ROCHA - F61vio Aducci, 1032- nesta
ALVARO J. FERMIANO - Des. ,GlI Costa s/no. - nesta .

AGNALDO' MATHOSO DA SIL..VA - Hospital Celso Ramos- nesta
ALTAMIRO MANOEL ANDRADE � Antônio Schroeder, 260 - São
Josê

-

DJALMA.AMORIM - Lauro Linhares - 254 fundos - nesta
FI LHI�HA DE AGUIAR BERNARDES - ,João Carvalho, 80 - nesta

GENY RODRIGUES DA SILVA - Esteves Júnior- Solar D. Marta
nesta

HILDA OT(LlA DAS_lLVA - Ma. Júlia Lu�,93· nesta
J.J.SI LVA � Conselheiro Mafra,' 39 - nesta'
MARCOS PEDRO SILVEIRA - Crispim Miram, 31 - nesta

NESTOR LUIZ S.ILVEIRA - Gil Costa slno,» nesta

PAULO C.COSTA - Costelra do Pirajubal! - nesta

PAULO ERMES TELLI- Sta. Catarina, 313· nesta'
SUELI AIilAÚJO - Elesbão Pinto da Luz, 971 - nesta

SEBASTIÃO, HUGO CARVALHO - Anita Garibaldi, 13 - c.301. -

.'
.

nesta
,

,FRANCISCO LUIZ MIRANDA - Fazenda Biguaçu - Biguaçu
FRANCISCO A. ARRUDA - Antônío Gomes s/no. - nesta

SANIFIL SUL SANEAM.FILT-ROS - estrada geral, 2000' - Celso
Ramos
SONIA Ma; OLlVEI RA JOSELLI - João Motta Espezim, 308 -

nesta

PEDR'O MARCOS DA SI LVA -:- Irmã Bonavlta, 1535 - nesta

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESIDtNCIA, COM 3 DORMITÓRIOS; BANHEI·

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE 'CASAL, LAVABO, BA
NHEIRO FAMILlA�" COZINHA, LlVING, VARANDA,
AREADE SERViÇO, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EM
PREGADA.

ÁREA DA CASA -'177,54m2 - TERRENO - 500�2
PREÇO - Cr$ 375.000,00 (com grande parte financiada}

TR_A;TAR NO EIDF. DIAS VELHO No. 27; SALAS 15/16.e
17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537

R!:GIS IMÓVEIS -.- CRECI 58

Florian6polis, 21 de maia de 1975.

MUDANÇA DE TELEFONE
"

Produtos Prenda Ltda, comunica aos seus ami-
gos e cl ientes, a mudança de seu novo Télefo
ne passou a ser, 22-0881. Av. Mauro Ramos,
286 - Fpolis,

'

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PARA. O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com
banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS,

,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, OEPENDI:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

.

AZULEJOS DECORADOS ATE O TETO
'TRATAR NA RUA FELIPE; SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PEL!O
.FONE 3537. - REGIS IMOVEIS - CRECI 142.

.

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDENCI� SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA'

AVISO
A Superintendência Regional do INPS em Santa

Catarina, torna público que necessita locar nesta cida

de, uma, área aproximada de 500m2. para instalação
dos serviços da Subdiretoria de Contabilidade e Audi

toria.

As propostas deverão conter, além de seu prazo de

validade, os seguintes dados: descrição mínuçiosa do
,

im6vel, área, instaíações existentes, valor locativo, res
ponsabilidade pelo pagamento dos impostos e taxas e

I '

'

prazo contratual, assim .eomo se fazer acompanhar de
"croquis" com planta baixa do im6vel.

.

As propostas d'everão ser entrl:!gues no 50. andar
do Ediffcio do INPS, à Praça Pereira.Ollveira atê as 16
horas do dia 05 de junhó de 1975, onde os proponen
tes poderão tomar oonheclmento do modelo do cõn

.
trato a ser lavrado.

O INPS reserva-se o direito de optar pelo im6vel

que melhor atenda às suas necessidades.
O proponente deverá epresentar, quando solicita

do, o tftulo de propriedade da im6vel, devidamente
transcrito no RGI.

' .

,

DR. SAVAS'APOSTOLO
MEDICO OE SENHORAS,

Consultório: Edifício Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
'Atend� diariamente as 14 às 20 horas.

.

>,Residência: fone 2211.
'

VENDE-SE URGENTE
U'n verreno em Coqueiros' com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
Um terreno na PÍ-áia do Meio - Coqueiros - situado à Rua

'Des. Flávio Tavares da Cunha Mello cem área de'307,OOm2.
Um terr-eno com área de 850,OOm2 situado à Rua São

Vicente de Paula - Aqronôrnlca.
Urna residência recérn-constru (da, com 90% financiável

com área de 136,OOm2, contendo: 3 quartos; Ilving; hall; sala
de estar; escritório; bànhelro social; WC de empregada: varan- '.
da e abrigo p/carro. Situada à Rua 'Terézio Carvalho Júnior -'

ESTREITO.
Tratar CONSTR; e Imobiliária JOWl Ltda.
Av. Ivo Silv�ira, 4.501 - Fone 6453. CRECI 17

Vendo Cr$ 11.000,00. Tratar: 10. travo rua Valdemar
Ouriques. Capoeiras com Cecrlia.

APTO. NA CHÃCARA DA ESPAN!-fA.
Na melhor zona residencial :le Florianópolis, com área de

171,90m2, COntendo 3 dormitórios, 1 escritório,living-jantar
em

.. 1.. .. , lavabo soclal; banheiro privativo no .quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com·

pleta de empregada e garagem para 2 carros, .

Contém 'ainda,' cozinha americana e armário no banheiro
(Pormiplac) Preço Cr$ 360.000,00.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho,
sobrelole, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lrnó-
·'rei. - ÇRE:CI 142

.

MPAS INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SANTA CATARINA

AVISO
A Superintendência Regional do INIlS em Santa

Catarina, torna público que necessita locar nesta cida
\ de, uma área aproximada de 700m2. para instalação

. dos" serviços da Subsecretaria de Assistência Médica
As propostas deverão conter, além de seu prazo de

validade, os seguintes' dados: descrição minuciosa do

im6vel, área,'instalações 'existentes, valor locativo, res
ponsabilidade pelo pagamento dos impostos e taxas e

prazo contratual, assim como se fazer ecompanhar de
"croquis" com planta baixa do im6vel.

.As propostas- deverão ser entreques no 50. andar
do Edifrcio do INPS, à Praça Pereira Oliveira atê as 16

-horas do dia 05 de junho de 1975, onde os proponen
tes poderão tomar conhecimento do modela do con

trato a ser lavrado.
,

O INPS reserva-se o direito de optar pelo imóvel

que melhor atenda �s suas necessidades,
\

.

O proponente deverá apresentar, quando' solicita
do, o tftulo de propriedade do im6vel, devidamente
transcrito no RGI .

•\
.'

KOMBI-69

ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto

Brandão F-! Cia. Ltda.
.

Av. Jorge Lacerda, sI" - Fone 3835
,.

VENDE-SE
S eis apartamentos com garagem, preços de ocasião, ótima.
localização, prontos para serem habltados - com todas as

dependências.
Uma casa de alvenaria recérn-construfda com 127m2, sita �
rua Paula Ramos - Capoeiras.

Branco lótus, em perfeito estado. Tratar: Rua
Padre Roma, 90'0 I

Tratar:' IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA.
Rua: Gal. Gaspar Outra, esq. c/Afonso Pena.

,'CRECI�54
ESTREITO - FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA

_--�' e.u, J
.• < J I..... . ;J.-

�VENDO VOLKS 71·'

PROPAG,ANOISTA-VENDEOOR
Laborat6rio de produtos farmacêuticos de expres

são internacional, está entrevistando candidatos para
o preenchimentc;> de uma vaga no setor Sul. Os candi
datos deverão ter experiência no ramo, idademáxima
35 anos e condução.própria. Entrevistas hoje, com o

Sr; Souza - Hotel Bruggemann. Curriculum Vitae-pa
ra caixa postal 1430 - Curitiba.

G�EMIO TELESC FLORIANÓPOLIS
ASSEMBL�IA (3ERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
A. Diretoria do Grêmio Telesc Florianópolis, nos Termos

do Estatuto vigente convoca os Srs. Associados para Assem
bléia Geral Ordinária à ser realizada no dia 02 dE1 junho'
de 1975, na Sala de Treinamento 'da TELESC, sita li' Praça
Getúlio Vargas no. 15, nesta Capital, lis 1,9:00 horas em pri
meira convocação, com 50% dos Associados presentes, e �s
19:30 horas em segunda convocação com qualquer número, ,

com a sequlnteordem do dia:
'

1. - Prestação de contas da.Diretoria;
2. - Posse danova Diretoria eleità para gestão 75176;
3. - Outros assuntos de interesse da Socledade,

FlorianOpolis, 26 demaio de 1975.

A UmETORIA

Florianópolis, 28 de maio de 1975

Tabeliã

DEPARTAMENTQ CENTRAL.DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/314

A V I S O

O D!=f'ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna põbtlco, .

para conhecimento dos inter-essados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas prellmlnarmente, nos termos do Decreto' GE. 8.755
de 1�.12.69; até 'ás 15 horas do dla 09 de junho de' 1975, para o

fornecimento e instalação de paredes divisórias e armários,
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL,DE COMPRAS, li Avenida Mauro Ramos no. 212; em
Florian'õpolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclareclrnentos necessãrios e fornecitlas c�pias de Edital.

POR UMA GRAÇA ALCANÇADA .

"OR.AçÃO AO DI\(INO EspíRITO SANTO"
Esprrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que i'luminas to-.

dos os caminhos para que eu atinjameu ideal. Tu que me sãs o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

instant.es de minha vida estás comigo, 'quero neste curto 'diálogo
agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero separar
-me de ti.·Por maior que seja a ilusão material, não será o rnfnlmo da
vontade quesinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na

(llõria perpétua.
, Ag radeço-te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem ·fazer o

pedida. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais ditrcil que
seja. Publicar assim que receber a graça) N.e.

ENCOMAC
Enga� Comércio de Materiais de Construção Ltda.
Projeto:s, orçamentos, fiscalização e exec<ução de qual·
quer obra civil.

.

Cei. Pedro Demoro'1465 - Estreit6.

Florian6polis, em 26 de maio de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-313 .

A V I S O

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade da motocicleta Honda

1975, cor, azul, plaCa 025, meto r CB 'i25SE 1152337, chassis
CB 125S 1 33776, no. do certificado 687555, pertencente ao Sr. Nar.
ciso Josê Kuhnen.

DOÇUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido o certifieado de propriedade do vercl!Jlo 'marca

Kombi-Volkswagen, cor bege claro, ano 1971, chassis BH-218963,
motor BH-176670, pertencente ao Sr. Guilherme Roberto Baumgar
ten.

•
.

Casa das Chaves e

�t...!!!.!!!!!!!!. Fechaduras den Flori'anópolis Ltda.,

Rua Araúje Figueiredo 1)0. 9 - Fpolis - S'.C ..

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domléflio _. Fone 3879

'MERCfDES BASCULANTE
Compra-se caminhões Mercedes Benz basculante,

ano de fabricação 1970, 1971 e 1972. Paga-se � vista
Tratar � rua Fúlvio Aducci, 540, com Sr. Dário no

horário comercial ou pelo fones: 44-1101- 44�2566

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE, COMPRAS torna ptíblico,
para co'nhecimento dos ,interessados, que receberá propostas de fi�

,mas habilitadas preliróinahnente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12;69; até as 15 horas do dia 09 de wnho de, 1975, para o

fornecimento de "MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florian6polis,' Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas c6�i�s de Edital.

Florianópelis, em 26 de maio de,1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

Tubarão, 23 de maio de 1975

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS, .

Foi perdido a carteira de habilitação, categôria amador, perten
cente � Sr. SantoS,chiavo.

I! JARDIM SANTA MONICA

�--------�------�------------------�--------------------------------------------------------�.-----------------------------------------------------------------------�---------------------

Vendem-se ·Iotes em local privilegiado, preço
.. c-a 38.000,00, cada. Tratar telefone 22-3774. Rua
Trajano, no. 4 - Fpolis.

VENDE-SE
Motivo transferênci.a bela residência l\ rua João g Goulart

no. 71 - Estreito - 2Gqm2 construção e. 70m2 terraço,
484,40m2 terreno, com duas varandas, ampla sala, copa, cozi
nha, suite casal, banheiro, 2' quartos, quarto empregada, ba
nheiro empregada, escritório', ampla lavanderia, g'aragem
p/dois carro�, telefene, 5 armários embutidos, belo jardim,
preço C�$ 660.000,00 a combinar.

Tratar telefone no, 44-0859 diariamente 'ou na própria
residência.

\

NEGOCIO ALTAMENTE RENDOSO

Cr$ ,15.000,00
Procura-se pessoa que disponha da importância

acima e que pretenda irwesti-Ia em negócio rápido e
.

altamente rend�so. 'Os interessados queiram dirigir-se
'à RIJa Felipe Schmidt, no. 27,: EdiH�io Dias Velho,
Sala 303, nesta Capital e procurar o Sr. Thadeu

. Mathias, no horário das 15 �$ 17 horas.

CIMENTO?
A COMERCIAL HIDREL TEM!
Jerônimo Coelho,325 - Centro
Fones 22 <178 - 220988
Entrega a domicílio.

j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema: exibidores'
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,.

se reunem para
defender seus
interesses.
Sete sindicatos estaduais
criaram recentemente a Federação
Nacional das Empresas "-

Exibidoras Cinematográficas para
"integrar a classe" e reivindicar

,

melhores condições ao cinema nacional.
/

,

O empresário. Marco. Aurélio Boabaid foi eleito. recente-
,

. mente diretor de relações públicas da primeira diretoria da

Federação. Nacional das Empresas Exibidoras Cinernatogrâ
ficas, fundada recentemente por sete sindicatos de exibido
res estaduais. Segundo. explicou, a Federação. é uma

entidade de classe que representará o. pensamento. dos
'exibido.res do. País.

- Apesar da existência de sete sindicatos de exibidores

cínematogrãfiços em vãríos Estados, pode-se dizer que a

classe era desintegrada, Santa Catarina era miada ao.

sindicato. existente em -Paranâ, Uma das intenções da

Federação. é que se criem em todos os Estados um sindicato.'
da classe.

A Federação. Nacional das Empresas Exíbidoras Cinema
,to.gráficas terá parcela no. imposto sindical e vai pleitear
junto. ao. Ministério. da Educação, a diminuição. dos encargos
tributários, uma vez que atualmente os exibidores pagam 24

-

tipos diferentes de impostos,
A Federação. será um órgão. de defesa· da classe e terá

sede no. Rio. de Janeiro, Dentre as primeiras reivindicações a

serem feitas está' a de prestigiar o. cinema 'nacíonal e

, diminuir as importações, mas em contrapartida, a Federa
ção. vai exigir melhor qualidade nos filmes nacionais.

Desejamos também - diz - um afrouxamento da censura,
não. aquela que é feita através de cortes em determinadas
cenas dos filmes, mas a censura na bilheteria, onde menores

de. 18 anos não. podem entrar de maneira alguma e no.

entanto, esse 'mesmo filme passa em horãrío vespertino. na'
I televisão, Dessa forma, a censura com relação. .ao público. de
I cinemas não. tem razão. de existir.

Segundo. explico.u Marco. Aurélio. Boabaíd, é necessário.

que se crie no. Instituto. Nacíonal do. Cinema um setor para
aferição da qualidade dos filmes,
- - Não. considero justo. que o.s exibidores tenham-que dar
o. mesmo. tratamento. a um filme de má qualidade, ao. que é
dad� a um filme de boa qualidade. Para que se possa dar um
bom incentivo. às produções nacionais, é necessário. que as
mesmas sejam rigorosamente selecionadas e que não. sejam
aceitos filmes de má qualidade. g indispensável a adoção de
um critério. de seleção, afírmou..

'

NACAPÍTAL
M�rco. Aurélio. Boabaid entende que "é Q comportamen-

to. do. público. que determina o. número de dias que um

fIlm'e fica em cartaz, embora 'haja um contrato para queo
mesmo. seja exibido. determinado. número. de dias".

,

,

- Um fi9.!l�_pqç!e,-,t��,Q,it�;m"'p'º,,%,,�,:lf,i\>jÇ.�'i,l prorrogado;
desde que-o público. assistente' jtrstifíque, mas nunca um

filme sai de cartaz antes de terminar o. contrato, Dessa
forma, não. se justificam as reclamações ouvidas em Floria

nópolis, sobre o. fato. de que filmes considerados bons ficam
menos tempo. do. que os de qualidade, inferior, g muito.

comum termos um fílme 'de arte e no. terceiro ou quarto. dia
de exibição, o. cinema ficar praticamente vazio.•.

"O 'maior problema de Floríanôpolís é que São. Pal:'lo.
fica situado no. Brasil e possui as melhores casas exibidoras
do. mundo. e .um público. que as frequenta. Aqui, como

naquele Estado, são. apresentados bons e maus filmes, com a

diferença fundaniental que nós não. temos condições de
fazer lançamentos simultâneos de bons filmes, co.�o. é f�ito.

-

em São. Paulo.".
, Para Marco. Aurélio. Boabaid, em vista desse, problema o.

exibidor da Capital "é incompreendido.". Afirmou também

que o. fator que mais concorre para a falta de público. nos
cinemas não. é a televi�ão. - como comumente se pensa - mas

sim-a má filmografia,
- No. Brasil é muito. comum que produtores sem

gabarito. façam filmes" sem expressao, com oons patrocina
dores, os quais depois de distribuídos, os exibidores são.

obrigados a passar e o. público. a engolir, Daí a, riecessidade
de um criterioso programa de seleção, concluiu,

Marco. Aurélio. um dos diretores da empresa exibidora
Centro. Sul, foi indicado. para fazer parte da primeira
diretoria da Federaçãç Nacional das Empre�as Exíbidoras
Cinematográficas, pelo. presidente do. sindicato de exibido
res para o. Paraná e Santa Catarina, Sr. Ismail Macedo.

Boabaid

defende
também "um,

,

afrouxamento
da censura ".

Melhores

filmes,
maior

público.

ais do que um

bopara muitos
équase um ri

tual. Ritual acalentado pe

'la lenda da existência de

cachimbos que são, antes

de tudo, obras de arte me

ticulosamente esculpidas e,

de exóticas misturas de fu
mos aromáticos, que en

quadram o fumante na pri
vilegiada Condição de inte

grante de uma confraria
secreta e restrita.

JYIas por enquanto o ri

tual só pode ser cultivado
em centros onde o cachim

bo já é uma tradição. Em
Florianópolis, onde é inex

pressivo o mercado de fu
mos e cachimbos, o fu
mante é obrigado a esque
cer a solenidade do vicio e.

contentar-se com um pro
duto apenas razoável. An
tes de pensar em adquirir
um cachimbo que combine

com sua personalidade,
como recomendam os ma

nuais, o fumante deve se

preocupar se encontrará o

produto nas lojas da cida

de. Pelo menos, umí ca

chimbo "fumável':
A rigor, ainda não te

mos lOja especializada na

venda de c'achimbos e fu
mos. OPonto Chic aAgên
cia, Fortuna e o Baza! São
Paulo, oferecem algumas'
opções. Mas a escolha é

paupérrima, decepcionán
do qualquer cachimbeiro

que não seja noviço.
,

Em geral, os cachimbos
h mostra são naciOnais; QS

quais mesmo segundo os

menos experientes, niío

são nada 'agradáveis de fu
mar. O Brasil ainda niío

possui Know-how suficien
te para fabricar bons ca

chImbos, e por isto mesmo

custando um terço do pre

ço dos importados mais

baratos, sémpre .resultam
numa péssima aquisição.

CUIDADO: CACHIM-

.

BOS DANIFICADOS
.Çgçl'1irrz12os__.JlIlllQr{,@/Js

existem pqyql(ISSWlPS,_,�
venda, apenas no Bazar

São Paulo, e na Agência
Fortuna. E, além disto, a

maioria foi danificada pe
los próprios vendedores,
que nõo souberam manu

seá-los quando foram mos

trá-los ClJS fregueses. Se

muito aparato é dispensá
vel, o.cachimbo, no entan-

as duas partes, com um

forte puxão, 'como se esti-

• vesseaureiirando uma ro

lha, e recolocam a boqui
lha no fornilho com a mes-:

ma suavidade de um beba-
\. !

do ao introduzir a chave

na fechadura.
Se esta "delicaifa" ope

ração for' feita num ca

chimbo de qualidade, na

frente de um fumante
experimentado, ele no'

to, sempre será um objeto
delicado tanto mais quan
to for a sua qualidade. Por
isto mesmo, manuseá-lo re

quer uma certa habilidade,
que 'o fumante sempre

adquire. Mas que os vende
dores de FlO1;ianópolis des
conhcem, e per isto com

prometeram a qualidade 1

de 80% dos cachimbos im

portados a venda.

A madeira é muito deli-

cada, exigindo' que' a ,

separação da boquilha do

fomilho seja feita com

muito, carinho. A melhor

maneira é girar a boquilha
lentamente para um lado

-sempre o mesmo- ao reti

rá-la, ,e girar, no sentido

inverso ao recolocá-la. As- -

sim procedendo, o fuman
te Q conservará por muito

tempo. '"

Mas os vendedores de

cachimbos, em Florianó

polis, limitam-se d separar

mtnimo sentirá uma forte
pontada no coração; dirá
um SOnoro palavrão ao

vendedor e irá comprar seu

cachimbo noutra loja. Mas
um cachimbeiro ainda no

vato sempre corre o risco

de pagar uma boa soma

por um praticamente inuti
lizado.

produtos - irgleses - cus- nos importados - principal- . do professor Francisco Ta-
• tam entre Cr$ � 96;00 e-

-

]rz!!!:.fg_i.r%l.�tlfUi!!l}!'1fl.s. , ..��i�,-"cjgJlfPfl!!.g�,!�02�_ I

1:1;$ 252,00. Existem f/ll,f- 'ses�m.as seu.preço é pr9k Geografia da (/f_S55 é bas
nas uns dez, muitos em' bith,o para a grande maio- tante conhecido de todos
'mau estado. Mas lá? pelo ria dos fumantes, que pre- os seus colegas e alunos,
menos, o comprador não cisa contentar-se com os que muitas vezes desco-

precisa argumentar com o fumos nacionais. Que, ao brem em que sala ele está
vendedor; a capinha sem- contrário do que ocorre seguindo o 'cheiro do fu-
pre acompanha o cachim- com os cachimbos, podem mo.
bo.' ser bons. Mas este homem, que

De resto, () que existe Dos fumos brasileiros conseguiu transformar o

atualmente em Flonanô- para cachimbo, o eleito cachimbo em parte de sua

polis são de fabricação na- pela maioria é o lrlandez, pe.rsonalidade - o sonho,
cional, Cujos preços osci- que custa Cr$ 8,00 o pa- aliás, de todo o cachimbei-

No Bazar São Paulo,
por exemplo, onde exis

tem cachimbos italianos

por Cr$ 88,00' e tchecos

por Cr$ 72,00, o,procedi
n:zento de arrancar a boqui
lha a força é tão comum

que a'maioria dos cachim
bos está irrecuperavelmen
te danificada. Mas se o

fumante encontrar um ain

da em condiçtJes, que não
se esqueça de exigir a capi
nha de tecido para guairlá
-lo. E para isto, muitas
vezes precisa,rá discutir al

guns minutos com o ven

dedor.
Na Agência Fortuna, os

I

Ós cachimbeiros compõem uma confraria
de requintados fumantes que,

apesar das escassas opções do comércio, ,

aos poucos se expande na cidade.

Iam entre Cr$ 20,00 e Cr$
40,00. Podem satisfazer a

quem deseja apenas "um

aparelho queimador de, fu-:
mo", mas os verdadeiros

fumantes aprendem desde
cedo a evitar os naçionais.
E a solução para estes é

comprar seus cachimbos
'em centros maiores, onde
a escolha é bem mais farta.
Enquanto os nacionais,
confonne os próprios ven

dedores, pennanecem por
anos a fio nas prateleiras.

;0 - procura fugir de qual
quer afetação que possa
envolver seu, prazer, que
consiste apenas em tirar
sabo rosas, baforadas.

-

- Não me preocupo
com aparato e pompas. Ca
chimbo é feito para fumar,
apenas isto.

Ele, no entanto, não
esconde sua preferência
por cachimbos de qualida
de, importados, que com

pra em São PaukJ, onde a

escolha é farta. Também

gosta de fumo ifnportm(0'
mas o preço faz com que
'comumente fume o lrlan

dez, considerado "ótimo':
O professor, Takeda

considera tolice perder
tempo procurando bons

cachirrzbos em, Florianó

po lis, po is. o mercado é

fraqurssimo.. E sobre ca

chimbos de fabricaçãó na

cional, sempre de qualida
de inferior, ele ironiza:

- A ge�te corre o risco
de acabar fumando o pró
prio cachimbo.

cote. A mistura extra custa

Cr$ 6,00 o pacote e tam

bém, é muito apreciado.
Para quem preferir um fu
mo mais forte, existe o

Buldog (Cr$ 8,00). Ainda
há vários outros menos

procurados, ,cama o

'Crown, o Timoneiro (am
bos fortes); o TOburi (tipo
holandês).

Dos importa4os, os pre-
Jeridos são o Londoh
Dock (Cr$ ,7,00 a lata de'"
340 gramas) e o Half and
Nalf (Cr$ 85,00 a lata).
Mas, embora também nos

[úmos O cachimbeiro fiO.
rianopolitano não tenha
muita �scolha, no Ponto
Chic podem ser encontra

das diversas' variedades de

fumos Dunhill, Robert
Mac Connel, e Erimore,
que custam entre 60' e 80
cruzeiros a lata pequena.

NO FUMO, OUTRO
SEGREDO

,

Talvez exista mais mis
tério sobre o fumo do que

, sobre opróprio cachimbo.
Em geral, os cachimbeiros

gostam de fumar umamis
tura especial, que_eles mes
mos fazem, e cujos ingre
dientes não revelam a nin-

'guém. Outros preferem o

fumo assim como é vendi

do, mas sempre elegem sua

marca dita "pessoal".
As preferências recaem

UM ,CAClllMBO FU=
MADO COM CLASSE,
MAS SEM POMPA

O aroma dos cachimbos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 2& de maio de 1975 - Página 16

r
I A reitoria não oferece

condições para a

manutenção do curso

de Tecnologia de
Alimentos. As aulas

poderão ser

, paralisadas...

I

Comomelhorar as'

condiç6es de trabalho:

Duas conferências, um apelo: conscientização.

A XXVII Semana de Preven

ção de Acidentes do Trabalho

prosseguiu ontem no auditório
da Universidade Federal de San
ta Catarina, sob a presidência da
Delegada Regiçnal do Trabalho,
Delma Martins de Lemos. Na
tarde de ontem foram proferidas
duas conferências: "Segurança
na Construção Civil", pelo enge-
'nheiro Edemar Soares Antonini
e "Condições de Higiene na

Construção Civil", pelo médico
Casimiro Pereira Júnior.

Disse o engenheiro Edemar
Soares Antoníní, a indústria de

construção civil é tão propícia a

acidentes como as demais.
- Estatisticamente é mais

propícia que as demais indús
trias; pois somente nos primei
ros meses de 1974, o INPS re

gistrou quase seis mil acidentes
na 'construção civil brasileira.
Acide'ntes que vão desde o prego
no pé, fraturas, até as quedas
fatais. Devemos admitir que os

serviços na construção civil são
com frequentes riscos de aciden
tes, mas precisamos nos consci-
entizar que a prevenção pode e MOVIMENTAÇÃO DE MA",
deve ser realizada. TERIAIS

"De modo geral, os acidentes Segundo explicou o enge-
ocorrem devido a 'pouca atenção nheiro Edemar Soares Antonini,
do empresário e empregado. A o s serviços de carpintaria, dobra,
falta de mãé-de-obra especializa- mento .das ferragens e prepara
da, ausência de treinamento, as- 'ção do concreto no canteiro da

sociadas com is improvisações obra por serem provisórios não
do "lay-out" dos canteiros de apresentam as mesmas condi
obras que apresenta-se defi- ções de segurança e higiene que
cientes quanto à higiene, previ- �ueles centralizados.
são de áreas de estocagem dos - Este desenvolvimento vai
materiais e movimentação d�s modificar também as técnicas de
materiais, do homens e das m'�- movimentação de materiais. Não
quinas, constituem as bases para se pode mais confiar' exclusiva-'
a formação de foc\)s nocivos a mente' na força hUf!lana para
segurança e higiene. Na execu- transportar e elevar estas cargas
ção da obra é indispensável que que.á começam alcançar pesos
haja boas condições de ambiente excessivamente altos para um

e ferramentas adequadas para se manuseio seguro. É a vez dos'
fazeI prevenção de' acidentes". guindastes, elevadores, tran�or-

Explicou o engenheiro que o fadores e empilhadeiras. Cabe
IImbiente deve corresponder às ,aos construtores levarem o pro
condições de conforto do corpo blema aos téCnicos em mGvi
humano do ponto de vista de antação de materiais e associa'

iluminação, ventilação, ,ruído, dos buscarem novas SO�l!çÕeS,
umidade e pressão. As fetr3Jllen- que, além de seguras, devem &er

tas de- trabalho, os equipamen- eompatíveis técnica (; economt·
tos de proteção individual e má- cameI:lte.
quinas devem estar ,em condi- "Para Il!:�lerar este processo
ções de uso com segurança. Ten- de atualização dos meios de
do em vista que o homem é ill- transporte, pode-se adaptar os

fluenciado pelo meio, é necessá- equipamentos Ijá existentes nas

rio uma supervisão constante, a indústriíls de transforroação_ O
fim de manter a segurança co.mo guindaste giratório já bastante
um dos objetivos na e�ecução ,usado na movimentação de ma

.. trabalho, ao lado da produ- teriais em, constmção de grande
ção. 'porte pode ter o seu projeto mo-

CAMPO VASTO 'dificado para utilização de in-
- A construção civil' - pros- dústria de médio porte. O COIl

Seguiu - é um campo muito vas- ereto previamente preparado e

to que engloba o.bras como pavi- entregue na obra po.r caminhões
mentação;grandes estruturas e betoneira poderá ser facilmente
e dificaçoos. Vamos nos restrin transportado até o local da obra
gir apenas na ,segurança com re- com auxílio de bombas, e man

lação a movimentação de mate- gueiras. A empilhadeira e sua in
riais em edificações; principal- discu tível versatílidade certa

mente por seI neste setor que mente terá o seu lugar na co.ns

ocorre considerável número de trução civil".

acidentes, conforme registros do
INPS. Na indústria de transfor
mação, tais como mecânica, me
talúrgica e têxteis, onde grandes,
quantidades de cargas possuem
peso acima de 11 quilos" o uso

de transporte mecanizado está
em constante desenvolvimento.

"Isto é justificado .por serem
cargas de"difícil manuseio com

problemas de segurança e atraso
na produção. Na indústria de

construção. de edificações muítc
peuco se fu ria área de movi
mentação dos materiais, com ex

ceção dos guindastes giratórios,
elevadores e outros, ficamos
apenas com o carrinho de uma

roda como equípamento de

transporte consagrado. na cons

trução civil, além do manuseio
pelos' operários. O desenvolvi
mento das técnicas de constru
ção, através das vigas pré-molda
das, das formas pré-fabricadas"
da preparação ds ferragem doI
concreto centralizados, certa
mente está contribuindo com a

segurança dos trabalhadores.

De acordo com as

estatísticas, a
indústri.. da

'

construção civil
é mais propícia _

a.acidentes.

Estas normas
de higiene
devem ser

observadas
"Condições de Higiene na Construçâo Civil", foi o tema

abordado pelo médico Casimiro. Pereira Júnior, o qual, citou
alguns artigos da portaria no. 15, de 18;08/72 do DNSHT.

, - A construção civil é das atividades laborativas, aquela
em que o tndice de acidentes é maior por inúmeros fatores
que por serem do conh � c imento de todos aqueles que se

interessam pela segurança e higiene do trabalho dispensa
maiores comentários. Acreditamos porém que as condições
de higiene do trabalho deveriam ser mais destacadas, o que a

portaria a nosso ver está colocando em plano inferior somen
te presente nos artigos 156 e 157.

"Segundo o artigo'156 - toda obra deverá dispor de água
potável para fornecimento aos empregados; possuir a critério
da autoridade competente em' segurança e higiene do traba
lho: alojamentos em condições 'de higiene, quando for permi
tido neles residirem os empregados e instalações sanitárias
adequadas: Pelo artigo 157 - deverão os responsáveis pela
obra dar ao lixo/ e' aos resíduos destinos e tratamento que os

tornem inócuos aos empregados e à coletividade".
- A presença de âormitôrios precários, constitutdos de

três camas superpostas, separadas por meio metro de distân
cia, sem ventilação e iluminação solar são vistas frequente
mente. Os ambientes com apenas 0,60m2 de área por pessoa

, trazem condições que tornam o ar viciado e que sem a naturql
proteção dada pela insolação, criam um meio excelente de,
desenvolvimento de doenças infeto-contagiosas, com eviden
tes prejuízos para o trabalhador e à empresa que inconsciente
ao problema cria condições �,à nação pela baixa produção no

ramo da construção civil.
",4 .finalidade desse trabalho não é a de chocar em

presários com os 'órgãos fiscalizadores, mas sim trazer com a

descrição de uma -realidade a proteção do homem, seja ele
trabalhador ou simples habitante de uma cidade, porque o

que estamos assistindo reveste-se também de grave problema '

de saúde pública com riscos amliientais importantes. A c <:Ins'
trução de um edifício de apartamentos, ou de conjuntos co

merciais, envolve um completo estudo de "!ercadologia, para
sua real efetivação, Os fatores de absorção do produto
oferecido a população, as condições técnicas de construçaõ, a
capacidade local de fórnecer mão-de-obra em. boas condições
e inúm�ros outros parâmetros que lIO final levam a realização
da construção ':

- Vê-se, no entanto, qu'e o elemento mais importante em

todas, as obras de arte, "o homem ", não é- colocado neste

planejamento e"suas r.ecessidades básicas, 'são abandonad�s
�'Jor fatores de çoncorrênciu talvez, mas que não se justificam
e são a longo prazo anti-ecimômico, pois os agravli)s de saúde
decorrentes deste quadro levam a maior ausência ao trabalho,
pur doença e outros fafores de ordem pSicológica ao perceber
o trabalhador" pouca con,1deração que lhe.é dada como, ser

hun�ano: O -custo de medidas preventivas e sanitárias é muito'
baixo quando comparado com o custo de suas consequências,
fato já perfeitamente comprovado por todas a�' entidades in
ternacionais que lidam coma proteção da saúde.

SUGESTÕES
- Assim - prosseguiu - sugerimos que para ,a melhoria

das atividades os trabalhos em, construção Civil sejam dadas
'normas especificas sobre o assunto, pois por ser um tipo de

trabalho limitado peio tempo, portanto transitório e mutável,
deverá ter uma legislação própria, pois não podemos exigir as
mesmas condições de tipo de cotlstrução para os locais de

trabalho em construção civil, .como �s previstas para locais dp
empresas permanentes.

"O' importante é que se defina a área minima por traba
lhador para funcionamento dos refeitórios e o material usado
na construção, par� atender as condições de ser laváveis e

impérmeáveis, Os dormitórios tenham também" normas defini
das de insolação, ventilação e área mínima por tralhador e os

/jJnitários sejam definidos especialmente para construção civil
quanto ao n,úmero e tipo de construção ", concluiu_

Depois da paralisação tempo
rária das aulas do �UISO de
Odontologia da Ufsc - por falta
de m aterial para as aulas práticas
-, surge mais um problema na

universidade: agora são os estu
dantes da 7a. e' 8a. séries de

Tecnologia de Alimentos que
enfrentam o mesmo problema,
ou seja, a falta de material para
as suas aulas práticas, que S0 não

'estão paralisadas porque profes
sores, alunos e o prôprio diretor
do Departamento. de Farmacia e

Alimentos, formando. um muti

rão, compram com seus .recursos

9 que se faz nécessârio,
Nata Caruso Mac Donald,

,

Helena Mulizini e Luiz Henrique
Beirão, os únicos alunos da 8a.
série, são os mais prejudicados.
Eles deverão terminar o curso

em Julho. e utilizam muito as
.

aulas práticas nesta fase. Os es

rodantes vêm sentindo o proble
ma desde a criação do curso, há
dois anos. "No anos passado
ficamos durante todo o ano sem

aulas práticas de farmaconosia,
por falta de material". Para -os

estudantes, a causa da irregulari
dade "é a ,falta de verba, Pelo
menos, é o que dizem por aí,'
Mas acredito. que também é falta
de interesse da reitoria",

AUfsc
continua

•
•

em.crise
"VAQUINH:A" PARA COM

PRAR UMPORCO
.: Na aula prática de tecnolo

gia do leite, cada estudante cola
borou com dez cruzeiros. Da
outra vez foi o professor que
comprou o leite. Na aula de

tecnologia de frutas, o professor
comprou todas as frutas e horta

liças. Na aula prática de tecnolo
gia -de carne, precisamos de' um
porco. Ternos que arrumar di
nheiro para comprá-lo. Vamos
fazer uma vaquinha entre alunos
e professores, se não nos derem
o animal, que não está lá muito'
barato, Acho que está na base
de 500 cruzeiros - disse um

estudante.
Outro lembra que na aula

,prática de tecnologia de pesca
do, "que tivemos durante duas
semanas, e para as quais veio um
professor do, Rio de, Janeiro, sô
conseguimos peixe mesmo devi
do a boa amizade deste profes
sor com' .índustriais de pesca,

,

senão não teríamos aula prátic;p
ou compraríamos os peixes com
dinheiro nosso e dos professo
res. O professor de mícrobiolo
gia, por exemplo tem comprado
material "para meios de cultu
ra" de seu próprio bolso.

Outro grande problema que

os estudantes estão enfrentando
é a falta de equipamentos para
fazer tecnologia. O mais 'sério,
afirmam, é que "às vezes é pura

.
negligência, porque as máquinas,
'importadas, precisam apenas um
eletricista para -trocar a' volta
gem. Um exemplo é o esterílaza
dor, que nunca foi usado. pelos
estudantes, apesar de pertencer
l escola, desde a sua criação.
"Até hoje ele, não está funcio
nando, simplesmente porque
'nunca veio um eletricista para
fazer a mudança de voltagem,'
porque a máquina é importada,
Está novinha em folha".'

Também a estufa, que deve
ria ser utilizada peles estudan-'

I tes, pala secagem dos alimentos'
desidratados, não, está funcio
nando, apesar de ser nova.' On
tem, os alunos ftzeram um teste,
no qual precisaram usar um li
quídífieador: "O jeito foi fazer
ma, porque s6 existe um".

"

Dois professores do .curso

{que vieram ao encontro dos
alunos, não quiseram falar sobre
o assunto, receosos de perder o
emprego' e temendo pela reputa
ção da escola, O professor de

tecnologia da, carne, por exem

plo, que insistiu em saber de

onde o. jornal obtivera a infor
mação disse que "é preciso frisar
que os alunos não estão sendo
prejudicados, porque os profes
sores daqui e de outras escolas
cooperam trazendo material de
fora". ,

'

", - Se 's:Ur uma notícia dizen
do, que as condições do curso
são ruins, isto pode influir na

reputação do curso e no número
de matrículas.para o' prôximo
ano, Já temos poucos tecnólo
gos 'em alimentos. Então, é me
lhor formar alguns, mesmo que
o GUISO. seja imperfeito, -do que
não formar nenhum".

O mesmo. professor, no en

tanto, pouco antes havia dito
que um tecnólogo em alimentos,
"para sobreviver com, a profís
são, precisa ser muito bom. Eu
mesmo tive que aPrender dando.
cabeçadas, porque na escola não,
se aprende'muito, e sim, sozi
nho". Ao que tudo indica, o.

professor que achamelhor silen
ciar sobre ,as irregularidades,
"para evitar escândalos" e para
não espantar possíveis candida
tos, embora em detrimento' dos
prôpríos alunos, não está muito.
preocupado em evitar que sem

ex-alunos dêem "�abeçadas" no
futuro. '

_

As atividades externas foram suspensas. Todos os setores do poder estão sendo transferidos para o Palácio da Justiça.

Tribunal de Justiça
reinicia atividades, em
nova sede, no dia 2.

A partir do dia 2 de junho
todos os setores do Tribunal de
'Justiça passarão a funcionar e

atender em, suas novas depen
dências, no' Palácio da Justiça,
na praça da Bandeira. Para facili-

.

tar o processo de mudança da
velha para a nova sede, o presi-

'

dente do Tnbunal, Desembarga
dor Eugênio Trompowski Tau
lois, ,decretou a suspensão de
todo o expediente externo des
de o dia 26 até o dia 31 deste
mês, continuando apenas o

expediente interno de alguns se

tores desenvolvido no novo pré
dio já desde' a última sexta-feira.

QUASE PRONTO
No dia de ontem, a mudança

principalfoi ado setor de mate
rial de documentação em geral e
da biblioteca, Já se encontram
quase que totalmente tomadas
as dependências do 90. andar e

que abriga a Presidência, Gabi
nete do Secretário e o Gabinete'

Umeurso
para,

treinara
sensibilidade

O Cepes - Centro de
Planej amento e SerViços,
continuandq a sua progra·
mação de cursqs intensivos,
já abriu inscrições ,para o

curso de expressão corporal
que se realizará na próxima
semana, pela primeira vez

em Florianópolis.
O curso se destina "ex

c1usivamente' a senhora e se

nhoritas e tem número limi
tado de vagas". As aulas teó
ricas e práticas serão minis
tradas pela professor Edel
trudes Neumrum, técnica em

Expressão Cor.poral, das 14
às 17 horas, de 2 a 6 de ju
nho, de' 2a. a .6a. feira, na
sede do Cepes, à rua Anita
Garibaldi, 19 - Centro Exe
cutivo Miguel Daux - 60.
andar - sala 602. As inscri
ções poderão ser efetuadas
pelo telefone 22-3036_

A finalidade do curso é
levar pessoas a expressar, de
maneira mais :adequada, pe
la fisionomia, pelo gesto,
pelo movimento do corpo,
as mais variadas emoções. O
treinamento visa, também,
testar e treinar a sensibilida
de, a comunicação e o do
mínio físico, com o objetivo
de desenvolver a personali
dade e a convivência social.

'

dei Vice-presidente, e grande
movimentação para instalação
também' ocorreu no 50. andar
que abrigará a Diretoria de Eco
nomia e Finanças e seus diversos
setores.

Segunda-feira o presidente do
Tribunal de Justiça já permane
ceu a maior parte do dia em seu

Gabiuete no novo prédio, inclu
sive realizando reuniões inter
nas, estando no entanto suspen
sas todas as sessões de julgamen
to. Quanto � V;aras, segundo
fonte de Tribunal, estas ainda
estão observando expediente
normal no antigo prédio mas

deverão fazer sua mudança em
meados de junho

A operação de mudança, est�
bastante concorrida: além do ir
e vir de empregados de transpor
tadoras e funcionários do Tríbu
nai, muítas. visitas por curiosid a

de também são registradas. Se
gundo um dos ascensoristas, a

movimentação como 'está já pro- Criminal e ,2a. Vara, Civil; 30.
mete muito para quando. for andar - 3a. Vara Criminal e 3a.
reiniciado o expediente normal, V:ua Civil; 40. andar - la. Vara
o. que se tornará tanto mais Cível; 50.' andai - Vara dos

diftcultoso, em matéria de circu- Feitos "da Fazenda Pública e

lação dos quatro elevadores exís- Acidentes do TrabalhO e, Adrni

tentes, porquanto que nos mes- riistração do Prédio; 60•.andar
mos um botão tem grande fàcili- Mezzanino-Diretoria de Econo
dade em se acender dando sinal mia e Finanças e slltores: Orça
de muito peso, obrigando sem- mento, Contas, Patrimônio,
pre a saída. de uma ou mais

-

Suprimento, Contabilidade e

pessoas para atingira normalida- xerox 'e microftlme; 70.. andar -

de. Secretaria dos Desembargadores;
Será a seguinte a distribuição 80e

.

andar - diretoria de adminis

por andares dos diferentes seto- tração, do judiciáqo, da juris-
,r.es do Tnbunal de Justiça e prudên�ia catarinense, da do
ainda Valas e Cartôrios: térreo- cumentação e publicações e car

-Posto da Caixa Econômica Es- tôrio ; 90. andar - Corregedoria
tadual ,(já instalado), setor de Geral da Justiça "e tesouraria;
transportes e cartôrío Fernando 100. andar - Presidência, gabíne
Farias; 10. andar - la. Vara te do Secretário, gabinete do
Criminal, Vara da Família, Õr- Vice-presidente; >110. andar _

fãos e Sucessões, incluindo sem- '

,

Gabinete dos Desembargadores
pre sala do juiz de direito, do e Assistência Judiciária, civil e

promotor, cartório, sala do 'criminal; 120. andar - biblioteca
advogado; 20. andar - 2a. Vara 'e restaurante.

\

Prefeitura' trata da

instalação de museu

Durante seu despacho com o gov.ernador Antônio
Carlos Konder Reis, o sr; Waldemar Filho, Prefeito
Interino da Capital, se fez acompanhar da Comissão
do Patrimônio Histórico, Art(stico ie Natural de
Florian6polis, oportunidadii,em que deu conhecimen·
to ao Chefe do Execu;'ivo do ato que detennina o

tombamento ,das dunali da Lagoa àa .conceição. O
Prefeito so?icitou o empenhQ do C'hefe do Executivo
em conseguir para a MunicipalidadE o prédio da
'Alfândega, onde se pretende instalar oMuseu Históri··
co do Munidpio. (O prédifJ -'foi tombado peio
Patrimônio Histórico Nacional, em (x..'nsequência' de
um trabalho elaborado péla cumissãu municipal.)

Estiveram pre�entes a audiênda o professor Carlo;;
Humberto Correia, Secretário dli E'duClJf'ão, Saúde e

Assistência 'So.cial da Municipalidfid!1, o arquiteto,
David E:e"eIra Lima, (i profes:�urü Sara RreginaSitvc)u
de Souza e Juarez Ma)' de SIJ1),la", iategrante..... -da
comissãú do PatrimônioHistórico, ArJ(stico eNatural
de Florla?tópolis.

-,

•

PONTE
.

O prefeito Waldemar FiUlO informou ainda sobre a

conco"ência realizada, pela Prefeitura para a COJ'IJtru·

ção da ponte na A venida da �audad,e, cuja licitação
foi ganha' pela Construtora M,;m;ondes • Consmar -

desta Capita� A ob;ta, orçada em Cr$ 1.270.000,00,
tem prazo de conclusão para 1&9 dias. Também falou
a resveito do andamento das o�ras de pavimentacõ.-;
da estrada do Mo"o 4a CruZ" que aá acesso {]()s

estúdios da TVCultura. f .

Ao final o prefeito convido� v govemador para
participár do ato de instalação dlv Posto de Saúde de
Ribeirffó da Ilha, deco"enie d� convênio entre a

Municipalidade e, o INPS, set�ndo o qual será
prestada a�'sistênâa médica à pbpulação indistinta
mente, beneficiando pessiJas jiliMas '

ou niío a P;'f!vi
dência sociaL o. fiincionamento 4to Posto iniciará em

jl,-lnho vindouro e já está programada I} abertura dos
pústos de Canasvieiras e São Joã.d do,Rio Vennelho.

"

,--------�----------------------------------------�------------------------------------------------��------------------------------------------------------------,----------------------------------�-----------�l

o reitor
explica como

·funciona'
a Udesc

Trintae dois alunos do
Curso d� SerViço S0cial da
Universidade Estadual de
Londrina; Paraná, estiveram
ontem em vi.sita à uoESC,
com a fmalidàde de .conhe
cer o sistema· de fundo'
namento dessa unidadé uni
versitária e constatar o pró
grhlna de ptotnOçG,. �ociaI
que vem st:ndú d�sénvi'Jlvido ,

pt,lo órgão €ntre S�Il::; i1Cadê
micos,.

O feitol António Nicco
lá ,Gril1o expos aos visitantes
ii ação da Universidaue para

\
o Dêsenvolvimento do Esta
do de Santa Catarina, desta
cando a sua contribuição no
processo de ?esenvolvimen
to catarinense. Em seguida,
9 acadêmicos de Londrina
ouviram explanações da di
reção do' Departamento' de
Apoio e Orientação ao Estu
dante, sobre os trabalhos
promocionais executadcls
pelo setor, junto aos univer-.
sitários, \:lentro da progra
mação 'estabelécida para o

presente exercício.
A equipe visitante esteve

t�bém na Faculdade de

Educll9ão, onde verifj.cou
"in loco" a atuação dos aca

dêmicos da UbESC e apre
ciou a Exposição de Artes .ti
Plásticas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




